
'QUI$ A P �VID�NCIA, SEMPRE TÃO GENEROSA P
.

�SE.1 A �i, .

(' � ..,�'ÁO;-
I

�IA COME ORAT�O DO TRABALHOp QUE MEU VELHO E HONRADO PI{OGENITOR, HÁ '� ,_"' )IN fA ANOS, � ...�

].ARÃRA �RIADO ESTADUAL, PARA DESDE LOGO SIGNIFICAR, EXPRESSIVAMENTE, QUE, INSENSIVEL A CANSEIRAS

��;n�G:;'��=�AE�E������� :���.��AL�! S��:�R ::;�g �����
�OINCIDÊNOlA ,ME DESP�TOU NA ALMA, LUTADOR POLíTICO QUE AOS PEQUENO�, AOS' HUMILDES, AOS QUE: DO
'IARABALHO lFIZERAM A 'lÓPRIA RAZÃO DA 'EXISTÊNCIA, DEVEU SEMPRE AS' SUAS VITóRIAS E, TRIUNFOS ELEITO..

ír;ÀIs". (DO' DISCURSO PIpNUNClADO PELO DR. NERÊU RAMOS, A 17 DE NOVEMBRO DE 1941� NA CIDADE I)E LAJES).

'�������I����'�7'!-
1 :1108 ConselheirG Mafra, iI
1 11656�, Telefone: i '

�
, \ Cr$ 0,50"

liúmero avulso:

PETR.ÀRCHA CALLAOO

'�========�������=D�i�re=to�r�-p�ro�p�r�ie�tá?���=:=�J�=A�_�=�=-=O=.��C���,,=,��_�L�A=-=D�O�_�_=-==�====�======__�=�==���====�
:====== FLORIANÓPOLIS, Terça-Feira, 10 de maio de 1945 NÚMERO 2712
ANO XI i

;- �?�i��?�ms��n��,����u.�o" As grandes mamfcstatões pu�uldrcs oe. hoje
i 1935 J a tacita justificação domperatIvo revolU�lOnarlO -

'

Para as impónentes comemora- - Pelos estudantes catarinen- Conselho Regional de Desportos.!les,,�� aure�14 do regime de moralid ! e trabalho prometido pelo �r. cêes de hoje foi organizado o se-I ses discursaf,á o academico de - Pelo funcionalismo publicocor
tT V rg�s

' �

Gt.' ,uMo l�d t� e trabalho são atríbjs básicos de todas as renova- gninte programa: direito Antenor Tavares. falará o sr. dr. Vitor Lima, pre-
-

1 o!a 1 la m O" sistemas de GovêO, os programas reformadores,
8 h M'

.
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. ,

c .oes. SI �vo e'r'tu;l de todas as reildicações coletivas, em oportu- oras - issa votiva pe o _'_ m nome a ssecraçao sidente o u e os unciena-
'f.r. a _ essenclla espi 1

t avés dos tempos i possivel melhorar o destino transcurso do 10° aniversário de Comercial, falará, frente ao Pa- rios Públicos Civis de SaDta Ca-nídade a guma, a r v , ,

d N ões sem moralidade e trabalf ' Govêmo Neiêu Ramos. Este im- lácio do Govêrno, o sr. Lourival tarina,as aço N ' Ramds trouxe para ;ida pflblica ambas :as garantias
, O sr. ede�. trativo como simp habito de exercicio profissio- ponente ato será presidido por S. Almeida, diretor do Ban�o de - O dr. Alceu Celestino de-de suc�sso a ,mm\nflexibilidade do ráter. E R S A b C '.11' P I A' I OI'" , hnal, :Jlcerçadg n�s climas politicos,l<am de reagir ao remédio dras- xcia, evma. O r. rce isp� rêdíto opu ar e grtco a. rveira Interpretara as omena-

,

em �f�n��ma nobilitante. Muilforam os que estranharam, no Metropolitano, sendo celebrante - Pela mocidade esportiva o gens das elites culturais e das fôr-
.ICO daqu

"dJn" trador a r-ígideas recusas e da negaçao de fa-
M oh H B lL 110m" L L b d lO

• •

dtrato cN� o fa lll�oucos 'os que dcreditaram na persistência do ionse or arry auer, memnro sr. mano acemne, mem 'lO o ças po iticas orgamza as.
vores. ao oraih com sua vida rildizada em hor-ário," quando da Comissão.

_h .�.... ' ,

----:- :---;--�'-'-Q* @_homem de �rapa o,
s decorriam si� e natur-almente. Mas a tenaci-

O D I A D O T R' A-
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I umas e outr a� C<?US�dealistica a c���etração crvica, venceram dez! 9,30 horas - Concentração, B ,A L H O '

I ����' (fe ���l����i�traÚva forçaIl(transmutações na própria opi- I (escolar no jardim "Oliveira Be- Que temos diante de ,nós?
mão adversá�a. uuco do seu esio governamental surge, agora. lo", seguindo-se o desfile e recep- A estrada que conduz à cidade, as casas se erguem em todai, '

O, res�lta o po 1 �festada ao sr.rêu Ramos pela quasi unanimí- ção de delegações dos corpos €10- a parte, as fábricas, as igrejas, os monumentos, os palácios, 061
na sohdarleda�e man

A surprêsa hitos causada pela unidade dos
centes e dicentes dos estabeleci- campos que a charrua <subverteu, as sementes que brotam edarle dos catan,nen,ses,

esa em da dão-pública, não .envolve, entre- ,

I aplausos,
na PfdlD1elra p p�o estudJ segredos da legitima democra- meatos de ensino. crescem, e o estábulo, o paiol, o celeiro.

tanto, aos que evassam
I

'

I, � E quem os fez?
,cia_ 1 r ídade infor4 'da ação do govêrno, das suas:

•

13,30, 15 e 17 horas -. �os O trabalho. O trabalho da inteligência e o trabalho das

1
Trazendo ii. co e �V\ S' I

'

cmes RIIZ e ROXY, projeçoes mãos. O trabalho do ideal banhado pela Luz do saber, e o tra-preocupações e ,pro1?l�sbl? 'orçamerl> como ponto de honra da adrni- '

, �a.::t�ndo p equi I, FIO, '

-, gratuitas de diversos filmes s&bre balho do corpo sacrificado pelo suor. A natureza dominada pelo
I mstraçao, ,

m finaaças san e claras;. as realizações do Gcvêrno Nerê� homem, o gramíto submíssc à vontade do artifice, o ferro e o

\' gov,ernan� co
id res do Esta�mllneração condigna; Ramos.

'

aço em porfias de docif ídada à fôrma que os aguarda para con-?and? ao ser�� r�o de fa�íliieql1ena� dotações reajustadoras f t d idad O
' "

d
'

mclUlll?O o sa a
s dos e.J estatais: 19 horas Ceneentraçã« da

dr o as comum es, gIgante aos pes ,
o pIgmeu.

b 1 dos orçamento �
I C t Castigo imposto aos home,ns, o trabalho é ho]'e o cadinho.nos aC'tOamcanadlo o' unico prohlema miaI, no dizer de Migue 'ou o: a Comi"sa-o Exec'�};,v,,'" e ma,,!ofes_

�

u .,.. .. ••• onde se opera a redenção da espécie humana.
educação do povo; - sência de recursos matava no tantes em frente á Delegacia do, Filho da necessidade, elevamo-lo à categoria ·de virtude·amparando as vocaçoes que

, MI'lll'sle'rl'o do Tra!-alll'" a' rua Pa Jlara nos enobrecermos com êle e por êle, Humilha�a-o que secasulo; �, obres mesma nutrição das bem aqm- U v,
-

'�

armando as cnanças P
p mais tarde, duelar a conquista dre Miguelinhoo A seguir, marcha seguiu.ao orgulho, concedemos-lhe fórQS de dignidade para que

nhoada� I?,ela fortuna, para .que ,

au flambeaux, dirigindo-se os
com ela possamos medir o nosso próprio valor moraL

das pOSlçoes; . nsino à cheias, insistentemente - por- Saudemos, pois, nesta data, o grande COlnlStrutor da civili�espalhando saude e e

'vela das classes as vitórias recusa- manifestantes ao Palácio do Go- zação: o trabalho.
que assim se consegue, no nl '

"d d' M'

das à violência,dos repartos hum
,no momento adversários, I verno, on e iscursarao ,em nome Saudemos a ciência e a arte que lhe deram fôrmas e possi-

't .. todos os valores a que "d .

d' L'l'd d tAd 'f t
-

drespeI an ...o
, nte d o para o ajuste de contas parh- ,

O pOVO catarmen,se Iversos ora- 1 1, 'llJ es; o as as m:;t.nI ,es açoes o pensamento e todo o es-
sem recorrer fi força emane '

d forçó do corpo na luta pela vida, porque tudo é o trabalho.
d'

'

t' I t
-

I hu ,ores.
ano;

os da f de ao susce lve ma erIa -

Saudemos nele, principalmente, o operário que o identi-atenuando os 'taglradv 'solame lonias de hans,enianos e psico- , Depois da manif.estação serão f' 'd bl'mano, com o h�S1?1 a ,e I, '

• o' ,

1COU co.m a sua VI< .a e o SU Imou com sua persistência; o'ope--
I patas e prcvento;lOs, dlVterSos�ei n'ecessária á Nação: os menores realIzadas, ao ar livre, lEi Praça rário que t'em alma e sentimento; que é grande na SUia irnsig-arrancando as sarge as a

Q
. -'

'f' 'f"
,

d b·.t
" . ' , 'UlOze, sessoes clnematogrra lcas III lcancla e que e paI eroso em sua o scundade; l'lue mandaabandonados, I tários geiros, sem descmdar a vIgllan- i 'f'Im' d' porque sabe obedecer e que governa porllue sabe se' s'1l]'eitar Â�,considerando os P!O, e , 'os' j com I es iversos.' 'j.-

cia Q.os agit!ld?res tOU dmlIIl:�Op�: co�servando as vias de acesso i _ O onerário João dos Passos exigências da ordem e da, disciplina. "

construmuo es ra as,
. i. r. Confraternizemos nó trabalho, porque êle nós unirá e ,nos

dos centros produtores; b t a abastança agricola com a dis- XaVier, do EstaleIro Arataca, se- engrandecerá na obra imortal -da gra:ndeza e do progesso da.
, i��emden��lllmde�t�;����o:t ajes, Pôrto União, Canoinnas, rá O orador da classe. rátria.
tribmçao ! �e

." Cruze 'ão Bento;
Tubarão, Sao Jose, Milfr�, as que não poderiam bastar-se

---------------,

,

t' do com teclllCOS as
, '

aSSIS III
, I exigui çamentana;,

em programa maIOr, pe a
,

d'
' elhorando-Ihe os tabernaculos

, respeitando o poder JU, ICI
,

d 'são

constItu�
,

,

f'para a eleva a I?lS fez c os conterraneos confIassem .Ir-
- o sr. Nereu Ramos

'I d s "'!'andes destinos de Santa Ca-
.. fé com que e e a ,,,,

"d '"memente na mi egura, firme, rmpavl a, sempre
tarina e lhe acompafnhat: eC�ar nidade".
,para o alto, para a ren

'_,__
_

'

De tI o iver�ariO
�e governo �o or. Ncreo Ramos

c oT E

Diretor da Red.ação

I
Nerêu Ramos assina :>

o têrmo de compr'o-

_ ...",80 ao cargo de

..overnador do Esta-

...0, perante os srs.

,�.tamiro Guimarâes,
(

,

..:'residente da Assem:
,'léia e desembarga­
;1or Tavares Sobri­

nho, Presidente do
- Tribunal Regional da

Justiça Eleitoral.

o instante histórico em

que o sr. dr. Nerêu Ramos

assumia solene compromis-

so com o povo catarinen-

se - a l° de Maio de 1935,

As realizações assi�aladas
nesta edição atestam que

! as p�om�ssas d� estadista

e administrador foram pie-
I

'

namente cumpridas. '

, .':
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MADEIRA NEVES

, É de um grande sanitarista inglês a asserção de que os
-coefícientes de mortalidade infantil constituem 'O testemu­
nho inaãs expressivo do bem estar e do progresso de uma
coletividade. E sobra-lhe, na verdade, razão, pois, no pro­
teger jovens vidas humanas, não bastam os cuidados sani­
tários, por mais desenvolvidos ou melhor orientados que
sejam, se não houver a possibilitar-Ihes a atuação, um pa­
norama econômico-social adequado - terreno onde germi­
nem as sementes de beneficiamento derramadas pelas orga-
nizações de higiene da criamça. ,

Ouve-se muitas vezes dizer que existe uma grande mor­
talidade infantil em Santa Catarina, e costuma-se concluir
dessa premissa não ser auspiciosa aJ nossa situação econô­
mico-social. Mas os que assim falam, deconlhecem as ver­
dadeiras características dessa questão fundamental, aJ qual,
é certo, não atingiu ainda o gráo de solucionamento por
todos almejado, mas não possue, todavia, aqueles timbres
escuros, pessimistas, que se lhe pretende, por vezes, atri­
buir.

Provam-no os cômputos estaduais realizados nos últi­
mos seis anos, nos quais o relacionamento rigoroso -dos nú­
meros de nativivos e de óbitos infantis tem evidenciado coe­
ficientes específicos não só, de um modo geral,' ern nada
desabonador-es da nossa estruturação conômico-socjal ou
do trabalho de nossas organizações de assistência médico­
social, como, ainda, em determinados casos, apresentando
cifras tão haixas que se levantaram dúvidas quanto à sua

exatidão, quando proclamadas, perante o Congresso Nacio­
nal da Criança, em fins do ano passado, por julgadas inal-
cançáveis dentro do Brasil. I '

�
Assinal e-se, ademais, que, dependendo os coeficientes

específicos de mortalidade i'n,fantil, tanto do número das
crianças que fa�e,c.em (dividendo) como do das que nascem
vivas (divisor), te, 's'abida a grande evasão ,d'o r-egistramen;lo
das últimas, e:nquanto os números ohituários ,repres'entam
a realidade total, se as cifras aml:ais a que ohegaqn as au­
toridades sanitárias em suas pesquisas devem sofrer cor-,
reção, essa orientar-se-á sempre parai menos, núnca para
l'llllis, e fartamente. '

,

Para exemplos, podem perfeitamente servir ,o Municí­
pio de Lages, no a�lO de 1940. e a nossa 'própria cidade,
!nos nove primeiros meses de 1944. Em Lages, naquele amo,
foram registrados, em seus cartórios, 655 crianças nativi­
Y8S e 70 óbitos com menos de um allo de idade, donde um .

coeficiente de 107 óbitos infantís' p,or 1.000 nativivos; índice
desva:ntojoso. Ora, se n'üs reportarmos ao número de crialn­
ças batisa::las no mesmo liíllllicípio c ano, verl'lnos que o
seu número mont,ou a 2.645, ou seja um acréscimo de 304%
sôhre os nativivos registrados nos cartórios, e se, em refe­
rência a êsse número de bfiitis'ados, fizerlnos o calculo do
quociente obterell,!os ,COlTLO resultado a cifra 2G, í,ndice mag-

nífíco. Objetar-se-á, talvez, que' nem tôdas as crianças bati­
-sadas haviam nascido naquele .ano, mas a resposta é facíl
quando se pondera que também muitas das crianças então
nascidas só foram hatisadas em anos posteriores, e acresce

que essa maneira de corrigir os' assentamentos dos' regis­
tros civis é admitida e aconselhada por todos os autores
especí alízados e prática comum em todos os países.

'

,

Em Florianópolis, cidade onde cerca de 25% das crian­
ças nela falecidas são forasteiras em busca de recurso mé­
dico, um inquérito, feito para o período de' Janeiro a Se­
tembro do ano pretérito, evidenciou que, enquanto os regis­
tramentos em cartório não passavam de 592, as crianças
matriculadas no Serviço de Higiene Infantil do Centro de
Saúde local atingiam ai cifra de 930, ou seja um aumento de
36%, e isto apesar de só os filhos das famílias menos dota­
das financeiramente serem, em regra, inscritas naquele nú­
cleo sanitário, e nem sequer essas, em sua totalidade, pois
numerosas outras procuram' o' ambulatório especializado da
Assistência Municipal. Pode-se dêsses 'números deduzir que
o erro do registro civil sobe, em nossa própria capital, apre­
xímadamente a 50% nos nascimentos, percentual tão avan­

tajado que permite concluir o alto gráo de deficiência das·
colétas feitas no imterior, do Estado, acarretando para as

tabelas oficiais de mortalidade infantil marcantes desvios
no sentido do excesso.

'

Nota-se, de uma maneira geral, rios coeficientes espe­
cif'icos, acentuada preponderância dos máos resultados mos

municípios e regiões mais pobres ou de mais remota forma­
ção. Nem primasia, nem preterição foram observadas, até
aqui, como devidas exclusivamente aos elementos técnicos
plasmadoras dos grupos de população, nem' à situação geo­
gráfica dias entidad.es estudadas.

Entretanto, o Ienôrneno mais interessante, constatado
em nosso território, é a disparidade, ,em todos 'os sent.idos,
existem.te ,entre os municípios €IIl que a mortalidade infan­
til se tem ,apresentado maüs baixa. De fato, Urussanga, Ro-

, deio, Rio d'o Sul, Curitibano.s e Ima;ruÍ CJhamam a ate'l1ção
não só pelas suas cifras baixíssimas - passíveis de oompa­
raçãO' mUÍt'as vêzes fav,oráv,el com ak5 de paÍsfl:s Ílamosos pe·
las sw;;s ótimas t'ahelas de mortalidade infantil (Nova Ze- \

lândia, Holanda, Suécia) - 'como, e, sobretudo, pela sua

deversidad;e no aHnente à sua cêpa racial, ii maneira
de SUia cCIOnomia, ao padrão de vida de seus habitantes, ao

gráo d'e assistência médica d,e suas C{)ID1Widades, etc. Assim
é que enquanto Rodeio e Rio do Sul prunam pela progênie
teuta e Urussanga' pela itálica, Cnritibanos e lmami são
genuinamente luso-derivados. Em Uru.ssanga, Rio do Sul e

Rodeio adota-se o, regime da pequena propriedade e o pa­
drão de virla é, geralmente, muito satisflató.,rio, senão ele­
vado. Em Curitibanos vigorai o regime latifündiário e, em

Imanú, a pesca e uma pequena agricultura muito rudimen­
tar representam as fontes essendais de receita, não permi­
tindo, certamente, um nível de vida muito favorável. Dou-

__--�---------------------------------- �
__r--------�--�------------�----------�_J

A1�UDS as�ectos �a mortali�a�e infantil' 'em Silllfa ·CaUrina
tI'O la�o, .d�tre � .cinco, talvez só em odeio se,poss3l'faJ, 'de assistência mé:hca. facilrnente

aceSSiJel'
sendo que meS­

m,
o Inum deles, Inaruí, nem existe facu .ativo residente. H,ái.c?mo se perceb�,um c<omplexo e intere, ante enigma a des­.Ilndar, la soluçãé do qual 'ainda 'não s antevê mas ,tIue'nêsse momento, e'l1:tral'iza as atençõe das JH;SSaS autr.',rl

'd�de.s: sanit�rjas, desejosas de aplicar,: em outros,m�
pIOS, o� ensmantntos. que forem colhi os no estudo .desi ascomunidades veilladeIramell1te privilegi Idas. I

De um mod geral, pOi?, não exis e em nosso Estado.
- salvo .algl1m� pouc_as ,excepções Ioc is ,especiais,' como ad.e Cresciuma, qe estão sendo atendid com esforço e ca­ninho, vls�lnd'o �ua l�nediatia melhoria - motivo para alar­
n?e 'n,o atinenteàs cifr-as de mortalid, Ide infantil. óhíees
aI!1(!a :estam pc plaínar, mas êles o se rão, um a/Pós' outro.,eflcwnH::meute, 'avcItosamente. Na M.edicinla Social, a �ref'a I?als demoida, por que a mais deJicada e difícil, � ..
planeja_r ac�r[.:::,llC'nte. Aqui, 'Os erros tEle concepção ou c[e.
execl�çao sao 1 Jcrdoaveis e irr,emissi}veis, pois as perdasde ':ld,�s huma s que deles podem resultar nunca ser_
paSSIveIS de ll� recuperaçãp. t
.

E, assirp. sfta.Ula'ti��, mas crescentemente, poderemes
Ir, mel�1Or,an<1.O, �Ifras Jf1 geralment�7 auspiciosas da mossa:
mortalidade In itil, Será uma ação 1�agmosa demais, taJl­
vez, para os

111,8
dese,!os, mas progr-e ssiva e írreversreej,

porque �ssel't�, em

s,Ó,.hdOS alicerces 8:inli�fio,g, e em cou-=
creí izaçôes C:'I� �z mais positivas no setor d(\ reajustamem­to e do

_

reequimo econômico de tôdas as cIâsl-es, CIOm ai
concexsao, a t s as famílias, dos recursos f, nanceiroe
cap�zes de sUP'I no_mínimo, os custos de uma al. mentaçã(Ji
�a,d'la,.�� uma, etaçao ,d.es'Bu:volvid3! e �e permitir, �m ,g�uma VH1a mais ta, mais alegre e mais Feliz a todo\'j> os se-
res humanos. .

"

Não no� aIl'SeI��s, lançando-nos em aventur'as de re-:­sultado dUvl�os,aü ·rISCO d'e perder em poucos ins.�ante-&
0:5 111�ros ohhdm custa de penos.os ,esforços. As evol wõessIlen:�lOsas supn qu;alquer ambição reformatória i\-;;fi.s­peDsavel, s.e? yer!gos e os ,entreohoques tão funé�a� r�voluçC?cs LrepüoSlas. COID(preendamos e i'Dlitemo�

hç,ao ,rla s;llHaire.za q�le cdifi,ca para os séculos,' Ne,Jcr,eSClll!C� LO c ut�,�, e oalado ,e vagaroso, mas \"
.g�r ralud,a ii, trlllç,ao; os. terremotos, arra'nZaJIll r

l1!,omellt:1, o tIl h? de muatos an.os. Também, nasvldades, humammormcnte ,as da complexidade :e do "de .uma �aaulllar bus.candO' .minorar í.ndices de mortalde Ir;fantll, - <_rUaIs a unIdade cronológica é o decde tod_a mr:a g ao-gualqu�r realização definitiva, nl,"sol?, tao ac,denp e tao cheIO d� imprevistos, será, neosanamente, le� e os :el!lpreendlmentos corretivos irf
. f'?rçosamen�e, 11e:er dIlatados prazos antes qne, emér­gmdo da C?DI;'C �e que lhes esconde as etapas iniciais,.p�ssam eXliblr,. !das:_ as dadivrus en,gftlanadas de, su,'e�nlp,ndoro&as fIcalçoes. aa,.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

NERÊU, RAMOS

n�TrU� '&.
i a:o Isrrtituto Técnico Naval ao 'In&..
(t�h�to l'.�i.Iitar de Geografi� e His-
i t<;>r!a :Mlh�ar e à 'Academia de lIis-<
! tona �,)"�clOnal, no Rio de JaneiroL
,�ra socw corresp.ondente dos lI1.$-< f
I
tltutos Hislório_os do C�àTá, Per'-"

. nambuco. SergIpe, BahIa" Es:pÍrit(l"'
I �F"1tO,- Ouro-Preto, São Paulo e;
ri \na.

para aplic.ar o' produto
.obra social, con,struindo
lhão Josefina Vicent",
Hospital de Caridade.

Triste no.ucia espalhou-se ,ante­
ontem nesta Ca:pital: a do faleci­
mento, na Capital da Hepública,
do sr. almirante Henriql\e Boiteux:

O venerando morto ,era aqm
muito querido, não só pela abun­
dância do que escreveu sôbre o

Estado, senão também pelas inú­
meras relações pessoais aqui man­
tidas, p,ois que, depois de refor­
mado após longos anos de exce­

lentes servicos à Pátria na Mari�
nha de Guerra, visitava frequente­
mente a nossa Capital e outros
pontos do Estado, sem esquecer
'Tijucas, sua terra natal, e Nova
Trento, a prin,�ipal residência de
sua família.
Em fevereiro e março dest,e ano

ainda aqui esteve, animado, bem
Vista parcial do Preventório dispo,sto e· sempre interes�ado �e-

�����������������]����������g������ las coisas de Santa Catanna, Vla­�}@,,!i?!iA!,ª!iqM* - �' jando desta vez até o planalto. Pa-
rece que a isso .o levou uma foto­
arafia de vicosas e carregadas ma­

�ieiras que' aqui viu exp,ostas.
Quiz vê-las, naturalmente para
proclamar as possibilidades de
noss'a terra. Esta era uma das suas

predileçõ'es, sempre' paten;te n�s
es,critos que mandava para JornaIS
do Estado, entre os ,quais ü nosSO

estava incluído. ,

•

O. almirante viajara muito. Cir­
cunavegara o. muIido. Conhecia to­

d,os os países da Europa e todos
os' Estados do 'Brasil. 'Mas Santa
Catarina, nunca lbe saía da retjna,
antes tudo via através dela. Na
última viagem que fêz :',t Eur,opa,
foi à Suécia, país que não conhe­
cia. De lá escreveu para a impr�n­
sa de 'sua terra, fazendo sugestoes
sôbre coisas que 'observara ,e que
a nós poderiam ser úteis.. '

.

Além de ter sido mannhelro
perfeito, g:an.de conh�cedor .dos
misteres nauhcos, fOI HenrIque,
Boiteux pacie'ute pesquisador e di­

vulgador de assu_!1to;; históricos,
.interessand,o-lhe prmclpalmen�e a

biografia de personagens prestImo­
sas para :a coleti,vidade. fossem al­

mirantes, ,generais, mini�tros, ecl�­
siásticos de alta jerarqUIa, ou fI­

guras menos ,graduadas, artistas,
ou simples homens do povo. É na­

tural que especial carinho, lhe me­

recessem os conterrâneos.
Por tudo isso é o desaparecimen­

to da almirante Henrique' Boiteux
doloroso para Santa Catarina e

ta'mbém para a 'Cultura Naci,onal.
O almirante Henrique Boiteux nas­

ceu em Tijucas' a 17 de setembro
de 1862 sendo filho do coronel
Henriqu� .

C�lflos Boiteu:x<' e, d.e ,: d.
Maria Carolina Jacques BOlteux.,
Er:i irmão' dos �audó�b5' d'esembar­
�ador J.osé Art�:r Boite�x c eoro­

riel' 'Hipólito 'BOlteux' e do i1u,.stre
historiadQr comandante Lucas' Ale­
'ltand're 'Bo-iteux.'''FoÍ'·dep'utado :, à

primeira' Assemhléia Constituinte

"'1 Catalfinense: no seu' >éonsórdo" com
i 'd. Josefina Vicente Boiteux 1 :tl'iio'

I deixou pl'ole. Envjuv3n�O, p're.stou
I wmo'\>'ithi' Jmmtmagem .• a '"·�pOlla:
vendeu 11 c.asa de morada do �aJ,

I Entre -outras, deix,ou os seguin....
teso f��baJhf)�, pu�1icados:

. Aruta Gr-::nhaldI, Descrição e usG'de 11m escafandro .fotóstático (ill\<
,v:"nto do Autor), Código, interna.-
c�onal ,de. sinais (tradução), IUf,trui fiça,Q, nautIca para a entrada ,·(t;.,rt baía de _Guarathba, Mad'eiras ci.';;i
çonst�uçao do Estado de Santa
�,atarllla� De�<:Dição e l'.lSO de umaI egua Cl: o?,rafIca, Quadros, nn'Iraisde efemefldes navais (24 qua­dros), O Chffe de divisão Antônio.Alves Nogueira., O capitão. de mar'

I
e g�erra Henrique Antônío BatiS'­ta, Os nossos Álmirantes (seis V(l,J
lumes, Publicados), A Repúblicam.a Cat�rInense, O conselheiro Manoela'VI- J?se de s.�?sa França, Os munici'�SSú

: pIOS ue TIJuCas e pôrto. Belo '\ ()
I naufrá�? d,o cruzador "AJm"i;ante.
I
Barroso ',�anta Catarina na 'Mari-O almirante Henrique era

i nha, ta �ene (27 biografias), Saln�só�i? do Instituto Histór' eo- ,t� Catarma na Igreja, Sania Cal:...graflco
.

de Sa�ta Cata da: rma .no Exército (2 volumes com:Academ�a Catarwense q-as: 2.0 �)lografias), Um indigente .'m �P�rt�n_cIa tambem
..

ao 1�ldo sIlelro o Marquês
-

de TamanlHlstonco
_

e Geograflco, ruo, S��ta Catarina nas Belas arte,

CJtI'[ejr protil§it�niJl
A D Jlega �ia i,sterlo do Trabalho está haf

'11

da '"I fo t C r e n tr
__�l��_:_cartlÍira profiss' }(l�,-,� .. _-,

'PO'Qte JSÔbre o

No dia 12 de maio, próximo vindouro, s'erá reruizada, nesta
{';a,pital, a Convenção para a organização, IIlO Estajdo de Santa

Catarina, d.o PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO.
A Convenção deliber:aTá a :res,peito da fOTma e do métõdo

dessa organização, definindo, de13ide IOgJo, .a diretriz que o novo

Partido adotará, em face da política nacional.
Sendo .a Convenção: uma: assembléia aberta à colaboração

de tôdas as classes, associações e corr�Ilrtes de: opinião; no Es­

tado,' retiteir3.1mos aqui o con,vite já a elas dirigido, em cada

Município, a-fim-de, por intermédio de suas delegações e como

representantes da coletividade poljtica catarinense, tomarem

pa.rte naquela r:eunião.

FJori3.inqpoUs, 28 de abril de 1945.
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FLORIANOPOLlS

SulB

Na administr-ação da Emp rêsa .
Essas cousbruções preparatórias

Sul Brasileira de Eletr icí dade S. A., foram iniciadas em setembro do
de Joirrvíle, o ilustrado cel. Graci- ano passado, em virtude da Por- i

Iiano Negreir-os vem desenvolveu- taria n. 664, ,do Ministério da I

do íneenso programa de notáveis Agr-icultura, estando

,cOl1l!Pletamen-rrealizações, 'que o tornam credor te concluídas.
1

da admíracão de todos os catari- As grandes e continuadas chuvas
rienses. Sua tenacidade, admirave'l tem retardado o andamento dos

capacidade de trabalho e esclare-
. serviços. Si não fosse êsse contra­

cida inteligência a serviço do en- 'tempo a barragem própr iamente
grarrdecímento da poderosa empr'ê- dita já estar-ia Iniciada.
sa tem oeasionado esplêndido sur- Entretanto, essas eh uvas servi- -

to progressista. ram para um melhor e mais segu-
Ha meses foi constituida uma 1'0 estudo sôhre a natureza das

Iinha de' alta tensão para o Forte terras onde será .construida a bar­
Marechal Luz � a aprasível praia ragern. Como resultado dessas oh­

de . Ubatuba, em São Francisco, servações 'resultou, embora saindo
estensão de 18 quilômetros, fóra do orçamento, e para maior

I Coube a Ví dal Rarnos, pela prí-

I �.neir't vr-z cm S�ln.ttl Cata,rina,. �n­f'rentar com energia, com visao,
,'!. ,t"Tllranç:l, o melimdrcso pro-

blema do ensino primário. IA refor­
'''-IH eeildJli" jJe!o ilustre e be­

nemérito conterrâneo, atendendo-se
pr incipalments às condições do
meio e à exiguidade de recursos fi­
nanceiros, representa urna das
maiores realizações dai história ad­
ministrativa do Estado, em qualquer
tempo.

, Posteriormente, nossos governan­
tes "cogitaram da matéria, dedícan­
�o sempre ao ensino a atenção que
êle deve merecer por parte dos ad­
ministradores. Naturalmente que
esta atenção não poderia ser, como
o 'não foi, conforme na sua ínten­
sidade: uns fizeram mais' outros
menos, em razão de fatores' diverso�
(; cuja apreciação não cabe neste I

comentár-io. I�m 11?MO de 1935, as condições
regionais do ensino primário, eram
partícularmann, sérias: não que I
apenas faltassem 'escolas boas., não 'I Copiosa e oportunai legislação' foi espal'hsndo, no govêrno Nerêu Há­

cujos trabalhos tiveram a duração garantia, a construção de uma que as unidades "existentes estives- aprovada, de sorte que se evitasse mos, por todo o Estado : umas, para
-de 45 dias, o .que comprova 00 es- Colina Interna de cimento armado. sel:n apenas mal Iocalizadas ·e mal' a burla e, através de providência' atender às que se 'iam techando, ou

forço 'abnegado de seus operários Si os trabalhos forem executados ! OrIentadas. Acima de tudo isto, pai-' original, sobremodo louvada pela tor-am Iechadas, por imperativo da
e a diretrtz segura imprimida pela de conformidade com 'O plano de- r·�van! duas circunstàncias impres- Imprensa nacional, se instituísse, ! uacicnalizaçao ; outras, para. atcn­
admãnistracão do .cel. Graoíhano Iineado essa monumental obra 'es- srvas: o amacronísmo do, aparelhas.' na pratica de atas com o Estado, a der a necessidades de, populações
Negreh-os.

".

tará concluída 'em agosto próximo, mento escolar, através' da sua di- I obrigatoriedade da apresentação do Ui versas..
.

BARRAGEM DO 8° S�LTO I hahílltando-se, a�im, para 1I!uitos marnização, e· o gravíssimo crescí-.' certificado de quitação esc_?lar. 1 ..Ao lad.o das escolas Isoladas, ,des-
Está concluida m.agnif'ica estra- anos aíndn continuar a servir a· mento das escolas par-ticular-es, nas I Paralelamente a esse esforço sem, .inadas as zonas rurais, o governo

ela de 'rodagem até o local da cons- I i,ndÚLstria e ao comércio do 'l1?rte zonas d� ?oloniza�ã�. I precedenles, o sr. _Nerêu Ramos efe-I Nerên Ramos empreendeu outrô

truçãlÚ' di! barragem ·do 8° Salto; I do nos�o E�ta'do e �ul do Parall1a.
.

,.�sta ul.h:na, pr�ncwalmente, exi-, tuou c.ompleta reforma em �OSS8 I i;igall_ltesco empreencümento: a ,cnJ1S­

�ssa Todovi.a com 4,50 de largura Reahzaçao notavel ,que maIS glna declsoes energlcas, Dportunas aparelhamento escolar, modermza'TI-. lruçao de grupos escolares, a1:a \'es
e 12 ',quilômetros de extensã'Ü, cujos aJnda .cons_ag:ra a �inâmic�a e pro- e adequadas, especiahnelllte, pois o do-o,. c�nformand?-? às e'figências de edificios modernos e confnI'til­
ttrabalhos foram executados com a fIcua admlDlstl'açao do !Ilustrado mal era, em verdade, secular, e se da tecmca pedagoglca� A esse r )-:- veIS, pOSSUIdores de todos os CJl1-

máxima brevidade, apr.esenta fa- sr. ceI. GralCiliano Negreiros na 'enCOf1)ara gr·aças ,à imprevid.ência' peito é notável o que se fez. A es- fartos técnicos, inclusive CciZl'lh:�
cilidade de aC'esso ,ao loca,l da Emi])r.esul shà, .i.neigavelmente, o de governantes vários. Que atitori- cola deixou de ·ser o espantalIlo dI escolar é campos de educação físi-
hllrra,gem. 'em construç�o.. , au_mento d'e .(potencia,l.id�de �as dade moral tinha um go_yêrno. p,,:ra in.fâ;nciã para. tornar-se l�g\lima ca.

:;,om a mesma extensao, Ja pron- u'smas de Braclll1ho, e PIraI, CUJos fech�r ,uma escola a1ema ou ltaha- 111ll1laturw da vlda SOCIaL I .Aos 79 grupos atualmente e;'js-
está a linha de alta ;tensão, que trabalhos vem sendo, executados na, SI esse mesmo govêrno, à época! A moderna escola catarLi"Jj�C tentes no Estado (em fllinciolnarn':ll-

!aTá força e hJlZ até .o 8° Salto. ativamente.
. .

de eleiçõe�; se dirig�a em alemão, forma, com seguranç� e desco,'ino, to ou em construçã,o), 74 são- esta-­
Bem apare1hada .olaria prepara E.s.se grandlOS.o em[Jreendlmento ou em ItalIano, aos colonos, pedin- os homens de amanha, com o I!'1S1.. duais. Dtêstes, 43 se devem exclusi-
tijolos pa'ra os serviços dos tu- gar�ntirá, pOl: mui�o� anos, ,o .fo:- .do-l�es votos ,e desJ?ert�n�o-lhes nar-Ihes o =,01' à resp:ons,albHidade, I vamente ao �r. Nerêu H.rumos. que
is. neclmento necessano de e!?-ergIa se?hmentos de amor a patna de ao trabalho, a lealdrude, a coopel'<1- all1da concluiu 8 iniciados em ad-
Ranchos para trabalhadores, d,e- elétri'ca à cêrca de mil' �ábr.icas, orIgem? ção. . I ministnição ,anterior, reconstrl_ta 4
,sitos para matériai's 'e refeitório joi'nvilenses, do .norte catal'lnense e O sr. Ner,êl'l Ramos, com o pen- , e ampliou outros 8. Criou tarnbélT'
·aro construidos. sul d,ÜI ,Palraná, propordo.nando o sarnento na gran'deza e na seguran. Nestas oficinas q.ue forjam as ge- 42 cursos complemC!ntare�.

'

,�=�====���������������,���-��. ,ça do Bra/Sil, �nfr.ento�, corajosa- rações -de aman�ã, há a prática vi-I Estes números, mais do que .qual­
metnt�, e e� pnm�wo lugar no País, va. da de�ocr.acla: os alunos e seus quer outro argumento, exprimem
o ate entao cons1derado irr·emoví- pallS, ,conJuntamente aos mestres, I bem o esfôrço, do fecúndo go ii\ :no
vel.pro,blema da nacionalização do opinam, discutem, deliberám, com o' atual, no que respeita à educàJçã '.

e?.smo. Fecharam-s.e, ·assim, suces- objetivo supremo de engrandecer a
I Santa ',Catarina ocupa o primeiro

sl'l:,a�ente, cent�nas de escolas con- escola a que pertencem.
.

I lugar, no Brasil, na despesa relal i-
Jr:ana.s :liOS supremos ÍIIlterêsses na- � moderna es,cola catarinense é, v� com. educação. Enqualnto at m{;-
C10nars.

_

aSSl111, antes de, tudo, um ce'ntro dt::. d.Ia naclOnal, eln 1942, por exemplo,
A soluça0, porém, não seria ,final trabalho. E o nosso escolar, princi- I

era .de 12, 62%, á de' Sa.I1ta CatarIlla
com o fechamento de escolas. Isto pallllC!nte o· pobre, já não mais é' subia, ,nesse mesmo ano a 23 91.
expressaria, tão só, uma parte da um desampa:rado como outrora: na isto é, virtualmente ,o dôbro.

' "

t�r�fa, p�rque a popuJação escola- l,rópria escola, há a sopa escolar, i O amparo à educação não COQ1-

r�za�el nao, pod�ria ficaI!' sem assis_ que lh�' �á �s vit:;r.ml.nas � os s�;�- c!ue, porém, Ino enSinA0 primário: o
tencla educaCIOnal. Impunlha-se mmerals ll1dlSpensavelS; ha .a assH- Estado com o sr. Nereu Ramos tem
dessarte, si�ultaneamente a Cád� tência médica, que o exami-na, que promo�ido a difusão do ensin� se­
fecl�amento, a abertura da unidade o orienta, ·que lhe dà o próprio j'c-' cundário, do ensino profissional do
naCIOnal ,substituta" sob a regência ll�édio; . h,� a: assi�t�l1cia ,dentária;' ensino superior, seja criando �st.a­
?e profess?r, expel'lmentado. Tudo, ha a a.SSlstencla relIgIOsa. Tudo es!á belecill.1ento, seja subvencionando-

, �sto fOI fel�o, ·não sem sacrificios pre:visto, e, ,apouco e pouco, tôdas os, seja instituindo contjnnamente
mgentes, SOIIlente conhecidos. ·da- essas providências se vão generali- }Jo]sas escolares d�stinadas- a estu�
q�eles a guem se confiou a TeaUiza- zando às diversas unidades escola-

I

nantes pobF(�s.
çao da grgall1tesca obra. .

"

res de San�a Catarina. I Ainda! aq.úÍ, como' s,e vê, a a.dmi- "

. Gra�as ao sr. Nereu Ramos na- Poder-se-a, em falce da grande r�- nisil'a·;ão Nerêl, Ramos ,se impõe à .

,clOna!IZ3lVa-SeA o ensino em �anlta forma �a�itativa que se proc�ss('U ; admirar das no��as gerações, tLt­
.(�atar.lDa, fe�omeno reput!lcto lnso- fazer o JUIZO de que a quantJdaüe quelas tIne, 1.'1t'tJ\ amen[t;, qllluve]· 01'mie 1 't (llrer..uru _ de escolas ;lh"rl.l� ·f,,; H!>"T'ifú" .

. n· •

\

.., #

lei

o ceI. Graciliano Negreiros no local onde
barragem do 8' salto.

será construída a

Local da barrag 3m
.

.

(

•

desenvolvimento dessa rica e prós- As águas necessarras à esses au-

pera r-egião do nosso Estado. mentos, além das for.necidas pela
A AMP.LIAÇÃO DA USINA DO represa do 8° Salto do Bracinho,

BRAOINHO já em execução, podemos represar
Constará da Instalação de mais as dos dois rios Bracinho e Júlio,

dois grupos geradores €le 7.000 HP. no lugar do 5° Salto dia 1° rio alu­
Na atual usina, já existindo para dido.
isso, desde 1929, na saída do atual .AROJETO ,COMP.LETO
tunel um tubo, previsto para a li- 1) Barragem do 8°. Salto.

gacã� de um tubo bifurcado" para 2) Desvio do r ío do Júlio.

a Íízacão de dois condutores f'or- 3) Montagem de mais um gru-

çad;s: Os espaços 'para a coloca- po gerador de 7.000 HP.

ção desses dois tubos for-am pre- J 4) Barragem no 5° Salto.
vistos e executados. 5) Montagem d-e um 2° grupo

--

CeI. Graci1iano Negreiros, Ad
ministrador da Ernpresul

I gerador na usina do' Parai.
Na ordem acima assin-aladas de­

verão ser executadas as obras.

Para a 1a, a Empresul tem' o nu-

merário necessário. Para as outras

possue recursos para um bom !i-

I
nanciamento.

Sómente com a 'barragem do 8°
'Salto e os atuais' grupos geradores
das três usinas Bracinho, Pirai e

S. Lourenço, a Empresul garante
na sua rêde, a energia necessár-ia a

um aumento anual de 10%; ':'nas in­
dústrias e iluminação pública e

particular, cobrando as .atuaís ta­
rjfas. E, com a derivação do rio
do Júlio, a barragem do 5° Salto e

i mais dois geradores de 7.000 HP,
I como foi dito linhas atraz até
1960, poderá ser atendida também
a Fôrça ·e Luz de Blumenau, sem­

pre com a máxima eficiência e re-

,gularidade, condição esta rndís­
j pensável ao progresso dos gr-andes'

Linha dI:) alta tensão para Ubatuba paTques industriais",

�IN'SINO [M·S-n�f4 taJl\íUNj

Escolares na, sala de aulas
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� Gazeta Esportiva, telic_lta o IDterve�tor Nerêu RCIDO.;.
_1

pelo
transcurso do 10. aniversario de sua . fecunda administraçao

o CAMP o DA.CIDADE
mau tempo reinante domingo, e por conseguinte'o estado impraticaval do gra­

DfA resvlveu transferir a rodada, para o próximo domingo, dia 6. Tambem o jogo
da 2a. divisão, entre Colegial X Coroados foi transferido

-

para igual data

. i. ai participará!
síleiro de Remo, á realisar-se em

- Maio, proximo.

Em virtude do
mado, o

Santa at
A Federação Catarinense de Desportos a­

caba de solicitar a Confederação Brasileira de
Desportos, inscrição ao próximo Campeonato Bra- Segundo estamos informados, Santa Cata-

--------- -------------------------------------------

Riacbuelo \ e
Marlinelli

rína participará. das provas de out:riggers ii 2

e 4 remos com patrão.

10 lugar-Mareilio Dias, 2° lugar-Cachoeira, 8° lugar

�C'- -Atlantico, 4° lugar+-Riachuelo, 5° lugar t: America, 6° -lugar

.

-Aldo Luz e 7° Iugarê-Martínelli, I ""_'I
2° PAREO-NOVISSIMOS _ CANO'E li

AUanUeo empalaram _. O C. NauUco
classific u-se em segundo lugar

o máu tempo reiD�Dte prejudicou o desenrolar das prOV'dl
Conforme foi amplamente divulgado, realisou-se do- concitando os esportistas, ao desenvolvimento e interesse pe·

-------,-----------

mingo, pela manhã, em nossa bafa sul, a grandiosa Regata lo nobre esporte aquatíeo. TORNEAOAnimação, em homenagem ao exmo, sr. dr. Nerêu R imos, d J.! A's 20 h rras, no restaurante do Clube 12 de A2' rsto, ,
Interventor Federal, pela passag rm do 10° aniversario de seu: o dr. Aderbal Runos da Silva, presidente da li'CD ofereceu _

fecundo govêrno.
-

um jantar ás delegaçõ as disputantes.

DE TEN SMuito embora o vento e a chuva miúda, tirasse em Ao champagne o presidente da mater catarínense,' le-
. •.

grande parte, o brilho da competição, os pareos furam dis- vant iu um briude ao esporte d J remo e o sr. dr. Arnoldo . I
putadíssimos, apresentando no final, a classiftc rção do Ria- Ouneo, expressando os desejos dos presentes, levantou um

chuelo destacapital e Atlantico de J)invile, em lO lugar, com bríude ao abnegado presidente da FCD. Terá seu encerramento hoje,
19 pontos. Em segundo classiâcou-se o M;artinelli com 16 Fe�icitamJs á FOD, pelo exi�o alcança Io nessa regata o torneio de tenis, promovido
pontos.

. .

• e cQ�partllhamo.nos COl� os esportístas aficionados do remo
_ pela FCD com a participação-

Os resultados gerais, foram os seguintes: o�tarlllen�e"pelo reerg�lmento desse esporte que,
_

tantas glo- I de varios clubes do Estado.
-

10 PAREO _ ESTREANTES
rias deu a :::lanta CatarIna. A' noite, o Lira Tenis Clu-

be oferecerá uma soirée a os

tenistas participantes.

Resultados
dos jog()S r
realisados

S-
domingo

n- 'f r d No Rio-Fluminense 1 X A·

_

merica 1, Flamengo 2 X - Ma-
,
..

1° lugar-Atlantico., 2°. lugar-Cachoeira, 8° �ugar- . ,.

' dúreir a 2, São Cristovão 4 X
Mtrcllío Dias, 4° lugar-Rlacliuelo, 5° lugar =Martinelli e 6" A data de hoje assinala a passagem do 'anívérsárlo nata- Bonsucesso 1, Botafogo 31X
lugar-America. IlíciO do [ovem José Aibilio Machado, o popular Sanford, ele- Canto do Rio 1 e Vasco ?-4X

O Aldo Luz, não apresentou guarnição, mento de destaque do Caravana do Ar e uma das mais vígo- BangÚ�
-

-

-

OS rosas figuras do nosso futeból.
" _

5° PAREO -NOVISSIMOS -OUr·RrGGERS A 4 REM
í O hercúleo "player", que, por ocasião do prélio Avaí x os- Em ao Paulo-Sa? Paulo 4

10 lugar-Atlantico, 20 lugar =Mar-tiuelli, _
3° _ lugar-o; ravana do Ar, foi considerado pelos cronistas dos jornais e_ do X Juve!1tus 1,. Palmeiras 4 X

Amarica 4° lugar - Ríachuelo e 5° lugar - AI lu Luz. • rádio "crack" absoluto da 2a rodada do campeonato de ama- Comercial - 1) Portuguesa de
'. -

'"

-

dores, é dono de um estilo de jogo notável, o que dá a ím- I?esportos. 7 X Portuguesa San-
6° PAREO-CLASSE ABB:RTA-OUT-RIGG ER-:; A 4 REMOS pressão de que êle é, inegavelmente, um grande mestre na arte tista 2, Lpirauga 2 X SPR 1 e

.
. _. l d chutar

- Santos 1 X Jabaquara 1.
10 lugar-Riachuelo, 2° lugar - Marrinelli, 3° lugar-I

e.

_.
.

"
.

LIdo Luz e 40lllgar-Atlan,tico. A GAZETA ESPORTIVA cumprimenta-o.
_

ter entr�d�e��es�:l�:�ã�rr:�a�merica, foi desclassificada por I -NIaterl--af;- de --Esportes
7° PAREO -ESTUDA�TE'3 rOLE A 4 REMOS I Qualquer material de esporte que V. S. precise: de

10 lugar-eOolegio B)m Jesus de Joinvile, 20 lagar-j Remo, Nataç ío, Basquete, Futebol, BJx, Volei, Te�is, .etc., pr�
Academia de Comercio. 30 Iugar-i-Ouleg'ío Ortarínense, 40 lu. cure. o repr?sentante A. Povoas-Rua Tenente Silveira 84

gar-Instltuto de E-uucaçiio e 5° Iug lr-E3cola Industrial. F_lo_r_Ia_n_o_p_o_h_s. _

80 PAREO-EXTRA-IOLE A 4 REMOS-

CLASSH'ICAQÃO FINAL
1° lugar-Riachuelo e Atlantico, com 19 pontos; 2° lu­

gu-Martinelli, com 16 pontos, 3° lugar-Aldo Luz e Marcí-
110 Dias, com 10 pontos; 4° lugar - Cachoeira, com 8 pontos;
50 lugar-America, com 2 pontos.

A's 19 horas, na séde da FCD, presentes o sr. cap.
Asteróide Arantes, representante de s, excia. o sr. Interventor
Federal; major aviador Carlos Alberto de Matos, comandante
da Base Aérea; tte. Jub il C rutiuho, representante do secreta­
rio da Segurança Publica; sr; Mario Lacombe, presidente do

CRD; dr. Arnoldo CtiUI3Ó, presidente da Federacão de Vela e

Motor; representantes -dos clubes disputantes e elevado numa­

ro de remadores, realísou-se a sessão solene para a entrega
de premios aos vencedores.

-

Aberta a sessão pelo sr, dr. Aderbal Ramos da Silva,
presidente da FCD, passou a presidencia ao representante do
sr; Interventor Federal, passando á leitura do relataria do
arbitro da regata, sr. Waldir Grisard. -

Havendo o empate, no computo final, o presidente da
FCD numa feliz e notaval deUbo-ração, determinou f\)sse con·

_
OPERAÇOES Df BC>CIO, -1e slmpallco cervlc'

feccionada outra taça, ficando êada clube, classificado em pri· toraxlco (ganglio eSlielol(16). lombH pre sacro e perlatp.rI,"
meiro lugar, com 1 taça. (ulceras, gangrena, calmbras, asma epilepsia, �nx1queC\S,

Essa atitude- do abnl'gado presidente Aderbal Ramos angina etc)
d::l Silva, teve larga repercução, sendo SUlS ultimas palavras, Cirufg�ã : Dr 'j.guslo_

, ..�a",_ � . :"',.1lo.n.O_9_n�� .. " Lu-",�,1 n�lnHI lG.I'l<3Qr..l'JI.ndll A_"'-b _

1° lugar=-Riaohuelo e- 2° lugar-eAldo Luz.
O remador Ladislau Grama, do Marrinelli, abandonou f!ijjj

acorrida.

3° PAREO-NOVISSIMOS-IOLE A 2

lolugar-Martinelli e 2° lugar-Aldo Luz.
O Ríachualo não compareceu,

4° PAREO-NOVISSIMOS-IOLE A 4 REMOS

1° lugar-Lira Tenis Clube, 2° lugar-Capitania
Portos, 3° lugar-Base Aérea e 4° lugar -Tiro de Guerra

Foi desclassificada a guarnição da 7a. BtA.G, por
entrado em balísa arrada.

dOSI!40.

.ter
T .roatmmento Mé !lle I) e Cirurgia

,Pneumdorax artificial_ Secção de ade1'3nclas
pleuro-pulmonsres. OperaçiQ de JACOBEAUS.

Toracoplastia etc••• 1 R,glmens.

L�dES-S&NTA �&TAB'N�
\

DR. J. COSTA METro

CLINICA E CIRURGIÃ 00 TIROIDE
E hLECTRO (;.:\ROIOGRtlPI t\

\

No Hospital de Caridade de FLORlaNOPOLIS

BOCIOS (papos) -glandulas IntelnH:(�ngorda e

emagrecimento)
-

ME TABOLISMO BASAL- Exames de Labora­
tório e tratamento dos BOClOS: Dr8_ A ·�'.Ir Pereira e Oli-
veira e Ytrnar Corrêa.

'

"

ARRtNDA-.,S�
-

Uma chacara cr m duas ca­

sas grandes e algum -s peque
nas,

-

tendo gran iI:' pasto com

cocheiras para JO animais· e

multa pastagem.
Tratar com vva. Damlanl, rua

Almirante Alvim 29

Vendem-se·
-diversas maquinas pa:

beneficiar madeira. A Ir
lar à .rue Francisco
lenUno, 1t5., çom a Viu
Cardoso.

WALDEMAR GOMES
E

EUNICE FARIA GOMES'

Participam aos parentes e

amigos, o nascimento de
Bill! filha âNGELA-MA­
RIA.

_ Curitiba, 20 -4-45

KtiRMESSE

A mesa Administrativa da Ir'
mandade de Nossa S.do Parto
pede ás pessoas devotas ô
Nossa Senhora, auxiliarem co

prendas para Kermesse á re

!izar-se nos dias 11-12·13
proximo môs' de Maio, na pr,

I nA. da 1'1 atriz do PorÍQqimn (1
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_9'·5 a n t a Te· r e Z a:
··LEGIÃO "BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

. Apraz-me transmitir á,'i .E.xcélentissimas Legíonár-ias, o convite feito
.:2 esta C. E. da L: B. A., pela Coriússão Executiva das comemorações do

" t. aniv�r.sário do Govêrno Nerêu Raníos, a 1° de maio, para tomar parte
;eui todas as -solenrdades 'do programa. "

.

Jãu Guedes - Secretário da C. E.
--......._-----:-�_."--- _" _._---- ---�_._-- ----

-. UNIÃO BENEFICENTE DOS CHAUFFEURS

Convido a todos os associados para participarem das solenidades do
programa festivo em homenagem e tributo de gratidão ao democrático
é benémérito Govêrno do sr. dr. Nerêu Ramos, que sempre com o grande
Presidente Vargas escutou os anseios das massas trabalhistas. Especial­
mente convoco a todos -os sócios para a grande concentração, ás 19 horas,
ftIl frente a Delegacia Regional do M. Trabalho no dia 1° de maio, afim
de se incorporarem aos manifestantes,

Aureliano Stuart - Presidente

StJ.- feira -Simultdnedmpnte-nos
nes RITZ í» ROXY.
�. SlDei ...dDde f:iue.,"Ptografiea « fI .... ltil.
'.. Ira I,.dlt.»" ai rendataria lias Cines HITZ e

,Bt Xy, num «tour-de Io.ce, apresenta em la.
MÃO para o ui do País o eSp"ta�uJar e sensacio­
nalissimo filme de assunto ru-so, que bateu todos
os RECORDS de bilnet da, aícançando só no Rio
de Janeiro a Iantasttca cifra de 800 mil Cruzeiros:

lstr }' erteo
Arnanhã-;

Ses-ões

D••mlo-.f 'J DO R ITZ OUfro SueeSSD:

/li.. Forç� do Coração
com ROODY Mt:oOWALL (o gar.,tu r velação)

um filme da lv'ETRO �OLDWYN MAYER.
Em Técoleoler

com

Aguardem:

MIGUEL STROGOFF
com AKI"l TA�IROFF

Proxima Semana:

Duas Vidas

I

CLUBE DOS FUNCIONARIOS PúBUCOS .CIVIS

·Col'onia

u,

Vend e-se :�a� fi c��:
Secundíno Peixoto, n-, 84
Estreito, a tratar na mesm�.

Rrfugiam-se na· Suissa
LONDRES, 30, (U P) - A ra­

dio da Suissa comunica que o

Supremo Comando do Exercito
Suisso admitiu a entrada de
grande num. ro de soldados
alemães feridos, procedentes
do norte da Italia.

j

�••�e�II.!l��1.8 pera ted. B,.8.�: ,

',INA a· C�8'1 Ltda•. �. sao rdQ,hl
.. "

���r�.�t'''ff�t,,8 ,- 8.Dt. t;.tar.I••:.;��,� .

z, ,L. STI:INE� & Cla... �"
". �.,.. .'.' • •• +: ." ,

. 9 {,.... flflrian,ópolis

-,..,�iRS -7:fi�-U;fli�-at����
"f!iJ'Ul. I· DR" M ,.n· � 'Ii.

\

C in� ,O EO iijlGLIiI:!:���1P!:;" IS)
A'S 1.30 HORAS-(}ranrliosa Matinée-PROGRAMA:

l-Cine Jornal Bra-ileíro=Nee.
2 - Bilhete de Lr;tflria - Dp<;pnho
3.;...TIRONE POWEL, GEORGE BRE�T MYRNA LOY em

E as �huv�·s - cheg�-r _, rtll
PREÇOS: Cr$ 1.00 (único)-Geral 0.70 � Imposto incluso)

C...nfiilQ�R' 'I:',fivr..-

1 �. f·n·�' f:�'�R'I.A. � , l �t ".!I5!t; nn� ':f:ti
I '-,i ,." " .. ' ""' ._!fi. ��' <�<

1 A'S 2 HORAS-MATINE'E EXTRt\.-'-PROGRAMA:
I 1- Conetruçõ-s Prolete riaa=- N8!Jio; ai
2-Tyrone POWEH- Myrna LOY é George BRENT em

,

... f as (hu�}s (h�g-rom
3-Charles· BOYER-Olivia de Haviland �e Paulete Godard

Perta· de Ollt·o
Preee: Cr8 2 ..0�· funieo)--(imposto incluso)

: I IDlP�ópr.o a'é 10 .U"�8

nnje - SIMUL'I'ANti&�·IEJ.�·rE B��le
CINE ODEON .ICINR IMPEtlIA:L
A'S 4 e 7 HORAS A'S 7,30 HORAS

_:�flIN�ões EI@••ntes
C�)NTINUAÇAO LO RUIDO�O SUCESSO de 6a FHBA

2
THE SONG OF BERNADETTE o ru-

O
me com o. qUfl)·8 FOX-a marca lider-

1k coo. em-ra o seu 3.0' ann ersario , 30 A
NOS DE GLORI -\8 .. Toda :a emoção e.

toda' 8 gloria da imortal i:IOVI'la de Franz
CfNTURY.FOX WERFEL sobre 8 sublime fé de uUla

i ".

siqJples camponeza de Lourdes:'
\

.:

A eanção de Bernadete rcom JENIFFER JONES-WJLLIAM EYTHE-VICENT
PRICE e: CHARLES' BICK{I'ORD·

.

NO PROHJiAMA'
l-Cine Jornal Bra8ileiro-COQp�rativ8 .

,2-FOX AIRPLAN NEWS-Atuf.llidades !.

PJ\ECOS Cr$ 5.50 (UNICo)-Gerltl 3.00-Imposto Incluso.
CRIANÇAS maio�1 "de 5 8,00S· poderão eotrar ná seil�ão, .

de 4; boraR,
." .. . ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A GAZETA"

IMPRENSA OFICIAL

'�ta edição não estaria completa se aqui não se fi�esse uni� 'ref�-I
rê9,ÇJa .especial a um dos mais importantes organismos (la administra:" I
çãO'LPública catarinense e faltariamos a comezinho princípio de co-

'

le�lsmo, também; se deixássemos passar esta data, gratíssima aos ca­

tarinenses, por muitos motivos, se esquecessemos de, traçar, rápida-
,

mente embora, o que é a Imprensa Oficial do Estado e o que tem sido
"

a sua a·tp:ação no sentido da 'melhoria de arte gráfica em nossa terra.
Ainda, tempos atrás, por ocasião do transcurso do décimo aniver­

sário' da' sua criação, festivamente comemorado não só pelos seus fun­
cionários e empregados, sinão também pela intelectualidade barriga­
verde. tivérnos oportunidade de ressaltar o que representa a Imprensa,Oficiar de Santa Catarina não só no 'âmbito administrativo estadual

Icomo' no cenário da indústria gráfica nacional, onde os seus excelentes
trabalhos 'hão grangeado os mais francos e entusiásticos aplausos de
renomados técnicos patrícios.

O que era a Imprensa Oficial, dez anos passados, o público sabe
por iníormnçâo e nós por conhecimento próprio: algumas caixas de

.

tipos, desfalcadíssimas tôdas e uma máquina impressora, dessas <In e,
de tão antigas, não encontram peças sobressalentes no mercado. En-

•

I fim, ·era a I. O. uma tipografia provinciana. . : .

I
Hoje, porém, a que está instalada no prédio do.antigo Teatro Santa

Helena, alí na rua JeronÍmo Coelho, é uma indústria gráfica organi- I.

zada, das mais modernas e rivalizando com as suas congêneres mais
I" adiantadas do país.

, Máquinas moderníssimas e pessoal técnico altamente treinados Ii- I
zeram com que a Imprensa Oficial alcançasse o grau de aperfeiçoa-

.

mento a que atingiu. Além da direção geral, da administração e da r-e­

dação do "Diário Oficial", estão alí instaladas as seguintes secções:
Iinotipia, composta de uma equipe de cinco máquinas apcrfeiçoadissi­
mas, para composição do jornal, livros, relatórios, memoriais e outros
trabalhos do gênero; foto-gravação, onde um côrpo de empregados, sob
.oríentação técnica competente, realiza admiráveis trabalhos de cliche­
rie; Impressão, dotada de diversas máquinas de alta eficiência, entre as

quais algumas automáticas; off'-set, a cujo cargo estão trabalhos finos
de impressão; encadernação, douração, carimbos de borracha e me­

cânica, tôdas aparelhadas para executarem de maneira perfeita os ser­

viços que lhes forem cometidos.
Nada disso havia antes. Os dias decorriam monotonos na velha

oficina tipográfica do Govêrno.
Em 1935 o sr. Nerêu Ramos assnaiiu o govêrno de Santa Catarina.

l·�
desde logo ofereceu amplo apôio ao seu diretor, e meios com que

fôsse possível a transformação daquele organismo.

�

Diversos prédios iguais a êste, que se destinam a Delegacia de Polícia
e Cadeia, se encontram no interior do Estado

o DESENVOLVIMENTO DA RODOVI�ÇÃO

nOlUANOPOLII

Dr. Ivo D'Dquino

Entre os auxiliares diretos do
Govêrno catartnense, figura

,

em lugar de relêvo o sr. 'dr. Ivo
d'Aquíno, secretário, da Jus­

tiça, Educação e Saúde, e' subs-
.

Criou a atual ad�ini&tração). p�lo. decrete-Lei n
..416, de 30 de �

t.ítuto eventual do sr. Interven- I neIT,? de 1940, o Serviço de Assistência a PSIcopatas, com os seguus-
• -, I tes fins:

tor, d('Slgnacl? pelo sr.

?:resI-11 a) proporcionar. no.s estabelecimentos que o integram, assist�1!l:--dente da República. . cia e tratamento as, pessoas que apresentarem perturbações mentalS".

Espírito dos mais cultos, com. b) dar amparo médico-<soci�l aos pre�is�,:st?S às doenças mess-

um profundo conhecimento dos tais e aos egressos dos _estabelec!l11ent�s pS1!lUlatncos;
. . c) zelar na proteção legal dos psrcopatas ;

nossos, problemas vítaãs, seu d) assistir e tratar a. infância anormal;
nome se tornou conhecido nos e) promover a readização da higiene e profilaxia mentais em to-

centros mais prestigtosos do dos os aspectos.
, .

'. � _

,

t
"

d t b Ihc
• 'I A 10 de novembro de 1941, fOI inaugurado o "HospIial-Colo'ilJa:

pats, a. raves e ra a ?S im-
Sant'Ana" moderno instituto psiquiátrico, para agudos crônicos e do-

portantes, em que doutrina ou tado de i�stalacõ.es adequadas para funciuncrnento do ambulatório Gil

expõe, ,analisa ou estabelece do hos�ital ,a?érto par4 pequenos p�icopatas.. : _ -_

conclusões claras, no que res-I E�l!,- edificado em terre�10 com are!,! d.e quasi _um milhão e m�*"
Peita às nossas questões poli': de quilômetros q�13dra,(l�s, slt�adol no dI:�t!ItO de Sao PE�FO de AlcaD­

, .., b' tara, no municmro de Sao Jose, a 22 quilômetros da Capital, na ll'odo-o
ucas e admünâstratívas, so um

i via São José - Angelina,

I
critério de rigoroso impeSSOa-!.

. Consta de 5 grandes, pavilhões, os quais, com as instalações com­

Esmo argumentando com a
I
plementaresa nexas, cobrem uma área de 6.399,44m2.

.,,�
,

d f t b Jmner I O edÍJJ'íCÍ<o pode ser assim descr ito : '

torça . o� .

a os _e S? impera- Características: Piso de xilolite, ladrilho São. Caetano, ladrilh�
tívos jurtdícos -Iímpídos. hidráulicos e marmortte, Fórr o compensado, concreto e estuque. Ali-
Assim, a atívídade do sr. dr.] cerce de granito. Paredes de alvenaria. Vidros aramados. Hevestimen­

Ivo d'Aquino se divide pelos! to das paredes, rebôco e, até 1,50 m., azulejos.
_

.

d t b sua J J 1 ° Pavilhão: ocupa uma área coberta de 254,51m2. Dividido em:

v�r!'a os se ores �.� sua J?rlS- i duas alas pelo saguão de entrada é servido por um amplo corredor que
diçâo, com serenidade e mte-! dá acesso para: ala direita. Sala ele Raios X tendo anexa uma sala de
rêsse contínuos, buscando, por revelações de chapas; um ambu latór io, uma sala do oto-rino-lartngolo­
tôdas as formas, em notável gia, port::ria e, inst�l�çõ'es s�·ni,tárias..Ala }�que�da: s�Ia de i!lf�":"1a-
f'

. a '. ontribúir pa ra a ções, gabinete dentário, gabinete de ídentificação, dOIS ambulatórtos,
e iciencia, c "', ht.s: "rio e instalações santínárlas,
crescente grandeza do' Estado.] �() Pavilhão: Parte inferior: ocupa uma área cober ía de 1.105,97m2..
sob a govêrno desvelado e pa-] Aqui começa 'O H9spi!al. li" se oT�ent�'I' .no �entid.? der tuna divisão �
triótico que nos felicita. i uas amplas secçoes idênticas : a dl�;-Ita _Secç.�o Vi aldem_I,r;o Plr�S ..

É-l os grato pois na data de' destinada �s mulheres. A es-<.!uer�a. a. Secção Odilon Galotti , destma-
,

,

TI!
'!

.

da aos bomens. Estas aIas sao dlvIdldas por um corredor amplo, nel!'"'
hOJe, render tambem a n.ossa troo Servictas arnbas por um exten.s·o eorredor -dando acesso à: a.la dl­
'bo,menagem ao ilustre catari- reita: sala de ·espera mobiJiada, Secretaria, Gabinete do Diretor com>

ne'l1S(d, i quem Santa Cata;1"1na i�stalações sanitárias: Farmácia, c�nsultório médico da secção femi-: '

d
.

1 1
. nIna DuaiS enfermanas com 16 leItos rca<da uma, separa,das por um

eve �ssm,a R{ 03 servIços! _

e quarto de instalações' sanitárias de um lado e sala do vigilante, c�u-;,
que tao destacada pOSlçaO tendo um a'rmário ond·e são guardadas ,·roupas dos doentes e um te..e­

ocupa; pelo 'seu trabalho e pela: fone automático para comunicação c?m .� v�g�a�te-chefe. Todas aSi

sua inteligência, na vida ad-. salas de vigilantes de outras enfel'malrIas. �ao ldenhc:a�. Qu�to de b�
, •

�t �
.'

T 1 d' d' nhos. Ala esquerda: sala de espera moblhada, admm straçao com f!-
mU:_b.,:a.tn a e nos qlla lOS.e· chários .de serviços burÜ'cráticos e tele,fone centralizador: Almoxarl-
::tutea.tlços valores mentaiS fado com roupas ,dos doentes, roupas de camas e ouir·os o�Jetos de .US3
brasileiros.

I
do:; mesmos. Consultório do médico encarregado da secçao masculUl�

.
--- Duas enfermarias com 16 leitos cada uma separadas pela sala �o !I'"'

r(úfes�or Orlan�g 8'aS'ial gilante e instalações sanitárias. Quarto de banhos. No .mesmo pavI�h�o,..
,r I pavimento superior: área cobel'ta de 798,66m2. Contem: bloco Clrus-
l I gico com: sala de esterilização e a.jparelhagem c?mpleta. Duas salas _deli

I
• ,.. I operacões. Quartos de ta classe para Ulll e dOiS doentes. Instalaço�

Em "nosso melO aammlsf
.

.ra- I sanitái-ias. Quartos de barnho. Duas enfermarias com 8 leitos cadoa
tivo, a personalidade do� sr. I

uma, contendo instalaçõ'es sanitárias, quarto de banh<? e quarto de.Vl­
Prof. Orlando Brasil se desta- gilantes. Serve pa:ra doentes calmos. Duas enfermarIas com 8 lel1os.

I '. if' ·d d .

I cada, para casos de intercorrência, para homens e mulheres.
c�, pe O Slgn_ lca ,o .

O seu eS-1 30 Pa'vilhão: Ocupa lima área coberta d� .1.105,97�2. Na ,ala �
�orç�, �J, �ua mod�stI.a e da s,?a querda: sala de 'I'epouso con,plctamente moblhad�. Tr�s ·enfennarIUt
mtehgf:'nC:la., F u n (' 10 n á r I o com 16 leitos cada uma, separadas eada eI1:fe�mana. p.or _um� sala de

�xcmplàr, "vis-v-vi3" d� eUlt- vigilância e instalações sanitárias. A ala dlI'eI,ta é ldcntica a ala elS-

_. t' d'
- que�da ' '

(,RuOl' per ,lnaz, sua eSlsnaçao I

•

40'Pavilhão: Área coberta de 1.314,64m2. Na' parte central: Re-
para o alto cargo decOl1'reu, I

fétó;io dcs funcionários, copa e cozinha eO.li câmara frlgofi.fica. Na
: sem dúvida, da capacidade jul- ah. esquerda: R.eieHório dos doen ps :nascuhnos com 28 mesas e na

gadora com que o sr. dr. Nerêu ca:�ei"��. Dar.1 êr.frrmalrias CO:J?1 16 leItos cada, separadas _P0.r sa�a .dflj;
R_.. t· - I' ..... v;O"ilância e instalactles sanitánas. Quarto d,e ,banho. Ala dlreIta: Ide.
amos ulS lngne va ores e)i_�- ,

b
'1 da-

.

•

1 b
uca a li.la e$quer, .

tos, chamando-os u. co�:. ora.,' 50 Pavilhão: Ocupa uma área coberta de 1.�25,48m2. Na parte cc:'g\.
ção na eimprêsa de e1ngrandeci-; traJ: Lavanderia com 8 !.?nques pequenos e elllCO grande�, l'OUpan3_

mento da nossa t€rra. ,'Na ala esquerda: 6 quartos .d.e i�ol.amento,_ d�as �n;fe;rmanas com �

,_ . . 'leitos cada IDna sala de vigIlancJa,lllstalaçees samtana:s e quartos de
Nao l].ud�u o sr. Proí. �rla.p,- banho. Entre as' duas .enfermarias uma Icopa. AI� direita idêntka à �

lio BraSIl :-:tqueJa espetatlva, e, esquerda. Pavilhão destinade a agitados e sórdIdos.
antes, peJa sua compet�ncia,
pela sua atividade, impôs con.,.'
tinuidade :\ tradicão de eficiên-'
cia e de regularidade funcional
::{ue () seu brilhante antecessor

d.eixou, em sua passagem, pela
Secretaria da Fazenda. !

. Dai o" motivo de se ver o sr.
· ;Brôr. Orland() Brasil rodeado I
de espor..tánf-a� e francas -admi-,· ra;çõês, etntre as quais aS de to­

'dps quantos trabalha.m, na "lf..
: Gazet;t", e que, a seu turno,
tr�uzem m-esta homenagem.
ao transcurrso da data de hoji!'.

·

ó seu melhor aprêço.

Ao tempo em que as plataformas eleitorais procuravam valorizar­
se em função dum "slogan", duma frase curta e J:mpressiva, ganhou
êxito o "go"ernar é abrir estradas", premissa evidentemente fanJa em
virtude do' seu determi:r;lismo 'lmilateral,' rilas, também, verdadeira e

irretorquível l1a sua parcialidade, isto é, uma das atribuições máximas
do governar é abrir eSiradas, favorecer a circulação, com o 'fomentar
ia produção.

Não há negar que, ·em Santa Catarina, sempre se cuidou da rodo­
viação, mais ou menos segundo os govêrnos ,e os interêsses políticos:
porque, cm verdade, em sã verc!ade, interêsses partidários e realiza­
ções rodoviárias nunca s·e dissociaram, mais e mais se interpenetrando
nos instantes ·em que se necessitava do voto.

Construiram-se, assim, estradas inúteis, abandonando·se 'outras de
vital importância em nosso sistema circulatório. As conveniências mu- 1nicipalistas, aliás, ou, melhor, o carinho a determinadas parcelas com I
o desprêzo às demais, geJ'ou males profundos a Santa Catarina. I

Em maio de 1935, as estradas estaduais, cO)1struidas ,sem norte, da Imaneira exposta, achavam-se em lllau estado de conservação. A própria,
estrada que liga a Capital a Joinvile, e por onde tRansitam todos

quan-,'tos cruzam o Estado, rumo ao Paraná ou ao Rio GraJiáe, apres·entava-se
I intransitável em muitos trechos. '

. Tratou o sr. Nerêu Ramos, inicialmente, de, ao tempo em que se

I reconstruíam ou se conservavam as rodovias existentes, melhorá-Ius I
nas suas condições técnicas, dentro em severa economia e com ·0 em-

I prêgo de turmas especializadas.
O problema, porém, não ieria solução com o Teconstruir e o con­

servar, porque, antes de tudo, acima de tudo, se impunha a obrigação
,

de criar um sistema rodoviário, o�ediente a um plano, ,que efetiYa-
mente, atendesse a todos os interêsses do Estado. E, em 1936, o sr. Ne­
rêu Ramos aprovou o plano rodoviário, determinando quais as estrn­
das que interessavam a administração estadual e visando, sobretudo,
ao seguinte: Ia) coordenação dos sistemas rodoviários das diferentes 2íonas, de
modo a permitir o tráfego norn aI dos gêneros de produção, sem

enca-Irecê-Ios por distancias exageradas aos pentos de embar{IUe 01:1 de con-

sumo: '.
,

b) prolcmgamento das estradas-eixos, de modo que nelas se en-

tronquem as demais;.
c) construção de estradas reprodutivas, isto é, que valorizem as

terras que atravessam, incrementem a produção e propulsionem o co­

mércio.
. Pôsto em execução, o plano rodoviário veio trazer bepeficios in­

calculáveis à ecoflomia catarinense, que experimentou, então, notável I

desenvolvimento., I I
Milhares e milhares de qtiUômetros de estradas, do que dão prova

as derradeiras publicações estatísticaS, foram construidas, ou recolls�
tnlÍdas, ou conservadas, neste decênio fecundo da honrada administra,
,ção Nerêu Ramos. . .'

.

:
. .

, Em média, 18% da despesa ánual são consumidos na expansão e

na conservação da nossa rêde rodoviaria, hoje considerada, sem faVal',
pelos circtrJos·técnicbs éompetentes,'inclusive o Congresso Nacional de
'Estradas de Rodagem, uma das melhores do País.' ,
,

_- :f>'araJelámente ao esfôrço ,estadual, os MunicípÍos, sob ai -inspiração

1
direta do Interventor Nerê�l Ramos, também dedicar�m à matéria o.
:melhor carinho pasSiveI. '.

;. .

, . Q�em Pfrcorre, hJje, o �nterior do Est�.�o, viaja por ,estradas _de,
pnmmra ordem, por onde CIrcula, com fa:C))Id:;tde, a' nossa produç;ao.

�
'"

Po,ntos daIltes considerados inacessiveis,' como em São JoaquiIl), (!m' Camalo"a-o'
"

pel' Blltl�'La.ies,. na r,egião o�te, );\0 sUi, são, hoj'e, servidos por exceféntes rodo- ': II··
.

_�_III",V_l_·a.;..·g...� ....�tIJij2'-�OdQX.iP'D�. e�fl1@.�ti� �,o b��1a'U:� Pa.r�. s���gr����_!_d_:1.-,,'.,_�'",,-'_V�e?��se 'um; Modelo 1939

Um aspecto da notável Maternidade Darcy Vargas, em Joinvile
��-.:...�!::---..sr fr��_.��«��-" ir 11.---
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• " CAZETI" . fLORIANOPOLlS

Carvão, ferro e a_io�
,No Império, quan�o o ylsoonde! exportação e importação profun- gularizar a alimentação do oonjun- 20 tono sôbte a moéga em cêrca d,e I Teoricamente duas

..

Calhas pode-
ide Barbacena .

atraiu o mterêsse I! dos e aparelhados racionalmente. to.
..

'3. 112 .mínutos, . riam descarregar. assim 3.000' tono
«e, capitalista� ingleses para o car- Como' fruto dessa convicção, A correia elevadora faz a eleva- A instalação para descarga

,
'do I em um� hora; mas, devido .às in-

'Yão de Santa CatarlI?-a,. funda�do a ' surgiu a concepção do conjunto de ção do carvão, que recebe da cor- silo consta de bocas com fechamen- I terrupçoes de manobras e irnpre­
We D. Thereza Chrístína Rallw�y obras que inauguramos, juntamen- reia alímentadora, até o alto da to manual, instaladas cada dois vistos, devemos contar pratica­
IAtd. e abrin�? as m�nas de carvao te na, primeira' passagem da data caixa. P0r uma disposição feliz, foi metros, com portas para manobra mente 3 horas para carregamento'
'I!D1 Lauro Mull�r, toí a enseada de natalícia de Henrique Lage, de- possível colocar esta correia junto de volante

.

manual, que permite de um navio de 3.000 toneladas.
Imbituba selecionada como o por- i pois de- sua morte. Esse conjunto a parte posterior da caixa, de tal abril o escoamento do

.
carvão ou Admitindo o ano* de 300 dias, o

110� na costa sul catarínense, �paz faz parte de um plano geral em modo que em nada interfere no interrompê-lo em qualquer ocasião. dia de 20 horas e a capacidade de

de dar e�oa�e�to a produção .,da que, serão atendidas as necessida- tráfego do porto. É uma correia As bocas correspondentes aos com- instalação do silo de 300 toneladas
.nascente Indústrfa, AqUI foí lID- I des futuras. . côncava, de alta velocidade, 100 partimentos independentes em por hora, o do porto "Henrique La­

plantada a estaca zero �a .Estra�a I Compõe-se o conjunto a vista,' m/min., e. é acionada por motor de que se divide a caixa, -permítem a ge", nesta primeira etapa, será de
de Ferro D. Tereza Crístína. Cír-

I que
e obra exclusiva, exceptuado 50 e/v:

.

'descarga de carvão de acôrdo com uni milhão e 800, mil toneladas
amstancias adve�sas levaram, po- I apenas o sistema de correias de o seu tipo ou com a sua origem. anuais.
l;ém, o empreendImento ao fracas-] engenheiros brasileiros e operários A correia distribuidora está co- CALHA MOVEL .

:;;o. lpram até ,b�m pouco tempo vi- I locais, sem especíalízação, de 100 locada horizontalmente no tôpo da A descarga do carvão se faz, fí- A usina Siderurgica de Volta Re-
ávels os vestígíos da ponte de fer- I metros de cais e de um silo para caixa, recebendo o carvão da cor- nalmente, atravéz de calhas inclí- donda, em sua primeira fase, exí-
2"0 que essa companhia havia cons- carvão com a respectiva aparelha- reia elevadora atravéz de calha e nadas, que transportam por graví- i girá 1 milhão e 200 mil toneladas
truido para carregar os navios, no gem mecanica para descarga dos funil especial. É dotada de um dade o carv�o das, bocas 9-a caixa I de carvão bruto,_ das quais S<'! se­

local em que hoje estão o cais e o vagões, depósito no silo e carga aparêlho distribuidor (tripper) que para a escotilha dos poroes .dos rão exportadas cerca de 850 míl, A
3iJ.o. dos navios. permite descarregar o carvão em navios.'

I capacidade
atual da instalação par-

A primeira guerra mundial de O cais foi projetado para acosta- qualquer ponto da correia colocan-. As calhas. se, a�ham �.ontadqs tuária "Henrique Lage" sobrepu-
1.914 �m�i?ou aos brasilelrosç com a gem de navios até S. metros de ca- do-o, assim, no ponto da �aixa que: em um semí-portíco metálico poso ja, portanto, com grande folga, as

-eloquencla de fatos, que pais sem lado, e possue coroamento na cota se desejar. É uma correia côncova suindo rodeiros para sua 'movímen- ' necessidades brasileiras provaveis
-eombustível e sem siderurgia, de maísBms.õü acima do nível da I de alta velocidade 100 m/rnín. e é tacão ao longo do cais, sôbre trí- em futuro próximo e já estão pro-
por maior que seja a sua aparente maré mínima, o que facilita sabre-I acionada por mot�r de 20 c/v.

'

lhos. jetadas outras obras que amplia-
independência política, estará sem- maneira o embarque por gravida- O rendimento do sistema descri- Cada calha se adapta a cada rão essa capacidade aos limites ne-

pre em categoria de colônia econô- de.' to é de 350 ton/hcra, o que corres- 'luas bocas consecutivas e permite oessários nas etapas que se segui-
mica dos povos fortes e organiza- A platafórma do cais, tendo 7 ponde à descarga de um vagão de lIma descarga de 1.500 tori/hora. . rem.

4,ios. .
metros de largura, permite o trá-

-- - - -- '

.
--- ---- - _.

m!'��s�ef���ê�C��a�:ã�eâ�ss;�fd�� ��� e�ba;:toõ�a d��C�:���O���� CIMa' 8raSI�lelira' ta � "101' f�ra de ftrara�ua'país voltou a preocupar homens vão por meio das calhas . móvei.s i' 1 �
,
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'

briu as minas de Lauro Müller, de concreto armado assente sôbre rário Aristides Lima, incansável
:fundando a Companhia Nacional tubulões do mesmo material, fun- batalhador e antigo operário da

:NIineração . de Carvão do Barro (lados pelo processo· do ar eomprí- ;
Companhia.

Branco. mido, o que permitiu, com toda se- i Foi organizado um excelente
Em 1917, Paulo de Frontín, o gurança, obter um leito de funda! I conjunto musical, dirigido pelo ope-

grande mestre da engenharia bra- cão em rocha viva, em cota que a- rário Luiz Bernardo, composto na

sileira, conseguiu do Presidente tingiu em certos pontos profundida- totalidade de operárias da Compa-
Wenceslau Braz a construcão do de superior a 20 metros abaixo do nhía,

zamal de Tubarão é Araranguá nível do mar. A plataforma do A banda musical de Cresciuma,
:para' servir novas zonas carboní: cais foi projetada para uma sobre- presidida pelo funcionário da Cia.

:feras, e fundou a Companhia Bra- carga uniforme de
iõ

ton!m2, so- sr, José Parente, está em franco

sileira Carbonífera de Araranguá, brecarga esta especialmente pre- progresso e dentro em breve deve-
-com minas em Cresciuma, arren- vista para os. cais de estaleiros, e no rá inaugurar um novo uniforme de

-dando, então, a Estrada de Ferro caso adotado em Imbituba em vis- casemira azul marinho, Essa ban-

D. Tereza Cristina. Pouco adiante ta de se tratar de um porto que da, composta de 22 musicas, tem

Henrique Lage adquiria a maioria serve a uma estrada estratégica e 18 que são operártos da Cia. Bra-

das ações dessa Companhia" assu- por onde devem desembarcar even- sileira Carb. de Araranguá .

.mindo o seu controle. Terminou, tualmente peças ãe grande pêso, Na Vila Operária, foi construída
-então, li guerra mundial e, com SUJO uma capela, onde é venerada a íma-

-ela, o interesse dos governantes Distante 7 metros da aresta de gem de Santa Bárbara, padroeira
]telo carvão nacional, cuja indús- coroamento do cais, acha-se cons-, dos mineiros. A festa da padroeira
'tTia, lutando com a indiferença ofí- truida a caixa de embarque de ear- i

é realizada dia 4 de dezembro, sen-
dal e com a poderosa congenere vão por gravidade, razão por que i do a maior e mais concorrida festa

estrangeira, curtiu dias de amar- o depósito propriamente dito de

I
religícsa de Cresciuma .

.gura indescritível. carvao se encontra elevado a cêr- Dentro em breve deverá ser in i-

Corre o 'tempo. Ascende ao Go- ca de 7 metros acima da platafór- ciada a construção de uma nova

yêrno do nosso país o eminente mn.do cais, e, assim, a descarga do

'I
Numa miJHI lla C. B. C. r\., Vl"11<1 -ti" 11' i l[),.;t i tiul-4 capela, no mesmo locàl, cujas obras

.Presidente Getúlio Vargas, 'que e.arvão se fa� por calha inclinada estão orçadas em mais de Cr$ , ...

�esfralda a bandeira de um pro- llgando a caIXa ao navio encosta- Sendo util à Santa Catarina pata Caixa de Aposentadoria' e Pensõe� 100,000,00 ..Fál.zem parte da direrão

grama de proteção á industria car- do.' servir ao Brasil a importante Cia. com sécie em 'i'ubarão. dessa Capela, além do Vigário Pe-

bonífera nacional e com a obriga- Devido às cargas elevadas que Br�sil�ira Carbonifera d.e Araran- Existem duas §ociedacles. recrea- dro Baldoncini, os srs. Heriberto

toriedade do consumo parcial tem a suportar, a estrutura de sus- gua vem cooperando eficazmente Uvas de operários, com' sedés espe- Hulse, Artur Pescador, Archime­

,:criou os mercados, rompendo, des: tentação da caixa é formada por no engr.a��ecll?-ento do nos�o paIS cialmente. mélc-r::dadECg p:nstruir peja des Naspolini, Dolário Santos, Gil­
Si fôrma, o círculo vicioso em que uma série de quadros de concreto e. n� solldlflCaçao da ecpnomla bra- COí11pa�hl�. 0ao ed_IfJç:os amplos e bert<? V�el.ra, Anstldes, �ima, toti?S
:se debatia a indústria _ Não 11a- armado e o silo propriamente di- I sl1elra.

, , . cO::1fortaveIS e as festa� realIzadas funclOnal:lOs ou operanos da ela.

via carvão porque não havia mer- to, pelo fato de ficar em contacto'l _ In�gavelmente e '1:lma orgal1lza- l pnmam pel3.. ordem, soo frp.nquen-! O Governo,E.stadual const�'�lÍu
.;cados, não existiam mercados por- coI? o carvão, é todo de madeira, Ç§lo. modelar e seus d_lretores e ope- I tando os SOCIOS e comndados. na VIla Operana' um magmflco
CJ.ue não havia carvão. eVItando-se, . assim, o ataque das rarlOS tral::!alham �t}vamente no "

.

No Ministério da Viação, o Gene- águas agressivas do carvão que, eSiOl'l;O o:e guen';:l. patno, var::guar­
Tal Mendonça Lima tem sido o in- como de sabe, possue muita piri- deando � Batalha �a �roduçao..
,ea.nsavel· batalhador da . peleja ta disseminada. �uperlOrmente dlnglda, pelo In­

,atual, desdobrando-se em providên- A capacidade total do silo é de fatI&avel e competen,te t�Cl1lCO s� .

.eias e; transbordante de entusias. 3.000 toneladas e, interiormente, B;enbe_rto HUlse,. cyJo tmo. �dl:ll­
'IDO, o animador de empreendimen- dividido por septos, é formado por n,Istr�atlVo e admlravel �lanvlden­
"tos como êste.· uma série de células independen- c�a,. e por todos rec,onheclda, tem a

No Estado, o administrador in. tes, o' que permite a estocagem do dlnglr sua .parte tecmca o talento-

1.eligente, operoso e rétO, que é o ca:vão por tipos diferentes ou por s� engenhelr? E�.gard Coc;lho de·

Interventor dr. Nerêu Ramos, vem ongem. Sa, de com'prov.a�a �apacI.Qade c;e
removentlo dificuldades, apIainan- . Aprovei�ando-se a situação de trabalho e lr::tellg2nCIa, onentanC1O

,uo o·caminho e dando todo o apôio, ficar a CaIxa elevada, a estrutura segura � op�10Sal11ente os �ra1?alhos
'lia sua esfera de ação, à indústria de sua sustentação foi-projetada dessa vltor�osa orgamzaçao mdus­

carbonífera, fadada a ter um rele- para construir sob a caixa um ar- trIé!-l. Na Cla. CarbonIfera Araran­

-vante papel na vida nacional. mazem de mercadorias em geral, gua !r�balham atualmente 1,200.

a. Presidente Getúlio Vargas, com .600 metros quadrados de área, operarias.
"

.

;reallzando, neste momento, a gran- serVIdo por ponte rolante de 5 to.
A C. B. C, A. esta, r�cebendo

,.de siderurgia, com ferro e carvão neladas. ' grande nUII!-ero de maquma.s d_?s
nacionais, está_ criando o grande Entre os vários sistemas de car-

Estados .Ul1ldos para m�cal1lzaçao
mercado que faltava ao carvão ca. regamento estudados, prevaleceu o d�s serVIços de exploraçao de .car­

tarinense para a consolidação defi- critério estritamente racional que
vao, O total .de_ encomenda. felLa

'3lÍtiva de sua indústria. se resume em elevar exclusivamen- orça em 15_mIlhoes rl:e cruzeIrOs.

Mas, mesmo naquela fase som- te _o material útil (carvão) e apro-
A produçao atual atm.ge cêrca. de

bria para a indústria, Henrique veltar sempre a ação da gravidade lOgoo toneladas menSaIs.
. .

.

Lage, que nasceu 50 anos a'diante para a descarga. entro el!.l breve o �eneflclamen-
.o.e sua época, tinha a certeza que Poder-se-ia têr feito uma linha

to do carvao passara. a ser fe�to OARH.EliAM.I�H-j HJ D i,� \( 1 ' ,...;

<"Voltariam dias como os de hoje elevada e admitir diretamente o S?d Lava�or, c�nstrUldo pela Cla, Existe all.",a LlHl <':lLlue de fute- Posto de Puericultura onde são

.quando de novo se aprecia o valo� trem sôbre o silo. Isso obrigaria à ../ �rU!glCa NaCIOnal, em Capivarí, bOI, corri cam;,jQ próprio, mandado atendidas diáriamente cêrca ele 300

)real do combustível na economia construção de uma linha lançada ���:o.
.

(;vnSL. eh!' .ue,..!: c_;urn,Jdlllüa. h]' um
.

crianças. Foi uma grande realiza­

brasileira. Jamais teve desanimas. pela' .encosta ,ro�hosa, um trecho l)ara
ue a Companhia 400 casas dos meHlOie" C(;l1JJ.HLÜ'; ue 1l.1:teoo1: ção, que vem satisfazendo plena-

Curou. com a sOa palavra'. conse- em VIaduto altlsslmo, uma'estrutu- oper;.'l"ios .• 11.1" sáo (. I ·ue. L.L"""_iluLld. '" u eluDe esportiVO I mente, cujos resultados já são ob-

Theira a descrença que, algumas r� d,? s�lo muito mais reforçada e
I servados, quer pela redução' da

-vezes, se aposava de seus colabora- dlspendlO permanente do tr;abalho mortalidade infantil, quer pelo es-

Idores. Lutou sempre, investindo mecanico de elevar inutilmente as tado .sadio que se observa nas

.novos capitais na Estrada de Fer- locomotivas dos. trens € o pêso crianças atendidas. A Companhia
'TO D. Tereza Cristina deficitária, morto. dos vagões, em nosso caso, �.,��,'.: contribue com mil cruzeiros men-

comprando trilhos e locomotivas superior a 50% do pêso do carvão ",oi! sais para compra de leite e o dr.

!:para que. o transporte do carv.'3.o transportado. Ernani Cotrim auxilia, também,
.catarinense, seu e de outros pudes- Os vagões da Estrada de Ferro com elevada importanCia par""
;se ser mantido.. . . .

'
D. Tereza Cristina previamente fo- compra de leIte, podendo assim

� Prqssegu�u . ininterruptamente ram adaJ;?tados para descarrega- tôdas as creanças receberem. o pre-
nas obras de Imbituba, melhoran- rem por slmples abertura das por..

cioso alimento .

.do sempre o aparêlhamento .do. tas; o fundo dos vagões, construi- F'oi construida uma pactaria mo-

>::port.0· e cteando essa verdadeira do. como em. dUils águas,de telha- dêlo, tendo sido a planta aprovada
cidade, que amava com deV:€ltamen- do, permite o imediato deslisamen. pelo Departamento de' Saude do

'to, com o zêlo e o car.inho de um to do c,arvão por gravidade. E.::c;ta�o ...A exploração' da rsadaria
iP<li para urna filha. ,O carvão. d.escarregado assim I nao e íelta pela Companhia.
No programa' que 'sê traçou, sin- pel�s vagões é recebido por uma I

0 pÇlgamen'to aos op,erários ,; fei-
�tisado na trilogia _ carvão, fer- J11oe�a subterranea, com capacida-

to :;emanalmente. .,

;J;O e navio _ êle teve a visão . de de de. 50 ton.,' cujas paredes incli-
Existe admirável estado de or-

que o carvão é !o'alicerce, a baSe,. O. nadas:co_nduzõem todo o carvão para I'dem e diSCiplina.
f�'u!ndilomento, e que sem carvão ta- .

o
. fun.lll.nf�rI()r, no qual se acha 1 .

A Companhia tem pago nos uI-

rato, não é passiveI levantar de ad!lptado o alimentador rotativo I t�mos anos, uma gratificação espe-
maneira estavel a indústria do fer- aCIOnact.o por motor elétrico de 7,5 I c�al, constante de 15 dias de salá-
�ro e a do 'navio . ..,..... construção' na- .. ç(y.,. que abastece' um sistema com..

! nos, aos. operários' 'em g�ral cujo
,vaI � tran"lport.e .marítimo P9�tQ. ç1� ..

3 .Gorr:e�as: �limentadora,
I montante no ultimo ano elevou-se'

�ra têr !�rvão barato é preciso, elevadora'. e d�strib).üdora. !
a C:$ 120.000,00.

riJorem, mOVImentar. rapidamente, A _correIa allmentadora recebe o !
dar .utili7.,ação .. máxima aos vagões c�rvao da. moéga: ,suob_ter.r.aneaatra�1I A'·(;i::1·13.ra'3i1eira Carhonifera de

d li d'- E .....CO'Hf(�'rJ)·r·r)1� \I'V·r,.) A'
e 'aos avias. Sem vapores de gran- vez o a men!a or rotativ'ó e o eu-

J. , , '\. rar�l'lgu:a pertence a� Organização
de toI.�J-1lg.em jamais

.

haverá. f�e-..t�ega à correIa,' elevadora, aciona-,.a preço pai;co, entre 15 e .25 cruzei'.1 :""..,;.- ;,�t'�..., rl;,,,,tq (';"3.('''. Tem <,'C-.
Her,rIque Lage, da qual é Superin­

tes r).tlmos reduzHilos. Essas da .p<?r motor <Qe 10 c/v. É uma ros "mensalS' ./.
' \, r-'f....c;�·� ... ('" � �"h�.- T l\ll'i'l

.

tendente o· sr. Pedro Brando e Che-
dicões sô são atendidas de uma corre�a plana, flül�ionando a baixa Os one�'á�;'0q que ,,'io ;ü"W';.10o;' ,�� � ;,,"','�n':')��I,,",' �o ... ��1!ro lV< 1- fe 0O,C; Servkos rie' Mineracão e Si

-.�l�_''''''�Aa 'l{\ "",1__5 .

ri
...

.
.

1 De; /, ",pu pre- derurgia· o' clr.' Ernani Bittencou�r'"- Yl "''''::ln o rl"- nor doi médic s estão filiados a sden e rane.·.i nador. o _D nt_d
....Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n Pr:csi�ente Getulio Vargas falará �ore aos tra�al�a�ores �rasileiros
��--�---------------------------------�"
Junta Cotnercial

Ata' �a janei!o de 1�45 .! mento do traslado da escrbtura Púiblica de M
' . . .

da :.I. sessao, reahzada em 18 de Retificação e Ratificação da Sociedade
g.e achado; idem, de Gonçalve.-; SahU-n�

.

H.
Presentes os srs. ,maJor E:duai"do' Otto Anônima "Companhia Cata.rinense Fôrça �oulart; ide::n, de Leonel JÇlão. Rpcha:;

:J �rn, prestderrte, .Josê Fra([lillsco Glarv.am,. í e Luz".' de Lates: idem. de M Santos
ídern, .d� Joaq Mamoel' Ba2; idem, de ·AI" i

oao ,Montz, Domingos José da Si!Lva, Al- ,
. ,

.

" , . , feu.: VIetl'a'; todos estabelecidos' no muní- -

varo Soa1'es de Oliveira; deputados. Ha- , Sousa, de Rio de Janeiro, solicitando ar'- cípío de Cresctuma; idem de Assunção,
v<;,ndo número legal é aber-ta a sessão. l qU_lvamento da certidão que instalou uma Stipp & Cía.; idem, de A: Bahr- & Cia�'
'Llà"a a .ata da sessão ant\'ICior, posta à vo- I !lllal na 'l!�aç5i .de São Flrancisco do' Sul; ambos da praça de Ibirama; ídern de Vi-:·:
,taçao e aprovada. ExpedIente: Cópia da lIdem, do Diárto Of'ícia.l do Estado", da- tório Censi; idem, -de Alfredo &hoenin-'.
Carta Precatória de Notilficaç,ão sxpeddda I tarte

de 15 <;l� corrente que, publicou os ger� id��, de Altredo Scotini; i.dem., e'
pelo doutor Paulo de Sá Pereira juiz atos _.constltutilVos 00' firma' Imdústr'Ja e Albmo Pízetta; todos estabelecidos na co­

.substítuto da comarca de Joaçaba, �xc1u-

.,'
Comercio de Madeiras Bor in i, Reriaux S. marca. de Rio do Sul; idem, de Pàulo Fis­

jmdo a firma 1\iI,adei<reira Cruzeiro Ltda., A., de RIO·do Sul; idem, da lndústria Tex- cher; Idem, de _Antônio Ka.labaíde; idem.
,daq}1ela pr-aça; 00 protesto iormulado ]J01' tI�1 !Compan�la lH!,rmg, de Blumenau, solt- de Augusto Brarichardt, todos da. pr.a�
.Jose Zatta contra Torino Balduino Mar- cltan?O regtsto da. ata m, 1>0, da r-aumão de Canoínhas; idem, de' Pascoal DeUá.
tineJli. Requerimentos:. De d. Alice

He-I
da dlretor ia, realizada· a· 13 do corrente GiusUna; idem, de-Aloísio Nack; ídem de

ring; da praça 'de Blumenau, solicitando --: Ar-quíve-se, Idem, da Ernprêsa de EI,e- Pedro José Píck ler, todos -esúllbelecido8>
c�ncelamento de sua firma individl,lal, trlcld�de e Te!efones Alexandre S.Chlemm,

em Braço do .Norte; idem, de ÁrnoldoM"y;
VISto ter organizado firma. coletiva _

de Porto Umao,. sohcítando certidão dos idem, de João Backes .Filho',. aml?os dá·
Cancele-se. Idem, . do dr. t{,abel Cruz seus estatutos --: Çer·tilfique-se. Idem, de praça de Ituporanga; idem, de Borribassa- '

Lima, solicitando certidão da firma Es- Marquardt & Cía., de .Iaraguá do SUl: ro &, Cia., de Caçador; idem, de RoIf

�abe].ecimento Gráfico Ltda., desta praçà; . Idem,. de E<�ílio Stock & Cia., da praça' Gutz, de Blumenau; idem, de Carlos Al­

.I�'C!," de oStaec1ele & C1a., sol ícitando cer- I de Joulvlle;.I,�em, de Campos Lpbo & Cia.; fredo Eller; idem, de Antônio Desin­
tídâo de seu registo nesta Junta' idem I Idem, de Jose Rosa Gherem & Cia., idem, idem, de Miguel Lazar ín; idem de Cla1t�'
de Ciríaco Christoval & Cia. desta: praça' I de Nagib Uehbi Mattar & Cia. todos esta- \Vosgran; idem, de Eduardo Costa da S:I.­
.solicttando certiooo de se{l reÓ'isto _: belecidos nesta praça,; idem 'da firma va; idem, de Domingos Rodrigues; id<�m.
Certifique-se _ Idem, da Fábl:'Jca de Sare Ltlia., de Rio do Sul; idem, da· Ele- de OImiro Lucas de Melo, todo,s estabele­
Carretéi,s Santa Terezinha S. A., da pra- tro Aço .Altona LWa., de Blumenau, to- cidos em Rio Uruguai, comarca de Cam-'
ça de JoinvUe, solicitando arquilvamento dos sollcItando reglstos e arquivamentos pos Novos; idem, de Arnaldo Davi Co�-'
da ata .da. assembléia geral extl'áordiná- çlas a1teraçôes em seus contral.(I� sociais; reia, de Bhguaçu;' ·::de.ll, oe F'ernand�

.

ria de acionistas e lista dps subscritores Idel!;l, d� Madureira & Ci.a. Ltda., de Tu- H;eas, de Ituporanga;' id�m, de Idal:inO>
de aumento do capital; idem de Do;min- barao; ,oem, de Arno Wacholz & Cia. Li- Ferna.ndes S0hm1t.z, de Bom Retiro; id�m�
'gos Bárbara Valen.te, solicitando árqUiva-1 n:itada, de Ipoméia;. idem, de Rosso & de Vitor Roeder; idem, de AJ.bi:no Raiz8:.

Cla., de Cresc\Uma:; Idem, de José Malria amibos de Timbó; todos solicitanj() jn�-

'. .
Woli.ngel' & Cia .. de Tijucas;. solicitando crições de suas' fi·rmas de conformldade-

[X"CdIPIO Dar' lO C21;frlOllOSP ! ��g�����a�� ����.���a·�t�a��c��skfge,�ó â�mli!i�decre:sc��!�!'_.s�� �!d�en:���u��'
II IJ U li li II Sul; idem, de Oliveira & Filho Ltda. des- vendo a tratar, o sr: presiden,te d.,c�aroa:

.. ta praça; id.em, da Olaria Joinvilense encerrada a sessão, que para constar_
Ltda., de JoiThvile; idem, de IrmãoS Schae- mandou lavl'\ar a presente ata qUE vai:
fel'; idem, de Leite & Mueller Ltda.; idem pelo mesmQ e deputados presentes a.sro-;'
de Florêncio Domin.gos & Gia. Ltda. to� nada e subscrita por IIJ.i,m, Eduardt»-
dos estabel.ecidos na c.omarca de Bru�que; .

Nicolich. secretãrio. .

idem, da Sociedade de Tacos Ltda. de I -
. ---------

Rio do Sul; idem, da, Sociedade Anônima -A GAZETA" AO PUBLICftDostr]buidora Cat.ar.j,nense de Tecidos S.
.. U-'r

A., de Blumenau; Idem, de Rosso & 11'-'
mão, de Cresciuma; idem, de Bombassaro ÂieB4••ti. •• t••r..... ..-
&. Cia., de Caçador;. idem,. de 'Minotto & mento ao pr�o •• ii".,"......
Cla. Ltda., de Cresc"uma; Idem, de War-
Ilier & Silva, da mesma praça; idem,- d,a teria1a, IDeI."".....1 • a.a. • .

firma Artefatos de Madeira Wahldiek neeetl.ldad. de a.,Uar n .

Ltda., de Blume.na�; i�em, de Alumínio ., ,linas &8 n,�.... ditO r-.
Rex Ltda., de JOInvIle; Idem, de Castelan, ...
Machad'O Ltda.; idem, de Lucca & Filhos ma.....Ire..io d..te jer.al fsl
Ltd,a..

, ambos da' praça de Cresciuma, to- eompCllida........ ........
dos soLicit�mdo registos e arquivamentos de ,,,.,..oe:
das prlJIIlelraS vIas de ,seus coTIJtratos so- N.t. Cciais _ Registe-se e arqui.ve-se. Idem, de "mero ZI".le. ..•.. rt ..
Leopoldo Gielow. de Rio do Sul; idem, de ÂlllJi.atara .0 1 .. Crt 10,..
ltacir Alves de Sousa, de UrUJ!?i.c:i; �dem, Auiu_t1lra ectt'al Cri ....

,.
de Teodoro Bambmet, desta ca,pltal; Idem, & __1"'''-. I .... ..a 1....

.

de Augusto Eskelsem, de Ibirama; idem, - D r.. &Jl1lJl ••• ""'.. -...
. de José FralIlcisco de A:morim, desta pra- a..meato r.. f.a. II et .

ça; idem, de Jorge Oec:lünel, de Morro da I. ,neirie TIt,ren
.

Fumaça; Idem, de Pedro Hortelan; Idem,
•

de Pedra Gonçalves, viúva; idem, de An- .q•.,les m06"...
sel.mo Manoel dos Santos; idem, de Iná- ----- ,_.-

.

cio Manoel da Silva; idem, 'de Celeste Vende-.-e um. iole ti-
Miguel Macarini; idem, de Manoel Pau- _.�
ltU\()

.

pereir.a; idem, de POl'fírio Rovads;
, .

...,; 1'0' olimpi.ca
idem, de Rómulo Seralfim; idem, de Eb- em oti",tI" coodi",õe•• 'Tl'atat CD_landi,na Saragrossa, oolteii['a; idem, de ....

Antônio Daltoé; idem, de João Gonçal- O 'eu proprieterio ·sr. EHaeu Dt
ves; idem, de Arino Nrto; idem, de João
Geraldin-o Martins; idem, de Rinarte Jor- B"'l'n .. "''''.Osmar Mach'ldo de Souza

,BANCO DO DISTRITO FEDERAL S. A.

(l
RIO, 30 _:_ Todos os anos, os trabalhadores cariocas se reunem numa

grande festa operária; .par'a ouvirem a palavra do Presidente Getúlio Var­
gas no diaI? de maio. As Federações Trabalhistas desta capital atendeu­
do ao deseJ'o de g�ande.número de Sindicatos, tomaram.a si, o e�cargo de
organizar �:s çQl?emo�a�õe� da "Festa do Trabalho", que terão lugar, no
ano corrente, nó EstadlO. do Vasco da Gama. Para essa grande festa tra­

balhista, foi..OJ'_g:anli\ldo b�ilhante pI;q�rama com a colaboração das sec­

ções desportlv,!l$. e culturais dos Sindicatos de Classe, Serão apr-eserrtados
grandes Ó9fO,S .O,l.fepnicos de trabalhá'dores, grupos de escolares dos Sin­
dicatos e .bandas de músicas de trabalhadores. A festa terá inicio amanhá,
às 15 horas, sendo que às 16 horas, o Chefe do Govêrno falará aos traba-
Ihadores..

'FESTIVIDADE DE IoDE MAIO

D1A. .0.0 TRABALHO
Reálizandp-se:no proximo 1° de maio a comemoração do DIA

DO TRABALHO, a Diretoria-Geral do Círculo Operário de Floria­
nópolis, .de acôrdo .com a praxe dos anos anteriores, e inspirando-se

r nas tradições cristã!:, da Nacionalidade, resolveu comemorar aquela
data, que será pre!>idida por Suá Excia. Revma. o Sr. Arcebispo
Metropolitano, con;1tand.o, de. missa solene, na Catedral, às 6 horas

da manhã, com dis.trtbuição da sagrada comunhão aos que se apre-
sentarem preparad(,ls. .

Para assistir à referida Missa, a Diretoria sente-se honrada em

convidar as meJ:etíssi'mas autoridades civis e militares, federais,
estaduais e municipais, imprensa e a população em geral.

.

A DIRETORIA

CIA. CARBONIFERA SÃO MARCOS S. A.
.' RE:r.,,,,TóRIO DA DIRETORIA

Senhores adohi8tas: .'
.

.

Em.passados que fômos como diretores da Companhia, ·em 1'1 de outl1'bro de 1944,

'Vimos, em. cl.lmprjmento ao que a. lei e 1105005 �statutos _prescrevem, submeter 3. vosso

exame e apreciação, o ba-lanço ger..��.encer,rniClo aos 30 de dezem'bro de 1944, opa·
recer do conselho fiscal, bem como a demonstração da conta de }ucros e perdas,
por onde oS senhores acion.istas poderão julgar OS resulta(\Qs �e noss� ComparuJ.Ja,
nb exercicio findo.. '.

Na próxiTIllBJ aSSeInbléia geral ord'imária ser·vos-ão prestados todos e qualSquer
esclarectmentos que se julgar Ql€cessários. .

cresciluma; 17 de ievereia'o de 1945. .

Heriberto Hülse, diretor-presid-ente.
Jorge'da CUDba 'Carneiro, diretor-geren.te.
Dr. JIIário S. Penna, <liretor-técnico.
_
_..... ?' ,,&li> 5 .........__

· -

'S-fNH-ORrS COMfRCIANTES !
A Empll"4I'za- dp l' rallsporteg Rl!iitar

eomu .. h�u sa �oH!érelo em 1lfi'1"13 J que
faz �I�jesu 8P1IP8D19ifl1 e dir.. t .. § de S.

P8ulo á . FIf!rI8DÓPf)nS� aeeU.aodo e8r­

.a8� ba.m_ell� � .-ae.ulBeolllhllPi.
. J\geoelQl ..m São Pau;o á rua

�ilDe��._42 -·I'el. 225';'43._._-
'.���

-

SUCURSAIS

nit'
CARTA PATENTE N, 1.477, DE 23-4-937Rio, 30 (A. N.) _ Foi noticiado BELO HORIZONTE

que o sr.' Luiz Carlos Prestes tiv�ra i

10nga conferência 'com o pre�siden- .

FLORIANóPOLIS
te Vargas na ultima terça-feIra. O

ministro João Alberto declarou aos SÃO PAULO

jornalistas que a noticia abosluta-j'mente não tinha
_ fundan:ento, SALVADOR - (BAHIA)

acrescentando que nao havena na·

da demais ém Luiz Carlos Prestes
se avistar com o Chefe da Nação, VITó,ªIA - (E. SANTO)

e. que, portanto, tal encontro não

precisava ficar sob sigilo, como

anunciou um matutino. .

ESCRITóRIOS
Rio, 30 (A. N.) - O Partido Soo

cial Democrático será provisória- Imente dirigido por uma comissão Caeté, Divinópolis e sto. Antônio, do
composta de 21 representantes es-, Amparo, no Estado de Minas .Gerais.
taduais na Comissão Elaboradora

.

dO programa e dos estatutos.
.

Cada membro dessa comissão or- CORRESPONDENTES EM TODAS AS

ganizará a seu turno uma comissão
estadual também provisória úe. 7

membros. Essas comissões provi.
sórias .prepararão as convenções e

estatutos secionais até a convenção
nacional, que deverá realizar-se no

Rio em maio próximo. .

Rio, 30 (A. N.) - Encontra-se
Iaqui, hospedada no Hotel Copaca­

bana Pal�ce, a artista cinematográ-
fica Kay Francis, que veio de Re- Títulos Descontados - .

cife num avião militar. A viagem Contas Correntes - .

de Kay Francis_ ao Brasil tem o

ol;ljetivo de tantos outros astros de
Holywood, dar espetáoulos para os·

soldados norte-americanos.
Kay Francis cantou em Recife e

Natal para ·os soldados e marinhei ..
TOS das guarnições norte-america·
nas do nordeste. .

Rio, 30 (A. N.) - ° projeto dá
lei eleitoral foi geralmente bem re·

cebido. O. titular 'da pasta da Jus­
tiça· espera pela publicação na in­

tegra para receber sugestões pélo
espaço de 10 dias, até a próxima
quarta-feira, no "Diário Oficial".
Rio, 30 (A. N.) - Foi conferida I

' .
.

a "Medalha de Guerra" do govêrno
moveIs ...................•.....•... -

brasileiro, a. 69 oficiais do Exérci.
lVIov. Inst. Máq. e Material ..........•

to dos Estados Unidos.
Rio, 30 (A. N.) - O sr. Benedi­

to Valadares, governador de Minas, Despesas Gerais e Impostos .. _., _ .. _�

em cujo apartamento, em Copaca­
na .•em sido realizadhs as reuniões
da Comissão Organizadora do Par·
tido Social Democrático, não este­
v� presente ás ,sessões por teT par­
tido para Belo Horizonte, afim de
tomar 'parte nos entendimentos pa·
ra. solução da greve ferroviária ir­

�'otnr)idab na9'uele' Estado.

AGi:NCIAS

ESTADO DA BAHIA

SALVADOR (Agência Urbana)
ILHÉUS
ITABUNA
JEQUIÉ

ESTADO DE MINAS GERAISCAPITAL Cr$ 60.000.000,00

RESERVAS Cr$ 10_000.000,00 ANDRELANDIA
CARMO DO RIO
ELóI MENDES
JUIZ DE FóRA
LAVRAS
OLIVEIRA
VARGINHA

·ESTADO DE SÃO PAULO

CLARO

I i ENDEREÇO TELEGRAFICO: BANDIRAL

Séde: RUA DA ASSEM6LÉIA, 72/74
RIO DE JANEIRO

Balancete em' 28 de Março de 1945

---0---

LAlPA
MQóCA, PENHA
PAULA SOUZA'
SANT'ANA
OURINHOS
SANTO AMARO
SANTO ANDRÉ
SANTOS

ESTADO DO ESP. SANTO

! CACHÕEIRADO l'IlAPEMmm
COLATINA

.

l,CAPITALAgências
UJ:banas

PRAÇAS DO PAíS MATRIZ. SUCURSAIS E AGI:NCIAS

AT IV O

1- Reálizável

281.961.141,10
159.366.682,30 441.330.823,40

7.225.90.9,40·
19.733.425,0.0

Va�ores de nl Propdedad:e , .

ACIOnistas - C/Capit. a Realizar .

II -DispomveI
Em Caixa .

Em .B�mcos ; ..•.••....... -'
32.196.190,30
'74.190.67l,2o.

PASSIVO

I Não e:xigável
Ca:pital realizado
Aumento dependo d� 'Âp'r'a:;�çã� 'Ófi�i�i

Jteservas:
Fundo de reserva .

rundo de previsãó'::::::::::::::::::
Res. plnovas instalações .

II - ExiglÍveI
,t

15.000.000,00
45.000.000,0.0 6O.000.000.W

1:473.000,00
7.527.000,00
1.000.000,00 10.000,000,00

i:

Corr�spondentes ........•... _ - .......•........

DeposItas cl acionistas:
na Caixa Econ. Federal _ .•.....

em Bancos '
.

106.386.861,50 Em CIC Movimento,
. Em'CIC Limitáàas 1

.. :::::::::::::':::
3.059.141,80 EEm CIC Populares :

m CIC Sem Juros
Em CIC Com Aviso················

25.266.575,00 A Prazo Fixo
. .

.

.......................

DEPóSITOS
160.028.616,00
30.341.249,80
78.225.415,30
2'.254.963,20

79.274.509,30
184.278.37860. 534.403.132,2@

4.265.847,00-
62.581,S<t

4.740.914,00'
1.387.620,90:

22.500.000,00
2.766.575,00.

III - Imobilizado

15.152.618,60
8.016.425,00 23.169:043,60

IV: - De resnltado pe�dente
3.108.407,80.

.

.
V - Compensação

.

ulos para Cobrança _ ..• _ .• _

resp. G} Cobrança .............•. ,

" ores Caucionados ....

X °e.r,es DeI?o.sitados. e Coi}slg:'::::::
. s CauclO;nad�s .

.

.

IDiversos
.

�i�1J�ásSC���:i�. �. �������� • : : : : : : : : : .: : : : : : : : : : : : : : :

J
.

118:591.108,10
.

65.237.844,90
223.361.371,90
44.157.372,70

50.000,00 451.39-;:.697,60

Cheques Visados ..... : .... _ ..

Dividendos a Pa ar
.

Ef'
g .

R
eltos e Obrg. a Pagar

. ...•

eserv·. pi pagto. Dividendos si aumento de Cap
'

.

III - De resultado pendente
.

PJUrO�, _Desc. € Comissões 10.640.077,10
'rOVIsao de Juros , . . .. . . .. 3.358.650,20
.
IV - De compensação

Credores por Títulos:
Em Cobrança e Caução ............• _

Em Cobrança junto Corresp. . .

Garantias Diversas '
. .

Valo:r:_es em custódia"� 'Cons'ig:'::::::
Cauçao da Diretoria

_ •...

13.998.721,3G

118.591.108,10
65;237.844,90l

223.361.371,90
44.157.372,70

50.000,00
.

, 451.397_�t»
Diversos

96.187.698,10 Matriz, Sucursais e Agências
430.361,10 Diversas C0ntas _ ... _ ... , _ .. _ : : : : : : : : : : : : : : : : : : :

.. - ..

Rio de Janeiro, 10.Ç.e Al;>ril de 1945,

Djalma Pi h· eh
i . '.

ln ell�� lagasE' Paulo �odrigues·A1 ",ee, Nelson Ottoni de Rezende,.Gileno Amado'
rau t rnauny. Daretores·---.l. Ró Dias �[aciel, Contader' " '.,:. _.� ...

Camin�ão . "Opel..BIi��'
Vende�e um, ModeÍo 1939

em estado de'· novo� .' .

Trata..sê na Industria Bra­
aileira de Peixe, Ltda. Coqueiros

Soma 1.177.295.944,30

96.090.040.70
.

949.382;80
. i "

.

1.177.295.9«.30Soma ......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Uma vi s II a a C ar a g o a ta'
A caravana foi presidida pelo ilustre

prefeito muw:aicipa;1 de �i�rltibanos(Do correspondente) •

A viagem estava ma_rcada J>�ra
O REGRESSO DA CARAVANAsete horas' da manha. O l?allc?J
Às 8 horas da manhã de domín-::mo é popularmente conhe�ldo, ja

se. feitas as despedidas � popula-Havia distribuído ordens. Nmguem
ção de Caragoatá, que fOI precedi-

'

deria faltar, mas, como sempre
da de uma nova churrascada a ca-�ntece pessôa alguma havía apa-
ravana da ordem, da disciplina é

;!f:���!�:;�����; ��!���Ê�::::::: Se"'llba'c"h "& Wier"terceiro foguetes e os partícípan-
losa e progressis� ceIuIa de Curi- ,

.

'
.

,
.
_..,.

tes da excursão estavam a postos.
tibanos que tem a frente de sua A firma Sellbach & Wier, é pro- I social onde vI�e, nao" regateia �Eram êles, alêmda banda mUSI-

administração à caI?acIdade �oça prietária do cinema "Pr'imavera", prática de medídas que.s� olhe afí-cal, que, harmoniosa e completa
do dis,tinto cava�helf(� sr

..

GUllher-ld€ Caçador. guraram uteís a c�letlvidad� Ca-nos seus acordes, os segu.mtes CI-
me Paes de ,!",ana, fOI, alt, a <:a�a- Parece, à primeira vista, que tal çadorense e delas fez cul't? inces-dadãos: Salomao de Alrp.elda, pre-
vana obsequiada com magnífíco fato não tenha a expressão que' se sante, concentrando energias para:feito municipal; dr. Jose Alves d�
almôço, ao �e�mo tempo que '!lma, queira dar na presente nota que o 1?e� ç0I}lum.. ..

Maoedo, médico; A�fn�do L�n::l,
grande comissao de .seus

�ablta.n-I
ora estampamos, se nao se souber ASSIm e que hoje, sem prejuízoindustrial; Oricimbo .�Ilva, escrrvao

tes, em meio das quais se VIam dís-
que o sr, Artur Sellbach, o Sócio de funcíonamento �os. agraday;elsjuramentado; S�bastlao AC�lomeno, tintas moças da sociedade Iocal, da firma em aprêço é o mais di. programas d? Cme Primavera., �escrivão do crrme; Anto.mo Ca�-

solicitava ao sr. prefeito ,mun�clpal namico administrador de uma casa importante' f�rma Sellbach & Wíer,pos secretário da Prefeitura; MI-
que ali se demorasse at� o dia se- de diversões que conhecemos. está construmd? .ao seu ffid_o umguei Calomeno, Altir Mello, Ne�on
guinte, visto co�o desejavam, ofe- Arrastando com tôdas as dificul- monumental prédio de concreto ar-Schwartz, Aldir Schwa!t�, Euclídes recer-lhe '!lm �alle em su� home!J.a. daties que se antolhavam á sua tra- mado para nel� nmcíonar a novaFabricio de Mello, Teo!llo Gome�,
gem, pedido esse que fOI atendld? jetória inicial, o sr. Sellbach, sem casa de díversões..

,
.

Martinho Lemos e LUlZ, Rafaelí, Prefeito Salomão de Almeida pelo ilustre governador do muni- desanimar um' instante, despresan- E os aplausos que re�be_ a fIT-industriais; José Maria Furtado,
cípío. '

. . .. do os espinhos que o agulhavam ma em apreço e a .adnuraçao que<escrivão do cível; Avelmo França, cedem, sob aplausos gerais.
, E 'o baile, magnífico e distmto, nas suas realizações, foi vencendo ela desfruta �a capital do oeste ca-funcionário municipal; Aureo Boff, Hasteada Oi bandeira, sob os acor- teve inicio às ��zessels horas, pro- aos poucos a emprêsa que !,e pro- tarinense, �mtJet�zam ,a gra�deza<contador; Guilher:me. Paes de Fa- des do hino nacional interpreta.dr? longando-se a�e as 3 da madrugada puzéra realizar e isso o fez com da preferencIa. que � população deria intendente distr-ital de �eb?n pela harmoniosa banda de Curttí- de segunda-feira.

. . a galhardia dos que sabem com. Caçador lhe dispensa.Régm' Rogério Paes de Farra, m- banes e a sessão é encerrada sob MUita alegria, muita ordem e m- bater. . E solidarizando-se c?m as home-dustrial; Catulino Goet!efol, comer- vivas calorosas aos nossos ilustres vejável distihcão. Tudo quanto ha- .

nagens que hoje serao prestadascíante: João Leffer, OtáVIO Raf'ae-
governantes.

'

via de destaque na sociedade local, Colaborador eficiente do progres- ao sr. dr. Nerêu Ramosrpelo traI}S-li Eufrásio Altino de França, Val- * * *
senhoras e senhoritas, ali' estavam so' de Caçador, o sr. Sellbach den. curso do seu décimo ano de gover-d�mar Maia, Jurandir Maia, Ro- Rumo ao churrasco. Quatro ou dando brilho á suntuosa reunião. tro de um espirita de elevada edu. no á frente dos destinos catarineh-mualdo Fabricio, Caetano Souza, mais centenas de pessoas tomaram No transcorrer das danças fo- cação e amparadn na abnegação es- ses, Sellbach & Wier, a elas se as­delegado de policial de �ebon �e. parte na deglutição dess� alimento ram pronunciados vários d!scursos, pontanea de engrandecer o meio sodam, prazeirosamente.gis; Messias Morais, mdu�tnal; erimordial. As acomodaçoes na sala destacando.se o do sr. Altlr Mello,Francisco Rodrigues Preto. �ndus· . de festas ultrapai>saram a especta- que profligou com veemência a ............-- �,_-----__----'-=----

.......-

trial e cap. Hermogenes ReIS, re· tiva de fórma que no campo fron- atitude pouco lisongeira de urn ad-

A I' O O
datar itinerante da "A Gazeta". teiro, sob a relva viçosa, o� con- ministrador de 1930 que nada fez

rea,D'I-e' ,o a.m .

,

Eram oito horas do dia 21 de vivas tomaram parte no agape, pelo município.
.

abril quando os carr,os partiram em numa confraternização geral. . Pela manhã de segunda-feira, adireção a Caragoata. No salão, o sr. Antônio Campos, I
caravana régressava a Curitibanos, No alto comércio da cidade de prende um conjunto (ÍI� �ealizaçõ:esMuita verve, muita alegria e bas- interpretou, em brilhante impr:.0- onde chegou às 11 horas, após urna Videira, o centro produtor que já gigantes.cas em beneflclO do pro.tante distincão. O prefeito seguia viso, os sentimentos e a gratldao viagem repleta de felicidade na en· o seu nome indica, outróra Perdi. gresso local. .

. .

á frente em" um gasogênio e a ca· do prefeito de Curitibanos, sendo cantadora excursão.
zes, que hOje é cognominado o Par- Não exageramos. Quem VISItar?ravana o acompanhava em um pOSo bastante aplaUdido. * * *
que industrial do oeste catarinen- estabelecimento dirigido pelo estI-'Sante caminhão. A seguir, o sr. dr. José Macedo, É de muito relêvo e merece es-
se, têm destaque especial o _estabe. mado cidadão terá oportunidade UeQ,ue beleza de' viagem! Quanta médico ilustre, se fez credor da.ad- pecial destaque as significativas ho· lecimento conceituado do ilustre ci- oonstatar o que aqui asseveramos.satisfacão presidindo aos anhelos miração dos presentes, prO!lUnClan· menagens que foram prestadas ao d'adão Arcangelo Damo, como o Centenas de pessoas aguardam ado estimado prefeito municipal. do substancioso imprOVISO que ilustre prefieito muniCipal, sr. Sa· empório comercial preferido pela sua vês de serem atendidas, o queOs carros deslisavam naquela po· mereceu incontidos aplausos, fa· Iomão de Almeida, em todos os lu· sua população.

,
é feito com a mais delicada dasderosa e relevante via de comuni· lando, tambem, em nom� .da "A gares por onde a caravana passou. E não são sómente as diretrizes atenções, nê'l sómente pelo estima­câçãO até que, alcançando Lebon Gazeta", o seu redator Itmerante Aliás, de muita justiçá foram eR· segurag4'que ali imprime o seu des. do proprietário, como por todosRégis: o rico distrito daquele opu, capitã'o Hermogenes Reis. sas homenagens que exprimem de tacado prop.rietário, nem o gran. que formam o elevado numero delento municipio, a carayana par_ou. Ainda não estava finda a visita fórma eloquente a capacida<il:e de dioso sortimento que abarrota a empregados (�.Q acreditado estabe-O sr. Guilherme Paes de Fana�, do ilustre e estj'-1ado prefeito my- ação que vem imprimindo ao mu- sua importante, casa, tornando.a li. lecimento.,com�rcial.intendente dis.trital, conego' GUI- nicipal de Curitibanos, sr. Salomao nicípio que governa o seu estima- der das casas. comerciais de Videi. E adermdo a homenagem. quellierme F'ontoura, ali estava á es· de Almeida. do administrador.

ra, que a tornam a mais importan. prestamos à pessoa do em�entepera. Funcionário zeloso, reto e· O destacado prefeito', sem des· * * *
te da cidade, mas, principalmente,; sr. InterveIl:t�r Feder.al catavmen-iligno no cumprimento de seus d�- canço algum visitou 9S habitantes Acompanhou a caravana na qua· a simpatia que desfruta no meio

I
se, nesta edIçao eSP,e�lal_ em .hanr,averes, recepcionou com elegancla do local e, á noite, suntuoso baile lidade de presidente da Legião social o honrad'o sr. Arcangelo "lO transcurso do decI�o amversa­a caravana. se realizou na escola publica, que Brasileira de Assistência. a exma. Damo. rio de seu fecundo governo, Arcan-Algumas horas em atmosfera sa- transcorreu num ambiente" de mui· sra. d. Felicidade Almeida, esposa Conh�cedor perfeito dQ ramo a: ge10 Damo

_

tambem �e solidariza àdia e confortante, obsequía�a q�e ta distinção e de franca amizade. dó sr. Salomão Almeida" operoso que dedica a sua capacidade de I manifestaçao que tnbutamos aoloia caravana, esta prüssegulU VIa· Às 4 horas da m.adrugada deu·se prefeito municipal de Curitibanos, ação, o ilustre comerciante ali des. ,destaoado governante.gem a Caragoatá. por' encerrado essa agradável reu- além de outras distintas legioná. <!
,

'

* * * nião, tendo sido' a caravana hos- rias que igualmente se associaram GI••••�•• .,.iiI 8iQ1J111'•• II! "il' •• 1 .Estamos em viagem. No cami- ped��,:s. ��:i:� _c�:,:s- - :es��e�--'� _:isf�a :
-.
car!g?atá. - - � - u - V

. N C . iJ' IbO
.fa�:��b�:�Yii���}�g���hI� C a' 'r�,' I·�o-s---'8 -e-h'"'" D-'"-

..

c-
....

k�e'
.'

erg arv, ' .

tem os vjajantes com suas "poió·
eas".' . ) Lajes, a "Pera la da Serra", en- gressista que se opera na t�r.l-a on-o doutor� Macedo, faz as suas re· Nesta edição especial, que se co· :proprietário de uma grande fá. carna em sua indumei1tária rica de de se assentam as suas atlvIdadeseriminacões contra aqueles que memora a passagem do décimo brica de banha e difer,entes acou. lantejoulas, nas edificações sober. comerciais.:não respeitam as suas prescrições ano de govêrno do preclaro Inter· gues que se espalham naquelíl opu. bas que ali se constróem e nas ini- E venceu, nobrem�n�e, na segu­médicas,' enquanto o Ca�PC?s e o vento'r Federal de Santa Catarina, lenta cidade, o honrado industrial, ciativas particulares que assume rança de suas convlcçoes, de b�a­Miguel ás escondidas, dIStnbuem sr: dr. Nerêu' Ramos, é de justiça que 'é figura de l'elêvo na socieda- proporções extraordinárias, a po. sileiro intemerato, como 80 os dIg­".água que passarinho não bebe�". que glorifiquemos o trabalho e a de onde exerce as prerrogativas de tencialidade gigantesca de seus nos a P?dep� vencer.

,A viagem continua sem novld�· capacidade de ação de um grande I
suas funções já se tornou o lideI' progressistas habitantes, que têem Propr�etarro do Ho�el Carvalho,de. Chegamos a FaxinaI. O _prefel. industrial, o sr. Carlos Behncke, I
dos elementos que exercem as a governá·lo a capacidade do sr., o aeredlta�? e px:efendo. por todosto é recebidq com aclamaçoes de- residente em União da Vitória, no mesmas atividades, porque é zelo. Vidal Ramos Junior. i quantos Vlsltam aquela Importantelitante8 e a caravana estacionou. Estado do Paraná. ISO, honresto e digno nas transações Dentre as mais capkzes, de ini. cidade, o .destacado cidadão ll.an-Discursos, ovações e cumprimen- Radicado na 'esfera industrial e que realiza. ciativas próprias, que tudo l'ef'.lí. tem um CIrcuLo .elevad,? de �mIz!l-tos amigos.

_ comercial daquela particula do I E prestando esta distinção ao zam pelo progresso citadino, . nos dês que o culmmam a admLroçao'Continua a viagem, Jq. entao, Brasil, o sr. Carlos Behncke, têm' destacado industríal, o fazemos pe. permitimos destacar IH personalida. ,geral.acrescida de dois caminhões cC?n· se revelado o homem 'de inteligên- las suas elevada� condições morais de insinuante do distinto cavalhei. !duzindo mais de cinquenta passa· cia aprimorada e o comerciante e pela sua cOlâtioração permanen. ro sr. Nery Carvalho, proprietário' E solidarizando.se com as home­geiros. _..., probo que tudo realiza pelo bem te que emprega pelo progresso do do conceituado Hotel Carvalho. nagens que hoje "serão prestadasA estrada suntuosa, o conforto da coletividade. Brasil. Cidadão probo, devotado aç:> bem ao sr. dr. Nerêu Ramos, preclaroque ela oferece e as diretrizes �e- e trabalhador infatigável, disposto Interventor Federal catarinense
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�u�ee�rt;�bfl���z�� �:c;lg�io�i��: ���a tr�����'�mgo�er���i�Os:n�:riuuesegura., nem uma sequência de trabalhos Carvalho a elas se aSSOCIa ele r;(l.r�-Estamos próximos a Caragoa�a. arduos o sr Nerí Carvalho a tudo ção, apresentando votos de fellcl.Uma serra ingreme, com elevaçao enfrentou, 'coJlaborando co� eleva-' dades pessoal ao eminente gover.f Gustavo H. de Sá I docri'no-tS<:umpalic:0, e' outra da in-despropositada no seu terreno, o e·
ção de vistas no movimento pro.

I nante.rece um espetaculo inédito; _
Cirurgião-Den.tilSta ! fecc;:ã9, ist0 é, 'da ação dos micro-

Espanto. Gritos.. Inpaclentaçao. No meu trabal'fio intituladlol a Bios 'e suas rt-oxinas sobre o teci-O condutor do veiculo tinha capa- "INCURAVEL CURA DA POLIAR- dü 100s,seo, notando-se que a infec­'Cidade bastante e nada deveriamos
TRITE" 'Publicado na Gazeta de ção ataca mais particularmentetemer.. ,

. O carro com seus quarenta e trelS 24 de 'Març,o do 'l11,ês p. p. fiz al- as cdstas alveolares e os ceticüs
passageiros subiu, impávidamente, guns c-onsidera'ndos s' o b r e, ,a, interdentarios, quer por via bucal,aquêle precipici:o. py,orrhéa, ll)lJJolstrei a disparidade me quer por via sanguinea.-

* * *
vários patologistas no que dizem Acha que a in.feeção por via bu-< Chegamos a Caragoatá. Que mag·

t
.nificência! relativamente a sua séde, etc. OO\lIIO cal é de muilta imp,ortancia e preo- No imperaUvo das leis, a capa· que ali desfruta encort ra apo�o no

Alas formando' um circulo de também mostrei que o tarta,ro não cllpação, em yista da riqueza ex- cidade de ação do comerciante ou oompleto e variadi�si�no sortImen-I'orreligionários incondicionais re· I t
..

b' do industrial se revela sempre p�la t? d� produtos, ,qUHllICOS e, �arma.-
.... era ,o e emen o maIS pernICIoso, eelpci,onal da, fJJora nÜCI'OJ laua,

sobrancerI'e d'os atos que pratIca, eeutICos de todas as especIes
cepcionavam o prefeito municipal, .

t 'd dcom estrondosas 'ovações daquele p,o.r que a 111' ,enS1 'a 'e do mal nã'Ú sendo porém que a infecção por no exereíció da sua. profissão. I qualidades,
, ,. ..povo bom. elstá na razão direta de sua, pr.e- via

_ sangmnea seja a ma,is, fre- Wi:lly Jung farmacêutico concei. E a sua competencla pro�IsslOnal,O sr. Prefeito, desceu de sêu car- sença. quente da aveoHse, e;m virtude das tuado em: P6rto União, proprietá· aliada, á coadjuvaçãlo v�IIO�a de
ro, cumprimentando com um aper.· A .. lt· I t'" rio da "Farmácia União", está in. sua exma. esposa, que � �ilploma-s TIl"", lp a's e 'IIO'IogLas da perturbac;:ões:, patoI.o,gicas do srim-

tel'ramente I'ntegrado nos conceitos dia em �r:tfe.rmagem obs�etn.ca, com-
to de mão aquelas centenas de arm· .

h' t ··d b'
'

d
"

f
__d plDrr e.a ' ee.m SI o o Jeto e con- patico e dias. g'la,ndu:Ias endoorinas.

que o tO'PI'CO aCI'ma faz do.utrina. pleta o
__exlto. da ,pre erenc.la que a.

gos que ali estavam, abraçan o·os
__

_ f'individualmente. tr,oversia e de numerosas ipoteses, Ap,ezar 'ti'as tieonias com que o ,Colaporador eficiente do progl"es. populaçao.d�spehS'a ao rn�lls ?,er eI-Seguiu·se então o desfile conjun· não havend,o ai,nda,
.. q�mm a deter- dr. Roibi.nsontl: v'em 'ilus<trandü o so da cidade qnde habita e onde I to estabelieclmento no ,gtnero. .tamente com os alunos do Grupo' '. _

,as suas atividades' não se parali·, E os aplausos que rece e, ,a,lll-'� 'JJlllnaSlSe com precls'ao.. seu tr.abalho com as suas novas
1 za""" um I''l'stante siquer, Willy' zade sólida, ,que. desfruta do seu

Escolar. ali formados na mais per- P al tI' t
'

H� �,�

Ih d t
feita cõncentracão. ara ,gUNS p'a ()) ÜgIS as a' etiolo,gias" acl.lO que p�la muItipli- Jung, dentro de um espirito de .ele. povo e a sl!llpatIa que

.

e �vo �mProsseguem, "ás homenag�ns. O pyorrhéa não é uma ,do�m�ar local, .

cidades ,das ',caThS,als com que dia a vada educação e abnegado serVIdor os. seus mIlhares, de. clIentes, Sl�­sr. Prefeito II). nicipal recebe jus· mas, um sintoma traduzindo um, tUa a py01'rbéa se manifesta; mais do meio social que o engrand.ece, t�tIzam, na eloque!lcra da sua pr:",-tas e merecidas "homenag.ens, O' t d tI' d
.

não regateia a prática de medIdas tlCa. o valo!" de ?e�_nome no melO:povo se congIÍe?::t com as -"utorida-
es ai o 1Pa' o OglCO o orgamsmo. d1fi.cil será a sua cur,a, p,elo mé-

que se lhe afigurem uteis á cole. 'I cult� de Porto Un�ao. _. ,
"

"

,

des e estas estão anheladas num O dr. A. Robin'sont acha que nos que o ,doenlle se submeta a um tivida,de po,rtounionense e }delas faz WIlly. Jung� esta solI�all'? c!)�.'sentiment, 'fetivo, que se confun· aveolise mo curso d.a pyr.rhéa é de controle clÍnko e cpac,ter:i,oilógico, culto incessante, cone'entrando as mamf1e.staçoes que hOJe, sao f;I­de com a Sl ;dariedade integral de grande i'l1lJl)oTtancia em virtude d,e a um tr,a,tamento' raéioual e que a ellel'gias para o bem conjIm. I tas ao emmente.sr, InterveílÍor Jfe:.

u J'urI's'd' I·onados.
_��__�___, A 8Wl f::lrm:'ir'i::l 8P 100 1i7.;;>, à rua I dera] nela nassae:em do seu decI-� rl""lQ,l!' rt<l"lnC!..QC''' "I-'n10 ,,.loco nlf.t:n"Q.ni;oA:'-

I •.

� A. GAZETA" ,
I FLORlAN�POLlS

-Willy-Os-carlarga
. ' ..�

O nome que serve de epígrafeà No ano que .findOf'ba. Of�in:a��esta nota, enobrecedor, se� dUVI- des�cado à��ta"co;sá���s;' cujada, pertence ao mais perfeito ar- merro�. q� ..

ilação são tãotísta de rádios. sonoríãadé e mampu
Proprietário .da ofic!lla e fábrica iguais aos que uupcxrtamos.

dêsses aparéítios sonoros, marca
. .

L z tá"Corsário" que tem a sua sede na E a Praça Hercílío u! as

Praça Herbmo Luz, n. 12, em Pôr- eng��nada, na su� soberbía aris�to União, as suas atividades tíve-] tocratica de possUIr. em se� q��ram o poder de tornarem conhe-I drante um e�tabeleclIn,ento e
ecidas em todo o Brasil, a sua no-: alta relevancía como soe ser o qu

tável fabricação. I ora tratamos.

Willy C. f. Jung
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....Companh,ia, ·.·.F:á�rica
de Pap IJ I,' ,jaí,

, ,Ita,jaí '

II'.
;

nta· C t ri
. :

c--'
.

1 ,'.'

l
J

.'Fabricação de" papál dos' seguinte$�'tipos: .

.Estiva. '

...

Ma·nilh1l·. Em varias cores

i Fóst-cro
I" Macarrão
;: Charut9
Herva Mate ..

..

.

. .

. ii

!
,
I

Jornal
Kafft EDI varias eGlI"e�' '

, Suif,it�
.

.'.' .. ;.'
'.

.

Ma·n·I-I·h,·n'h···a E"�p'"·�·c;al'f�EDA SEGUNDf1)�.§ 'Ilii1 . I r em varias e'ores

Sed'.
.

Em 'varias -cô�e§
,

Cristal
.

"

"

Fornece em resrna:s e ,bobInas, e""'n d'iversos for�'atos e grama­
gens, b,ern corno bobinas pa ....a balcão,em varIas cores e.estampados·

�" , f

Mantem representantes' em toda sas principais'. cidades do país.
" '

�,
'

Endereço tel. PAPEL • • CaIxa Pos·t·al,' 1'6·
RUA, BLUNJENAU, SIM ( arra tio Rio)

--�----------------�

•

.1 .

União' Comerciai .•
' Riosulense S. A.

,

,
i

'-----'__�-----=- _--'-'-o _

.

Matriz: Rio do· sul··filial: Taió-Rio 'do. Sul
,

, Esta�o I de Sanla 'Catarina - Brasil
.

,
.

End. Telal. União - Caixa PoliaI, 30 - TelefoDe, 41

,

,Importação ,. Exportaçio:
� Atacado e a Varejo

Sbrtido . A. /vartadlssimo _ sorti­
mento de: Fazendas, Armari­
,nhos', -=-erragens.' Chapéos ..

I

·w;ouQse. Secos e M'olhados .

.:'
.'

• 'I

r

.il Fábrica de Latlciaios

· � [jAcARf]Revenlledores 'dos produtos I fSSO

,

C. aan s (.1Cia.
-- - -

-:--:-:-----:---------

Representações, Agê'rlcias. e Conta Pr'ópria
.'

FJ..O"I�NOPOLIS
Rua João Pinto, 9

Telefone: 1641

'St\�TA'�AT"RI�& .'

End. Teleg.: «SOMARC�
Caixa P.8t�l, 220

'Parquets "Bettega".
Curitiba

DI8trlhuldores '�dofi1
produto. .NEVE

Cofres';'.Arquivos.Çeladeiras
Artigos domésticos.

Móveis de aço para escritório
São Paulo

I
'

Representantes da Cla.
Nacional de Maquinas

-Cemerclals "

Relogtos elétricos e de ponto.
I

. Representantes da Henrique
Lage-Ceramlca -Imbituba.

Concessionarios ·da Interoationàl Har-··
, vest�r f-xport

.

Compa'ny
\

fÀllDl.bõe. ID'erRatloDal
. Tr,àtore8 .Dte....tlo.D.1
.:Máquina. de I.you... IDterDatl"...

.

Pee•• te"III••••area 'Dternad"_1
. I

lf' (
"
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Sociedade . BepefiCiadora
, \

.

de Madeiras Lida

Co.pr. e venda de _�adelras para tados o. fins
.

.

MADEIRAS PARA CONSTRUÇÕES
•

.

I

)

PINHO, CANELA, 'BROBA. CEDRO, ETC.

,

Bu' 7 de Setembro Telefone 1.248

BLUMENAU $ANTA CATARINA
,

J

"

)

Borini,Renàux&Cia.Llda.
SERRARIAS E BENEFIOIAMENTO DE MADEIRAS EM ITA]AI

, . Compradores e
.

Exportadores ('de Mildelral
•

End. TeIegr:. cBORINI,

AVENIDA 7 DE SETEMBRO N-. 5 - CAIXA PÓS,TAL. 11,

.;

WENCESLAU . ,BORINI .

Soclo-Gerente
I. ,

,
,

I FREDERICO HARDT
, .

\ FAB�ICA DE LArlel,NIOS

e Loja de ·fazendas, ferragens,' etc,
VAREJO E ATACADO

Indalal
I

Santa Catarina

,

Expürta�ora �e Ma�eiras S. A. ·

"

Pinho. Canela, Cedro, Pe,roba, etc.

E... Bruto e Beneficiado.

Madeiras p.ra con.tru�

\

, .nd. Teleer: EMSA .:... noapa",a '8eea - Caixa_ Postal, 1'1

,

B umenau s.nta Catarina ' -; 1 .: ........
.

�:....
..".

-

...... � .

--.--------------��-----------------------

"

Industr,ia Brasileira
. de ·Mate Ltda

I

RUA DR..MURICY N°. 706-3�. ,ANDAR-CAIXA POSTAL, SOO

Telegramas cBRAMATE,

Curitiba';' - • .; Parani

Brasil

.>
• I

: ·Moinbo I "Ouro Verde.' ';

Caixa Postal, 11

CANOINH.AS SANTA CATARINA

I .

. INDUSTRIAS REUNIDAS

"Tricolin S. A'.
MOINHO DE CEREAIS

COR'l'UME
'

U$INA DE LINHO
'

.\ "

CALCADOS,_ CORRBIAS - ETC.
,

Tele.rama8: cTRlCOLIN, - Caixa -Peatal, '8 - )lha. -Vida! Da.... l/n
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RDRlANéPOID-
-e,

:

. ,)

E 1 ec tee ,Aç 01
A1.tona·· Ltda.

Caixa Postal, 30

BLUMENA,U � 'SiI 0A:TARINA

Fabrica em larga esc.,la:"

Material ferroviario .
.

, ..
'

. "

Rodas para vagões

, Aros para,vagões

Eixos para vagões
"

.

Trucks integraes para Vs.gõe8

Bigornas para ferreirQs

':;, Tórnos ,para ife�rêiros, '

Tornos paralelos, fixos e airatorios
,

Cháves para canos, tipo Stilson

Tornos para canos

Picaretas

Machàdos
, ;

Toda e qualquer peça de a�o fundido
\

até 0_ peso unitarío dã 1.400 kilos

,

\

,-
'

"

Madeiras em geral, Caixaria desarmada, Cabos
de vassouras, Quadradinhos de pinho, Lami-
118S, Tôcos de' ·imbuia, etc. Pasta mecanica

Ind. de : Madeiras
Zaniolo SIA

CAPITAL ,CR$ 2.000.000,00
, I

\
,

Cai)( a Postal, 13
�elegrarnas: ZANIOLO

\.)

,) .

' .
. ". '.

(anoinhas,...,Sanla' Catarina�8rasil,j

\
..

--

4
•

_:. .;.., .'

L': I, .: (.' •.� • � , ,'" ",;" > ,"
"

,

"
,

• I 1.- �. 1, ,.:t

,

Pedro. A. Saleme .

Praça Dr. Lauro'Müller'

,

'Cano'inhas .� -Sánts""Cati','ina·-

Armilzem
_.

de Secos e M\ôlh,ados

'€aixa Postal N. \7-" -,; "

,

. �,. ...

,I

"

Empreza Industrial e Co­
I mer'Clal Fuck LIda,.,

'

Rua (jaetaDo '�o8ta, N· "

Caixa�-Poslal, H· ,.5
J'-: .

End. Telegraflco «FUCM..

Canoinhas -- Santa Catarlná

Atacado e .

, Varejo
Pinho- Imbuia-Cedro-Canela-Cabos de Vassoura

FILIAIS: Imbuia-Agudo-Pardos e São Sebastião dos Ferreiras.,

,

Produtos Coloniaes-Generos etc.

Comercio em geral

FAZENDA ENCRUZIL�ÀDA

Zefer·no ú f-.
'go" .(1 . IrlDãos

Casa de fazendas, Armarinhl?", ferragens, etc..

,. Filiais, ;eDl: Sjderopolis" E'st!l§ã.
Co'cal e 'CresciuDla

�', �,c
-

0'

End. Teleg. ZEFIRO

Cocal S.�Catariàa ,,'/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SOUZA ti Cia.
Despacbol - Ex,pedlçoes -,

.eprelents,çoel.

agentes da - Naveg8�ão e Comércio Ltda. -

Dlume... .

'

.

.

" Navegação fluvia Dlu'menau -

."jaí

Ilcntes ja: · fmpnzâ de Navegil�ã� S�o. Ao-
r

, tonio Ltda.-J..I.D�·prupnelana do ilm.
"Santo Antonio".

fte�reseolaDtes '�a Cor.rlpanhia· U'sinas de Sergipe, :

,
. 'Rio de .. ·••el••• , ,

.

. "

. "

Rua Sa'nta Catarina ·SIN.
Caixa Poslal, 9 ( EDd� TeI8gr.: SABVfiL

ITAJAJ9�Santa Catarina,�Bralil

_ _.,..
�

····i

,

PA-BBICA DE CHAPE9lJS
-

,

NELS'A S. A.

;,

BLUM�NAU
"

Caixa POltal, 150
Santa Catarina

'

End. lel� NEL8A
"

Hering
------,.------

Chapéos de F'eltro
Chapéos de Lã
Boinas
Ombreiras .

UnitíJ fabrica deste genero no fstado
Fundada em 1925

í,

Cis. Comêrcio e Indústria
,

, M A L Im lU)'".]R G
Cava fundada em rS60 '

Agencia de Vapores-Despachos
,

REPRESEN,TAÇõES,
,

�
-

,Importação .,. Exportação

n8JAI' � E�la�o' oe Santá Catarina' ,,-
,

BRASil
Tel.: MALBURG-Codigas: Ribeiro. Borges, Mascote I a. e 2a.

Ed. e Particulares.
I

Rua Pedro Ferreira N. 1

•

Industria Textil Comp,
. -

BLUMENAU
�anta Catarina - Brasil
_Bd. Tel. TB'�OT

Caixa POltal, 2
/

fiserltórl. e Fábrica

, Rua flori�no Peixoto, 19�O
I..Otlt\s:

Rua .15 �e N8Yem�rU, 159
'

"Fábrica de Artefatos d.e Tecidos. de Malha�"
. tais como:

CAMISETAS �,CAMISAS' � CEROULAS.

A�tigosY "de' esporte...Meia,s·, .ete.; etc, I.:
" '

,':
."'

.. �.
\
.' -

,"

. \

. ",;'
"

.

�
� . '

Depositas DO Rio,' Sio Paulo,· Belo Hortzobte,'Curitiba,
,

,_ \�, ,

'.
" ... ':', PQrto Alegre e Pelotai. -

,
I

. •

I '

� .:Representantes em todo o País •

.��'��,\�_·_:,=-,-==���_����'����IIJ_Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-- !ll'1 GAZETA"
��'-'�r

FLORlAN6POLlS

. ,

;"',' .

SALVARE S. A. RUA 15 DE NOVEMBRO N" SC

End� Tel. TINTAS··Caixa Postal, �

•.Fabricação de
I tintas em ge...a

LVARE

'"Induslria de·· Chocolate··
"

Prefiram' sempre balas,·
caramelos e' chocolates

s
.

'Fabricantes: Industria. de
'Chocolate SALVARE S. A.

,I

I
.

RECORDE SEMPRE: ...

I' OS ohocolates, bombons, confeit
e todos os artigos congêneres d
maroa BUSCHLE POLARIS

f .

CARLOS ZIPPERER SOB,•
Fábrica de Artefatos de Madeira

SERRA ALTA (ex-São Bento) .- Caixa Postal, 17
SANTA CATAR.NA

Telefone, 23-·Rua Barão do A to Branco nrs. 19,
21 e 23--Teleg. ZIPAINHO .

.

.

·
.

Artigos para presentes
Abaijoul's de eõpa de pinho, Caixinhas para.

\ 'jóias, Bandejas com paisagens imbàtidas, Tinteiros, Me·
sas de xadrez, Albuns de fotografias e 'poesiall" Vallos

-

de xaxim, Biscoiteiras, Bombcaíeres, CiJllzeiros, ete.
Dontas para rosários em cores,

·Cabos. para ferramentas.

Fabrica . de
"

Tintas
menau ... Ltda.

Bh

,
,

'

.1.Secção COl1ler.
ci�l: Artigosp

. ra .. pintura
,

.

I
.

BLUMENAU

Sant.' C.tarin.

ANTONIO 'KASEMODEL'

. Serrarias--Fabrica de CaJxas
t
.1

- 'Made'iras Beneficiadas·Madeiras, Folheadas e
,

Compensadas

COM FILIAIS EM:
,; ,

Distrito de Agudos, municipio São José dos Pinhais, Paraná - Ximbu
monioipio de Campo Alegre, Santa Catarina-«Estação Oanívete> - Li,

São Francisco - Santa Catarina

I

São os melhores 'e por todos preferidos
" fabricantes: BUS(HL� IRMÃOS

Serra Alta, Endereço Telegráfico. "Madeira",
Caixa postal, I Santa Catarina

Rua João Pessôa, 14

. Caixa /POItal, 22
-

S••BA ALTA .e][-86. ·Be�.)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CODlissoes � Agencias." Despachai
Tel�gramas �'HOEPCKE" - I Pa.elarfa Pauts4.'ão IlDeaderua(!ão

�"---------------------�------.----�.------
I

�------------�

rortumeErnesto 5hneiàer 51A

"'l
• :,_

•

�. 1 :
_

,·1 I••I ••.�.�

, ,

C A R L o S H o E, p C· K E 5 •. A.
,Comércio, e Indústria'

..
"

MATRIZ: Flori.napalis
FILIAIS:

Blumenau - Joinvile - Joaçaba - Lajes _ Laguna - São
Francisco do SUl' e Tubarão.

,

Agêncía .em Santos, Estado de São Paulo.

Escritórios em Sã" Paulo e Curltiba�

Armadores ,... Comerciantes ',._, Industriais

CODlércio por grosso de:
Fer....e••-,Tecldo8-Maqal.s. "7'"P..odato." qill_le•• e

Far.aeeutleo••

Agentes "eHEVRO LET" -_ Com issários "GOODVEAR" '. I

. 'Emprêea Naoional de Navegação
HOEPCKE I

Estaleiro Arataoa 'I
-

Fabricas de Pr'ages e de Gêle
,

1

End� Tel.

.'

Co_érelo e Navegaeão
_' Im A lUf IE � S. A.

Agencia da
Comp.nhl,. Comércio e Navegaçã.

• H Represent�<!.ões- Conta Própria '

Comlssoes-Expedlçoes - Despachos-Navegàção
Telegr.: cBAUERl&-Caixa Postal 38

Rua Pedro Ferreira, 52 '- Teleforie 66
'

Códigos. RIBEIRO, MASCOTE e 'UNIDOS
AGENCIA EM BLl'MENAU

Rua 15 de Novembro, 41-Telefone. I ) 76

Companhia Comércio -:-'General 'Motors do Bra- '

Navegação - si I S A
Sal de ·Macáu- e cMo••orá. Automoveis .CHEVROLET.
O melh�r para te� gado for- Vendas-Serviços-Peçal ge­
te e sadio,

_

O mara I>,uro pa-r nujna� e, acessôrioe em geral.
ra carne e manteiga. Fabrica São Luiz Durão

Tecelagem de aniagem.Standard Oil Company 'S. A. Ind. Votorantin
of Brasil Cimento .Votoran::o

E@so)ene-Keroserie ..Jacaré. Pr,ing Torres & Ola. Ltda.
Peste de Serviço cESSO. Sal de Cabo Frio cEva.
ITAdAI'-l:stado Ele Santa Catarina-BRASIL

l

\

, -'

Livraria e Tipografia

Carl·· Wable . S. 4.
Rua' ) 5 de Novembro, 992

Blumenau - Sta. Catarina

C E S·'SA
"

Rua ,Cabeçudas, 107

Esp.eci_alistas, em sola:s para cor­
reias e calçados.

\

Caixa Postal, 43

Itajai Santa Catarina• j:

ii' .•.Ó.
·

.... :,�I·,X ,:.;

Telefone, 34

- .. Brasil
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'
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• Hoteí Lá Potta,Cil. Flonslal Bra: i ei"
. tín�íÍstriêl e (o01�r(io de iM�deirasJ

.
'

Florianopolis '

,
.

,

i !' ", :! '
'

" \ ,. .e

CAIXA POSTAL 225 _' TELEGRAMA 'FLORESTAL

T"efoa�s: Escritorlol: 1520 � Secção de Transportei: 16S

: , Secção de'
'T a sportes

De
'

. -

•

.

Palsag�irol
'

�, ' cargas 'eDtr
I
I -,

FLORIANOPOLI.S ,..." BOM
,

RETIRO E LAJES

fDlflCIO' CRUZ_! � ,SOUZA
\ '

", � fJorianópolis'" ",,_
, Santa Catarina

.
.

Fi·ação de Algodão ,
.'. '.,. "

,

FA,BRICA DE reeioos E'
, Cervejaria tatannense ,S. A•

. ART"EFATOS DE Te:êIOO:S '

Telegr.: ,..., "BUETTN,ER" '

Códigos: RIBEIRO E MASC�TE
'

Telefones nrs, 9 e 49 ",:0, u; ro : PI·,I'se�n',",CAIXA PO'STAL, 1
, ,1

Catarine'nse
Sem Rival ,e

'

AI�a
�\'. '

Avenida Joio Pessôa, 130...138,
Brusau � Santa tarina__, TeletAft-· � � Ifft\' ---

CaSá de Negocio

f. V. Huettner & tia.
, fabricantes dos afamados mosquiteiros

,JOINVILLE

é um produto da Industria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INDUSTRIAS
,

,

,

" , I "

'

,
'

.Augusto Kl,immelcS'. •

'/

,I

Fabric' de' esc vas para dentes,
,

, .

\

unbas, cabelos e roupa;' pentes
';

.

.

",\.'
".� .

..
).

.

celulóideepincéisdamarca 'CONDOR'
.

"

' .

, ,.

, "

�Condor-.P.last', 'matéria .plástica genuinamente naci"nal
.

;

, .....
/'

'Caixa 'p'ostal
I

12. �.Bad. Têl.:" "It't.IMMEK··

Códi,gos: Mascote, l- e 2- Edições

HOMENAGEM DAS'
. IN'DUSTRIAS . AUGUSTO KLIMMEK S. A.

I
�
,

? I
.

t

" á 'sua e�celencia" ., sr. dr. N"e,rê'u' Ramo's, :dd. :Interveo.lor ,:
� ,

•

f
.

...
.

.

Federal no E.tado, p�lo transcurso do 10· ailiversar'o I .

" ',' p81-0 transcurso ,da sua data ,magna
"

\
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Archer "". Cia.
SECOS E MOlHADOS, lOU�AS E fERRAGENS, VAIUO E aTACADO

Cllpra e. lenda de cereais, fumo e �e�idas

AVENIDa 13 DE IUIUBRO 385 TflEfONE 10

. Secçãonegocio

� ,

.-

'. ".,
, \" ..

.
,

Exportação de Cereais ..
'

.. UNitA FABRiCA DESJEI GENERU'N4S AMERltAS

Telegrama "ARCHER"

..

.:'
,.

Brulque " S. Catarina-- Brasil '

.

,
,

..... .

. Sloltenberg Irmão
e DISTR'ITO VIDAL RAMOS

BRUSQU� ,..., SANT�' CATARINA

ImRASIL
,

FABRICA DE BANHA

c '

•

Faz••d•• , Arm.rinhas, Per-
I

{ '-fu;,�àcrl.s,. L.liça., ,�Vidras,
.

; Ferr.g....s •. etc'
"

,

'ir:'
, ,

,

I Blumenau -

--

. FLORIANóPOLIS

.

H(RINQU( 'IPPEl· & IRMãOS
/ .

�ndere�o telegrafico A1pPfL:. Codigo 'Ribeiro '�,

S.ecçlo negocio

fazendas, Armarinho, Chapéus, Perfumarias, .:

Lou�as, Vidros, ferragens, etc.'
'

Exporta,çãol� de 'cereais

Sec�ão . fa. Cervejaria e' 6,éJZOSif ,
l'
'. •• .'

\
, :

Brusque". S. Catarlna".Bralil;

-

,

FABRICA DEGAITAS' •
�
�

í

. �Ifredo Hering ,

. ,

I

Santa Catarina :

,
-

�

fndereço Telegrafico: GAITAS

"fabricante das afamadas gaitas de
I

bôca :

r
'\ ;'

,

Vencedora�' Sonhadora. Serenata. Patrra, FOr- ;'
mosa. ,Seprev.lva: Escoteiro. Rolinha.

,

YaraCurva, .etc,

�' ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cu, WETZEL INDUSTRIAL

JOINVILLE

End. telegr.: �ENERGIA"
Caixa postal 55

j

J
Estado de Santa Catarina

Brasil

Fabrica ,de:

II

(Velas de Steariaa
DAS AFAMADAS MARCAS

"Jolnvllenie" - "Economlca" - "Linda"
- "N· 6" "Par. Carro"

Veli.�has para Natal
em 6 lindas cores

Sabio
«Virgem EIPecialldlde»
em 3 t!POS III _' J12 - 1(3

Glycerina
«Lourà Fina- e -Branca>

Massa para Rolos
para tipografias

, ,

Fabrica de Gazes Medici­
. nais

.

«CREMER» S. A.
Rua Iguassú - Caixa Postal 80 - Tel�gr: -, cCYSNE"

81umenau ,... Santa Catarina

Ataduras
DE GAZE GOMADA E DE CAMBRAIA

Gaze

PLASTICAS cCELLO·FIX»

GESSADAS
\

RAPIDAS

CONTRA QUEIMADURAS

HIDROFILA

ESTERBLIZADA

IMPREGNADA

,

Fraldas

Cintas Umbelicais
.

Faixas Hlglenic.s
cBSTRBLLA� ,"..i\1iIBRIC,.A" - cNEVE. cALVA» cCY$NE, «MORIM.

\
-

(.ls marcas" aiad.raa e aDeS Q\18 110 ama verdadeira gara.tia)
.

cPOMPADOURJI A faixa hiaieniea de 1im IÓ 010, ...to absoneate

cVlí:ltA. A faixa higienica laftvel, d. baixo P1't9O

cIRIS» A. faixa higieniea lanyeI maravilhosa

llliuueaIo

\

I

� iLOIUlNOPOUS.��
- ,- 1 ' ", "',' _

./

Caixa Postal, 170 çaixa Postal, 33

Antonina

ESTADO DE SANTA CATARINA ESTADO DO PARANA·
.I

'ParlaaluáJolnvllle

Itajaí

Caixa Postal, 11 Caixa Postal, 26

End. Teleg: «TRUPPEL:t End. Teleg: «TRUPPEL:.

Truppel f:I eia.
Séde

São Francl.co do Sul
-

Estado Santa Catarina - Brasil
-.

Caixa Postal, 29' ., End. Telegr: cTRUPPEL»

Agentell ',MerltllDo.

Navegaçio Fluvial, Daspachos e Expedições
,

, Agentes' Gerais da

I

Cla. Argentina de Nav81aclón Dodero S. A.

Em Santa Catarina e Paranã

; '_'

Serrariàs Reunidas ·Ir·
.

.

mãos Feroandes -s� A.
CAPITAL REALIZADO CR$ 4.000.000,00

Matriz: CanoinhlS .. Caixa PoStai, 20 - Santa Calarlna

.
' Endereço Telellr: «FERNANDES.

SERRARIAS EM SANTA CATARINA: Oanoinbas .A.. e B. LIg.ado.

Salseiro, PalmUal. Tira Fog(!

PARANA': Serraria Arapongas"": Caixa Postal, 12-

GEN�R"L CARN&IRO - MUN. PALM \S

Unieot, fornecedores de quadradinhas de pinho para aI Inelu­

mas Camal Patente L. Liveio São h'llló S. J...
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�'l'ii,' ,v�i'�>··� f

rr:: ••.•1111&<._:·'��",

Agencia 'de Vápores· -

Despachos

Serviços Afi.1S '

v� I
,

••'DB
" ....

� Praça IgullelL�.(Mlrtils,. 4
''" SIlN'TeS
",,' ••"de de "S68 P••I.

L
.

. Na,éDa�ão Moura Yazqnez limi��a
llGENTES·IIA.ITIHOS

'

,EST4�BIB.· .IIOPOIO)

Linhas regulares de trans­
portes entre: SantO$,

Rio de Janeiro,
..... � ,

� I,., j

.. Paranaguã, Antonina,
.,.
., ...

'S. Francisco, joínvlle,

Itajaí, Flcrlanopotis i

e Lahuna•.

-Agencía

São ;rráôtisco
,.

do Sul
S••ta Cetarl••

'

Rua LaDro Müller, 5

End. Te!.: ··Or8...'." �A.XA POSTA�, 34:

(BOrleSCodigos Ribeiro
A. B. C. 5a. Ed.

Ru� Maneei Lourenço de
��drade 'N· 14
TELEFONE N· ISS

,

,

"
-

Orontes Maia
Despachos.

EMBARQUES� .

Ferrovlarlos. e Marltlntel __ � Rede$pàchos.

B�preseiltaçõel
'

, , I,'

'RecebirHtmto e;" embarque de madeiras-Erva mate- Cereais. etc ..
-Para qualquer porto do Pais ou do. Exterior, desembaraço de,

.

cargas de' Importação 'do interior e do Exterj'or--Armazens, pró- ,

prtos-servíços de desvios ferroviarios .,-' .

.,. .

, . .

,

" 'I. �:A. ) t,.. 1[' , ...:
-

L -'>

com, vapore.; regulares·
�;. .

'a Argentina
para,

.- Ai'
.:" ,

End. Telegr: ·.CALDEIRA" �()djgoS['Ma.cote 3a. Ed.
Bentle, .

Caixa POltal', 54

, ,

'[58 escritorio
..

Telefones .

160 arm, Estaç..

..

sãi{ Francisco do Sul
pf,aça da Ban!elre, 45 sob

-

SANTA �ATABINA

,

"
'

J. C A [ O E I R A & CIA.
.

�

. Agentes Maritimos
...

Mercador e ,fxportador, de Madeiras

E�barques ,- 8- Des.pachos
-

#' .'

Ar'mazens·· pro.prIO$

�-,- ...

Empresa· Marltima e·
Comercial.

Tel' MARITtMA Caixa Postal 43

Sã. Francisco da Sul
SAN·TA CÂTARINA
BltBITOrtO", 25·'· Sobra

Agencia de vapores. despachos e serviços correlatos

• Linhas regulares de vapores para ª Argentina, Africa do Sul e

Im Portos Nacionais. '

KifEmbarcações proprias para os serviços. de transportes entre SãO'
- Francisco do Sul, Araquari, '[oinvile e vice versa.

IGrand� pátio com desvio terroviarlo para recebimént� e' embar-
<,

. que de madeira .

, .

Amplos armazens para Erva Mate, Madeira Beneficiada e

.

Carga em Geral.
. {.'

I

Agencias. em nAJAI' e � flnRIANOP�LlS

São .Ft,ancisco do. Sul:�
Estado de Sant·d· Catárlna'

.,; :' /' " _i • '}' ', .. ', .'

,_)",_._.. _':._\!r'_"
:,..1--'-...__� \_
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__ l. _

I. n d ú s tr i a e C o m.é re i o de M 8· d e i r a s S. A.
"

.Ddereeo*e,e.ráUe�
ZARLING

Cod. Mascote 2a. Ed. eMosse
Telel••e,33 J ,

•

!

Esta�o de Santa Catarina
Rio do.Sul

Caixa PoliaI, 28

Ex,portação' de madeiras serradas e benefiéiadas:
\

I

I

. I

,

-

Canela, Cedro� rmbui'Çl,; ..PE,)róba, Pinho.
... ..

�'. 'I,'"

1 .

'.'I ,

�

.

Utilise o: ltri�o de I longil distancia da

�a: 'Tel�onica'Catarinense
, Em algum recanto do Estado ha '11m 'agente, u'in Amigo, uma

,
.

FamiJia com que V. S. desejá pôr-se em contato imedia-

.tamente.-Um, entre milhares de pessõas.-Acuàa

ao seu telefone e o comprido BRAÇO DE
-

LONGA DISTANelA escolherá em pou-
.

cos mtnutos=para V. S. essa pes­

sõa entre a multidão, Apezar

da dlstancla V. S. poderá

falar corno se estives-

se frente a frente.

Estas palestras rápidas economizam
I

tempo, dinheiro,

'Cultivam amizades e facultam ao co.mérclo um

maior rendimento.

I.
,f ,

l,r ê S. Uli s s é a & Ir-mão
--�-----'--.-I.,.

----

BepreleDta§õeSI� ··,E:xporta-
..

§oel e co�ta p��p...ia "

t
\ •

Dlstríbuidores do afamado cimento marca ,PERIJS. Vende­

I

dores exclusivos de Fermento em PÓ ROYlll..
-

Agentes do 'LOYD BRASILEIRO;:
'Patrimonio Nacional

Tele.....ID. IIYMORE' - Rua Conselheiro Mafra, 68 :

FLORIANOPOLIS
r I

�A TRADICIONAL .

CaSa MAe E OONIA.
à Rua' Tr.jano n •.-,6, canti·
núá oferecendo D I

mais
completa sortimento, em:

-

Perfulbari_., �ijQuteri.s ;
e

'arti·gas finas par. senhàras.

TODleDl Dota:
6�TRAJANO""6·

.,

,J
,

_ •

BORINI, RENAU·X ,(ti Cia. Lt
I

Compradores I e Expo:rtadores de M,adeiras':'

..

Tel� BORIM)
.

Caixa Postal,. 1'1 Telefone, 3V I. ,

'.,'

Sa'l'Ua Catarina:
;./ 1 , I

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-: �.
-

:':-�:'
, _ -

,-

,-
--

" - - -

..-

I

Carlos SchroederSA
INISIRII f' COMERCIU

"

RIO DO S.UL.
ESTADO, DE S�NTA CATARINA

'CASA COMfRCIIL, POR' AlICIOU E a VARfJ�
Compradores' e Exportadtlres de

produtos cclenlals

Fabrica de -Oleos' Vegetais

_, ,

"

OIlx. I-•••al, 22
TELEFONB� 84
F.....le. de qaeljo.

DIVa
Fecal.· reflaada
o. '�BELA ALIANçA"

.

•

r

I

End. Tele.r: »Schroeder. l

T8rre'aeã. e ....e.
de eafé,

'

"Bela <Aliança"
".".1.,.,;;;;"
f;RARtJTOS

\

"

RIO DO SUL
;.

•

4r :_: __
..

. ,"f-_
.

•

.... '

,.�' .. , J::'f:�
-: . r

Mareen.rla movida
por eletrleldade de

VOLKER VOLLRATH
\

Ka. Major Vieira N. 9· II

CANOINHAS
Encarre'••8e .e tod•• 08 trabalh••
de.te ramo

S&NTA �ATABIN'A

ft O o O l F O' K ,I N O -[ R
BLU�ENAUd" Caixa postal, 14 ';

faz'e,ndas e armarinhos' "

'.

'I'�' .,,', A maior .organização especializada no Estado .

fabrica, 'de Camisas ,

.

A mais, perfeita confecção no ramo

fabrica de tecidos CARLOS RfNAUX S. A.
Uaíco distribuidor neste lEstada, (oeposíte

S. I. INDUSTRIIS VOTURANTlN ".. 5010CIOI
.. Distribuidor da:Fabrica de cimento eVOToRAN•.

Deposito de Cal de ·(amboriu
_

·Vendas semente em lotes de 3 tono para mais

<,

In�ustria �e Ma�eiras·
, de

trmãos Procoplak & Cia. Llda

·MADEIR�S
'Laminadas e Compensadas
de Pinho. Cedro e Imbuia.
sP,rt'dria- Fabrica de Caixas
e Beneficiamento de ma-

deiras em geral

Fabrica e escritorioi
RUA VIDAL RAMOS

Caixa Postal rr 55
.

End. Telegr.: cTIGRf!.

CANIINHIS ".., Salla C,llriD� - ·B;asil

i

. Casa de mqveís Rossmar� LIda.
Fabrica de Moveis

Mareenar'l ,de .rande alcala
Estofaria elpeclaf'lada

I Tapetel'. Penteadeiras
.

BLUMENAU -. Rua Dr. Ant"IU d� Luz, 'li
Fone, lOII-En'" tel..... : cROIlmark.
Estado II. "nt.' Cataria

. Brasn
..

'
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FLORIANóPOLIS
-_...

,

S,oli>dariosco,mo sr. Nerêu Ramos
�ún - A pOP'�ll;Ç�O do tli'l,tri- Maria 'Lemos de Camargo, Mateus

to- de Mi,rim, murucipao de Lagu- Fr-arnar.in, Tomé Israel da Silva,
na, em sua ,lI!aioTI:a, r,�pre,sent,ada Florentino Lermos de Camar-go,
J)elos signatarws, vem trazer a v. Helena. F. Zabott, João Bernaodjno

:_cila, '& 50lid-aIrÍ,edade ,'exlP,on1:ânea da Rosa, Custódio Fcancísco .Viei-
da qual se tOl'naram dâgnas 3J sua Ta, Agenor Fr-ancisco de Carvalho,
prmÍlcUIa ação admtnístratíva e Manoel Tornaz Antônio, Antônio

'..»u.a sábia politica conciüsdora. Wenceslau Marques, Manoel Wen­

Asseguramos, ,pOOltanto, o mais a�- ceslau 'Marques, Belarmino Jerôni­

gOluto rapÔÍ'O as corr.e�,t�s partidá- mo da Silva, Ventcio Luiz Izídorlo,
rias que, neste :mUn,).�I1J?l.O, sob 3. Francisco Severino Pache00,
orientação do sr. prefeito Jocondo Indalicio João de Souza, Herminia
Tasso, ooompanham. v" excia., Plaeidina, Man-oel Zacarias Floe,
.apre.gelltan;t-ll1e _resp.eItosas· slau�a- João Zacarias F19r, Zacaeias Flor,
,côes. Avelhno Bílherva Soares, in- Va'lentin Elias, Zilda Silva Perei­
tend,ente dístrdtal, Teodoro Macha- ra, João' �fanoel Berto, Ana. Maria
.do de Souza, juiz de paz, Roberto Pacheco, Ana Ferreíoa Borges, José
Cll'rV1allIo, sub-delegado de polícia, Martinho 'ga Rosa, Domingos MaT­
.Àlfir,edo 'I'eixeíra d:e Melo,' escrivão 'tinha da Rosa, Nelci Lourenço,
.de paz, Ardilia <Maria de So'Uza" Custódio Lu�ian'o, dos Santos, Ana
-prôfessora mun.icipal, Josina Má.rrio ldaIrna Gonçal'Ves, Ma,ri'lI< Mendon­
Teixeira, professora estadual, Lau- ça, ,Gumercindo João Daniel, Adu­
.de1ino Pereil'a Marrtins, Avelino cy An>C1rad·e Ferreira, Francisco

Roza, operáriiQi, Laur·o· Eleutéri-o Ma.rtins, Satul'nino Julio de Arau- Exmo. Sr. Dr. Nerêu Ramos.
'_Nunes, Nézia Soa'res da Rv&a, On- .io, Valdeviria Eduardi-lla dos Sa'TI-. Dignissimo Interventor Federa.}
-(Una Mello, Mau,oel Ezequiel, Ma- tos, João Framarin, Quirino José

_ Flor,iahóp,oJ.is.
'lllael João Silv.eira, On.dino Viei- "-'[artins.

, Anita Garibaldi - No momento
'ro 'David da 'Silva Goncalves, Ma- em que se apr,esta a Na'ção p�ra-.n�el C1aurdino, . Antônio David, Jooçaba, 23 - O dJstrito d'e

uma, das 'grrand'es fases da sua vIda
,

. .José Rosa, _Mo,is·totelino Qukino da Agua Doce, retribuindo apôitl nos- pglítka, ,convücando o povo pilTa
Si·}va, J,osé Kabott, Tacy Prates, $:OS di,rigentes vem instalar dia 22

o cumprimento de un;t dos �eus
�'úIímpio Soar,es da Rosa, Joaquim pres!idêndla 'sr. Prefeito, comité deveres 'civicos, lOS abaIXO a&'lwa-

Ezequiel, Antônio Manüél Vieira, pró' ,oandiJda'tura general Eurico dos, r'esidentes no distrit'Ü d,e Anita
::Ma·no,el Pacheco da Silva, Abrahan . Dutra, ,cons.tHuind,o�se seguinte diÍ- Gariba-ldi juntamente com.os re­

Guimarães Pacnecõ,' Abrrão Glli- I retori.a: Pl'Iesid'ente, Verilio Gran- presenta�tes da S0oied13de Agrí-co­
marães Pacheco, üelecina, Vieira i :do, vioo Antônio Ba-lestdn, secr,e- I,a "Celso Ramos", têm o prazer
Paoheclo, P,edl'o Fr.ancisco de Car- hírios Antônio Fleriani e Angelo 'de hipoteoar inteira s,olid.arie�dade,
valho, Sever,i'ano de S{)uza" CecÍ- Zna,k, tesoureiros Erasmos Ferre- convictos de que v. eXCIa. mter- O Círculo Operário de Florianópolis tem a honra d� convidar
1i'a Luiza Fenr,eilTa, Rozalino Tei- ti e BeTtolo Macagnann, oradores, preta,rá os anseios e as aspiraç�es
xiiTa, Antôni-o Hozalino Teixci,ra, Raimundo Mendes ,e Fr-aquelin Ra- do P{)VO catarinense e em especIal a todos os Operários desta Capital, para tomarem parte na SOLENE

.

Auta Silva, Iracy Soares, J-oaquim müs e mais 16 oonselheiros distri- 1 t b Ih' t s que sem P{C�OA OPERARIA DE 1945 'd'd I Ex R'
"'O-ober1:o d,e 'Carvalho" Francisco bUI',dos interior do distr.ito todos das c asses ra a ,IS a ,

. ,= """" .

, presl I a pe o mo. e evme•
.n pre encontral'am ·em vosso p,ensa ·5 Ar b· M' li liz .. '

. d' 1° d M'Joaquim Machado, Ibraim Bernar- empenhadJo:s não desmerecer a.titu-
men�o d� est.ad.ista., 'um in�e,rpre[e,' r: c� ISpO etropo t�no, � rea ar·se no . Ia e aJ�, terça->din-o, d:e Souza, Doracema de Cail."-' de tomada Illossa população 'para capa'z e 'lllte1lgente no sentIdo no- feU'a Dia do Trabalho as seIS horas na Cat-edral MetropolitaJia.. I

'vafuo, Delddes d·e Carvalho, Ma- vitória nosso candidato. Sauda- bne ·e ,coMtrutivo da politica so- ,

O ,.., Che' d' f" �
llJ�l.Mon:te:iro do-s ��sos, _Man-oel ções. AntôllÍ'o Flor.iani. eiai do presidente Getúli,o Varg�. .

perarlo , goo a vez e �ostrares a tua e cato_ap
EZldw· Vlel,ra, HOllOlno J,oao ?-o __,.... Fazemos votôs par� que esta Slll- recebendo em tua alma a visita do Divino Operário. Não deixer de
'Canto, Geny Paren1:re

.. .J0aqlll� Caçador,. 25 - ICom. maIOr p1'a- O'ela mensag.em constitua um fa-, J._',
.'

'N .)
.Pedro Machad,�, GenUa1'l1O. J?ao zer <?omumco a V. Excla. que, .pro- tor pa'ra aumenltar a ,confiança _e a cumprU' O teu dever de Crlstao.

.

M�-cba,do, ,Valdlr� S�uza, Luhlln.o m?,vI�o. {PIelas 'c!Las�es trar�alhlstas, fé em v. excia. ,Cordi·ais saudaçoes; Vem e traze teu companheiro, Traze também teus entes qae-'Ehas, Jos'e Rro'gerw deA S?uza, Adl- fOI :realIzado, domlllgo lfl�Imo1 �nn Joa uim Francis.co . Varela, Jose • , , . , , , •

lio de Carvalho, A�.?mo Malno:el grau,de, e animad,� CJomlCIO CIVI-CO Ma�ins Vareta, Miguel Babri So- rIdos, para que Juntos conbgo participem do Banquete Eu�.
de Quadro, �e?astia? Valenrb-n em favor da ca�dldatura do gen�- bl'inho, Joaquim M·a,rtins Va�ela/. Operário dé Florianópolis !
Gançalves, Elpldw Mma,to, Araça- ral Dutr,a. FeIta a concentraçao Cesário José Pinbeino Euchde's , � ,

.tuba - José, Abrahã,? dos S�ntos, em ,frente ao edifício da Prefe<i.!u- Gra,nz��o, Albino Gran�oto, Otac�- Cristo é Rei e Amigo,
,

JPAe�r,o �'omaz Ferre IiI."a! Jose �n- ra, fiz·e.ram uso da palavra. o poeta lio Granzoto, SHvéri,o Pucei Cen- "VINDE A MIM TODOS QUE VOS ACHAIS EM TRABA-
-ton.I? SpIller�, Sagy LUIZ Abr�o, J,osé Amazonas, ,os operarlOs M'a-

atii nionísio Maestri, Teodoro AI� , "
'

.Adlh:o PereI,ra de Sou;za, ,EdI�e noel Campano, La�lwlll�o. Cardoso, �es' de Mourão, João Batista, J?se LHO, EU VOS ALIVIAREI ,

.

'PereI!T'a de Souza, �erImma .iPere,�- e outras l?e�soas, O comlClO obe�e- d,e Souza', Luiz José Dutra, Artl,c? I ' Nos dias 28 29 e 30 do corrente haverá na Catedral Metro-
Ta de Souza, MarIa Pereu'a de cen a maXlma 'o['dem, tendo SIdo

Biazoto Sebastião Pereira, Ma'llTl- "

" '
_ ,

'S?u�a, Doraci �erejr� de �olU�a, delirantemente aclamados. pel,as cio da' Silva Conceiçfio, Angelino fPobtana, as 19 horas, tnduo em preparaçao a grande data.
LIdla J.os� Abr�o, Jo.ao Te�xelTa ma,ss'as 'os nomes do presl�ente Guinato Manoel Gahriel dos �a�� .

- Para -atender às confissões, -'averá Sacerdotes em váriu
�'ÜO'llto, Joa� Jose pa�ll�l, Joao .de Vangas, gener,al Dutra t; �ntelven-, . Jo� uim.'Francisco de Olr':�l· ,

.

_
•

..Jeus. Ferr�Irra, Qu�ntlllo Galdl'l1Ü tor Ne�êu �arrnos. COrdla!S saudll.-I tos, Mal�ílio Sahl?oria,
-

A�'gehno Igrejas, notadamente na Catedral Metropolitana, tanto na segumla-
,'Cor:rea, NaIr.FerreIra de Allld,rru:!_e, ções. SiqueIra Belo, prefClto. {;�cci Cer.i:gati, Artenio �Iazolo, feira à tarde e à noite como terça.feira pela manhã sendo conyea
Ala�d!' FerreIra �e. AndTa�e, J()ao

.

-
.

João Maria FeI'nandes, Idahno Pa-
" , • f' f' N"

.,

-.Jose Bo,rg:es, .A!!1to�JO Mar�lns, .M�- I Pôrto Relo, 24 _ Tenho.o pr�l- cheéo de Andrade, Dércio Pa.che- mente e �als facII azer a con Issao na vespera,
:noel Ba1bmo SIlve�ra, J'ose ErnHlw

zer de comunicar a V. Ex,Üla. ter
co de Andrade, Moys�s .GodIJlho A DIRETORIA

·de .Souza, �rancl'sc�. l.Joruren.ço, sido Jnstal'ado, à 21 do oorente" no de Matffl, Amancio VItOrIno. C?a- .

Ba!isrta TU';I Pa�a�dIm,. Adeh�� I distrito de I,tapema, s?b a pr�s�- ves, Pantaleã'o Alves de OI�iVe�ra,
;Sp],lere, RegI.na Abra-o �pIlere, Ma dência do s�nhor P'refeIto MunlcI- Manoel Domingues de OhveI�a, Induliltria Brasileira
:n(}e� . FraucII�cO PereIra,

/
�aura' paI, o <1omité pró oandidatllr� do Antônio Francisco Alv.es, Francls-

�

Ignacla PereIra, Pedro InaclO da
general Eurico G.asiPal' Dutra a su- M do João Martms Varela, 'IC' .ABRICA DE' MALAS'Silv.a, �l�r�do Joã,o de

.. �amp�s: prema 03'ndidatura da Nação, s'en- l.�ast���o Àntônio Varr:ela, Augusto �a. a:..
I·Jose Hllano S'Oa,res, �Ü�rIO J os� do eleito o 's�gui'nte �iret?a�io: Gracietti, Boav�ntl1ra Alves de

�oares, Aurea Sena SqveI'l'a, Be.n PreSlidente, Alfredo Lmz VieIra, Oli.veira, Franmsco Saldanha d.a
.�o Manoel Raquel, A,.qtpno BdoVIr-

vice, Carlos Romeu dos Santos, Si,lva, M�urilio Martins de. Godm,
. .len rd� ,Campc:s,. Mana, Ber,told� orador, José Fur,tado Fil�lO e mais José Inácio. d'� Silva, Ad.elIno Ba-

, "F�r,reITd, .

Antollla
.

Bertolda Fel'
_

doze conselheiros. RespeItosas sau- ti-sta de pl.ivelra, Fra?CISCO Mar­
remoa, �rhndo. OUTlIques de, Andra d-açõ'es. Hamilton Bernardes, se- Uns Castilhos, Amantmo Soa�es
·de, lsa,Ias �rlmdo Andn:ade, Bd; crétárrio. d S ntos -Santo Gradetti, Fehp.e
ll1Ulld'o GUIlherme FerreIra, De'0ll11

_ posf' � Raul'in'Ü Machado CastI-
Go

A B t Tel'xel',ra Joc-elino OI' 11'10,' ., 1\,r h dorrea,. en a' ,_' Ferreira Joaçaba, 23 - ,Comunico a v. lhos Maximilio POrflrIO lnaC' a
..

'

.Á'mancIO R�mos, JoalO
. excia. que, sob a presidência dQ 'Silvino Ma-rtins ,Filho, �ergI!lo

A�drade, ZIlda And;rad�, .

Alrbmo
sr. iPTefeito, no dia 20 do corrrente Antunes de Souza, José Pm!:eIro

,Joao de S?,uza, BGntalfw.llJJ}A_ �a� foi solenemente instalado, na vilia de Córdova, Francisoo Rodngues
'chec?" lnac.io. era? VI ai de Ibicaré, o comité pró candi- Varela, Pedro So'ares dos Santos,

'Galdl'�o QUInti�o OaI'T�a, ,�noe datur!lf do general Eurico Dutra, João Ambró,si1o Pedro_.. Caon, An­

_:Franclslco d'�VIla.,Ayelll :raSa ,de constirlluindo.,s,e 'a -seguinte direto- tôni,o Gregório 'Ramos, Isidoro da

'Souz�, Fr�,ucIsCO- ve.s' eAn�Ô�i� lia: Presidente, Jacó Baldllino SHva, Waldtomiro Rodrigues v'are­

Gabr�el. Alves. de. Souza1
o Centes; ,'ic'e-rpresidente, Beno Bal- la Raulino Pepeira Ma'CJhado, yr�­

L.eov,eglld'o �lryeITa, Joao �e. 'h- t'azar WiedercI\2er; s'ecretárilo, Má- d�rilco pedl.'o Rodrigues, AntonIO

.gJl,do de Ohye�ra, Isabel, Pm d� rio Dernardine 'e Wandelino Pe- Joa Ji.m Pereira, Pedro Menegazo,

:Souza, Al�to�lJO Le<?vegll.do S _
d:ro Jungs; tesoureiro, G.uilherme Raui}no Biazoto, Angelo l\fe?egaz.o

:sOllZa, -;\ntO?I'O F'lrancISC(} de. ,o� Nizer: oradoT, José Martines, Sobrinho.. Fra;ncisco An.tomo. RI­
.'La, Mana iPmhro< de Souza, L'lCIIlll{)

Prefa.co foi solenemente instala,. b
. Henrique João da Silva,

João Allves', JlOl'ge Alves de So;za, dia 22 'sob 'a presidência do ST. V���I�O Menegazo Etelvino Maria­

.J?vindO J'oSrge de �o�a, r':�e'to:� ao -con'hecimento de v. exeia. que n� °Borges, Celestiuo MadanoEBo�-':%l'I�a •

e ouza, o�o. s
.. _', Anisio Teodoro, Varela, �.lT.J-

'OJ�velra, Manoel Ez]q,Ul-e1 VIeIra,
TO'J'c3ba, 23 _ Com prazer traw"

ges,
Wolf Angelo Gali, IndalecI.O

.J'030 Macha�,o! Ferna?des Alves de
a1értt de 15 conselheiros distribui- �esd' 'Leite Sev,eriano Rodn­

'Souza, AmelIa Josma de Souza, .
'o ngue;; ,:Rod,olfo Rodrigues

_ ��,�oiI."Í'Sa de Ar�����óri�s�, C����� I ��� pe'lo in�erior d'o di�í'.r�to ..S,au- reeS���,a, °OtZ4�·i'O' Gl�ard.a, Fr:aut.<JS-111 o ouz�, • " I do nesta vda de Herclhopohs, o G aci José MaT'bneh, ATIS I es

'Xieill'l�' Jt�m.o B���:li()Joã�orif3:� loo,:nité :pró candid,at�ra. do general R�do�rfO,'Jóão Keller, A:n�ônio JMa�.'osa lua n;acIO
l' 'dd FranClÍsc{) Euric(} Dutra, const.JÍumdo-se a

zucas 1\I:'ndill!O AijllbrozIO, ae.o

�sti �.errõ:rf!o �:r�leiTa de Abreu, seguinte diore!oria: P.residen�e, Eu- Bedi�, Plínio Mena �a�re�, t���
��a}��a;�f:f �;����� �:����� F��:ti,�o �����l�-io; v��;�:::t�,e�:� I �:��'�, Pte��\ti��trAf���o Fe�t:�
R

. A' tôni,o Pel'eiTa Sady ceres Costa
. Mat�us; tes?lUTeIrO, Antenor MarhEs Varela, Jc: tA iooseImlTo n. Gd 1 BenJam.iJn Blssam Epammond'as j

t de Castro Teodoro n on

'X��[a��e�J�H}�� �J;�heco,f1VaIee:: R�ba� e mais 1� �o�selheirOs. di�-I ;a�i:ta, mgário 'meutérioo r�a F�:��
tin Luiz Vieira, ,Marcelino F,errei- trlbUldos pelo \n:J� ?O

e dIS1�= I Nioolau A,�t\]nesd des·f.:"�t &nedito
'Ta P-edll'o Manoel Cânrli,do, �\{an.oel to ;para, COII!

. ..C� .1'" a °r coo &On,'o�"" eis'co Cass]adnIOL.,a a

1

J�ão Maria
'_

Bo M' S t· d Nas cançaTll110s VI'lona pa a '>'V

R driglles ,e 1m, 1�?.!�nto,rt�:n,(lIerHoricioa d� 'Bit: candidato. ��dações. Receres Ma-I X�vier Le!te, .A:ntôn_io d,o�(}����es�
-tenoourt Arcelin'o Zeferino Caroo- teus, secr-etano.

I Lemos,
Isrd6no iUlZ ta Sebarstiã,Q

'SO José' Quinttino Corrêa, Manoel --. Eduardo Carlos. erre , '1 RJodri-
-B�tista da Silva Almerindo Qnin� Joaçaba, 23 - .C�m'l!lllco �ue, IInàCÍlo de Olive1'ra, M�anoeM-acedo
tino Corrêa, Ro'bertlo- Teixei,ra de dia 17, so�. �"-presldencla do �f: I genes Silv'a, iPa�üo Jacl;;\? Ltli�
'Souza Laudclino Lourenço, Ollno PrefeIto, .fai Instalado um Eom.] e A'lberto' RodrIgues. p va:

. Ma­
-Frontino de SoUZa Armall1do Fran- pró CaiJldldatu:l'a .d'Ü ,general �ICO Dnarlle Varel�, Febx er�plT�l'lha, '.

C rd Dutra constitmndo-se a segumte b d Balbmo Gouto a, 1 ,

cisc�_Perei����;un�::�olj:��:t
. di:ret�ri;: Pr�idente,:- �a-tista �o�o-OÀntô�io' iRilieirb, !:oão Maria

-���!� 1rnesto J.o.sé Manins F..s- POY'er;, vLce-ipr�Sld,ente, Jose Gas- Ribeiro, Aquiles Marloomo Soorres,

ievão J�sé de Abreu, Leoní A1,ia da lParim; se<:r�T1iOs, Leopoldo Ca�- Ez{'qurel Martins ValTel'<l.

-n a Benta Louren o Nilza Fer- sul i e UrClnI Machado; tesoureI- I Teooo a

.reira� �.n�lino p��i�a da Si;lv.a� �i�a:�fb�aro��s An�:f�:nov�:�� ho��:lPdeAl�f��u��a;-a v. excia.

.i:�'Cl�no �e:ro��S��a, 8!�di- Jl'e;se e' Fiorarvante Torlolon, aléI? que: (':o� a pt'P.sença. de nll�er�
_

a ron�
'.

y .' AUTi-no de de, el-eva.do nÚ1llero, de .con��he]- a'ss'istêncla! ,f�l hOJe ?r_gamza �
Ú�. M!'-rtm�'�h��I"V:tit:�rle Sa.lmt.ia� ros tirados das zonas d.o mterJOl" �o nes'te mUnIC;lpJO. 10: COllTlItedde 'Pro_
l'Velll·a.l ,

1\1' dI{) (',a,r- tdtistrito.. Congratulo-me v. eXCla. paga,nda pro c'Jnd]datura ' � �e.
-no <lHa �el� T::�:ntoaAij.riQ Car- !eSSa Q'Po-rtUlnidade Jaborá irá ;p:ro- ial Eurico Ga�nar Dutr�, flca,ndo

�ho
'

:í.:uraQrrLatronic;', Ibrahim piO'I'cionar sua gratidão seu fecun- assim cOJ?Sti�ído: ComIssão cen­

,

.J'osé Abra:bão 11'}elson Bertold-o da do govêrno. Saudações. Leopoldo tl"l3� d-e rl1r.eçQ�o:' Jor� do S�aral
�.sa

'

" ':c' Andrade, C'assl1!1i, secretãri.o. Faria, Salrd.{)mlro M<achado c roe�

Araranguá, 24 - Com prazer
transmíto a V. Exoia. o teor do te­

Iegrama ho�e transmitído :

"General Gaspar Dutra, Ministé­
.ri-o da Guerra - Rio de Janeír-o.

Soâidários a-o 'eminente chefe,
dr. Nerêu Rramos fundamos hoj-e
comité de propagànda presiden­
cial nome V. Excia. a quem to­
mamos a Iiberdade apresentar,
junto nossos cumpr.imentos, nossa

Irresbrlaa solidar-iedade. (ass.) Af­
.ticínio Tournier, Otávio Ramiro do
Canto, Luiz Rocha, Norberto Go­
mes, Walter Hahn, Alfredo Silva,
Domício Pereír-a, Procópio Caeta­
no Silva, Univalde Ghechi, Otacílío
Bertoncini, . Rui Stockler Sonsa,
Pedro Manoel Gomes, João de Oli­
véíra Sorase". Cordiais' saudações .

Alticinio TIourni,er, presidente do
comité.

der, _MonalJ.d� . Duv?Í:�in, Eugênio'l aprovado
voto de soHdari�de, �

Duarte Antônio MmICOrSky. Mern- v. excaa, Durante a reumao )5

bros : Alcides Ouba Mpnhoz, Adse nomes de v. exe.ia., do pr'esidente
Dolor Cubas Francísêo Telrna, VargalS 'e do general Gaspar Dutra
iosé Basílio Mun'hoz, Pedro Sera- lfo.ralIIl. del,i'I'antem�nte aclama,d,?oS.
fim, F1raIlJCisCJo Antônio Duarte,' Atenciosas saudações. Joege Faria,

José Franz, Ernesto Fredr ich, Es-I
tanislau Telma, Max Greipl, Rufino iPo�to Belo, ?O -'- Tenho � pra­

Blaskowsky, Júleo Cunha, João' z�r de ?,�urucar a v. exCl-�. ter

Francisco Cavalheiro Adolfo Pau- SIdo hoie dnstaâado nesta :cld'ade.
1'0 Henbst, Eugênio 'Herb.�t, Tel- sob a IPTesidência do sr. prefeito
ma Fahiano- Engzer, Américo Go- municipal, o comité de pr-opagan­
rnes Amaral, Edgar Viazera. Sub- da pró candidatura do general Eu...

comité de Fr-agosos : presidente, riCUI Gaspar Dutr», ficando constí­
João Francisco Cavalheiro, mem- tuilda a seguímte dír-etoeía : Manoel
bros, Martim Novack, Max OUo Felipe da Silva, Leopoldo José
Becker, Manoel Gomes Siqueira,',Guerreiro e Híronido Conceição,"
Estanislau Cavalheiro. Sub-óomités presidentes de honra; Antônio.
de Postema e Bateas de Cima: pre- Franoíseo . Peixoto; presidente, Ze­
sidenlte, JÚli.o Crmhoa, membros, fedno Gerônimo da Costa, vice­
FeUdo HeTmeli:no' d,e CarvaJho, prr,esidente, Venino .Pereira da..
Benjamin SimÕeS da Hocea,

.

Joa- I Cruz e J.osé Ponciano, secretúrios,
quim Munhoz de Lima, Joã.o Dias Ped:ro Mezo.1i, tesoureiro, Irinel1.
do Rosá.rio. Sub-comité do Salto: j Leal, ,orad'orr, e 'Os senhores Orlan ....

presiden.te, Ad.o1fo P·3JUlo Herbst,! do GueI'reir,o, João Abrão, Manoel
membros, Henrique Gruber, Ladis- i J.osé d,os Sa.ntOis, Antônio Fr.a.IliC�{)·
lau Laska, Martinl'iano Siqueira.' ,peixoto, TeodlOro João Narcis(),
Sub"�Q:mité de B�teas de Baixo:, J�s� Domingos da Silva, João Ata­
pres�den.te; Rufmo Blaskonsky,' nalSlO de' Souza e Jorge Wagner�
membros, José Endler Junior, J,o\"ié I conselheiros. Respeitosa.s sauda..,
Wolwer, João Stoll, Leonardo ções. Venino. Pereira da Oruz, se-

Blaskowsky. P.or unanimi9ad-e foi cretá.rio.
.

PASCOA' OPERARIA
CONVITE

DE
I. Firmino Mac:bado da Silva

Artjgos de couro em geral
M\,-las par a viagens, sacos e pastas para escolares

PRt:ÇOS F XCEPCIONAIS
Rua Trajano 47, Esquina Vidal Ramos

F�orianopolis _

- Santa Catarina

)ANTSCHJOãO
Negocio de Secos e Molhados, Fazendas, Ferragens;'Chapl1os, etc..

,

Compra generos do pais
Santa Catarina-Estação 'Marcilio' Dias- Canoinhas

DORGE'LO CORDEIRO
COMERCIANTE

Despachante e representante de madeiras, 6rva.mate,
Paula Pereira - Santa Catarina

etc.

STEFANO L�PCA
SERRARIA IGUASSU',

Santa Leoeadia Estado de Santa Catarina
Escritorio em Ponta Grossa-Papaná-Avenida Bonifacio

Vi1ela, N° 98- Fone, 389
,

Madeiras serradas de pinho, imbuia, cedro, etc,

LEOPOLDO ,aUBA
Casa de secos e molhados, Fazendas, Armarinhos, Miudezas, ete..

Compra e vende todos os generos do pars
A casa que mais barato vende e melhor serve a sua lreguezía

Rua Paula Pereira-Canoinhas-Santa Catarina

Joio Abrio Se,l'elhe
Fazendas e Armarinho, Miudezas, Oalçados, Chapl1oB,

Secos e molhados por atacado e a varejo
Compra e ven�a de generos coloniais

CASA VERDE

etc.

Raa Eugenio de Souza
Endereço Telegrafico: «João Abrão:t-Canoinhas�S. Catarina,

8alneario da Ponta' . do Leal
Ate.de "'rl._e�te e di. e _ ••,te,
perlelt. Hr"I�. de Re."ara.te.

ee_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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13··:8'"n'",c...o 'do�' :,'Br',·a,,',s""I-Ij'," "�,RJjli.a"no Abrão SeleAlp.
.

: ,Oonce�sio!D�rlo$ da lford Motor Comp�riy Exp. Ine,
Produtora dos afamados automoveís cFord' e Trajores cFol'dson
,Al,lto.mov:eis �ijl .l)stOqUtvcompleta secção de peças. e Ofiein.

S'
'

-

d' II' A
' M,ecâni.ca _

.

.

,

'�

O'C'I':e',
.

� :
."

:'

'e' "" D'" 'o'D''1,-,m:,'li'-' Depositá'FiO' da 'J'he Te�as 'OGmpa1:lY (S. A�)- ,Lt�•.
'"

'

"

;'
.

, I ,,� • ti Oorrespó:ode,nte do B�rieó {lo B,ra'sU\ '. ' '<",� U ',. , .'
. Cõdigõ:s: A ,B C (58. Ed. Mélh.) ". ' , ,

.Ribeiro, 'Bo.riar; )\f.a:aco,t:e, 28• Bdíeão e Partieullu�es
Exportador' de Erva�Male ,"

Epd. Tekgr.: cEMILIANO:t-Caba Postal, N° 14
Canoinlias' '..l- 'Santa Catarina, � Brasil

, ,", ,
.. ," " .

----,
" .. ,----�1Il

JORG�e: ST'Oe:a,ER'L

.

'

Com negocio de Sf>C()S e Molhados, drogas, etc,
,

Pródutor d� Herva-M'ate.,Executa-se qualquer pedido de pinho
,

Imbuia, cedro Jl outras inadeiras de lei serrada
Caixa Postal, 29'

Bela Vjsta do Toldo-Muníeipio de Canoinhãs+Banta Ca ta

____----__�__���r_i_n_a-__B_r�a�_'j_l�,��-;�.�,--���--, (

B,48 IR' P"D�ftl." G;UAlr�NY
dfl! Ernst M8P ..�eboer'

/
Frios e aperitlvoa+Bebidas Nacíonais e Estranjetras _

Paníflcação esmerada+Serviço pelos processos mais modernos]
e higienicos .:..Profissional competente

Pão, Bolaohinhas, Biscoitos, Doces, etc. ,

Canoinhas- Rua 'Pàtila Pereira, 27- Santa Catarina -

.
.

--.'__'.�--_. ,._ �._-'

Letras Hipotecaria,
\ I Ttpogr-f-a _- "Artes 6ráfícas"

,

,

Ali Ietr!ls hipotecarias emitic;lss pelo �al].co do Brasil, qQ.� valores' de Or$ 1üO,Oo, ". . .'

F. WoI?-,T-Cai�a Postal, 15
,

'

.

Cr$ 200:00,"Cr$ 500;00,' Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5;000,00, tem por garantia: Os moveís hípoteearíea LIvraria e t,odas as at��ld�des Iigadaa á. ar te=-Bervíco rapido
.,- O 'fundo social e o fundo de . reserva, ' .!

e 1,1lt-ldo-Preços �OdlCOS
São emit�daE!! ao prazo máximo ge 2Q anos e liqqidaV'�is por via de sorteíos aauaís, Canoinhas Santa Oatanina
Seus juros' de 5-% ao ano; pagáveis PQl.' meio de copões, 'de 6 em 6 'meses, em 31 'f'ii'

, &-'-I#) -'-'h
,_,....--

de janeiro a 31 de julho de cada ano, estão íséntos de quaisquer Jm.PQs�QS� �a.xas.J. seles, oon-
"

On t�na, ac e'c co

t:riljuições e outras tríhutaQQes federais, estaduais OUi municipais, de acordo com o decreto. lei Serradas -em: Pacíencía e Papanduva
'221� de 27 de janéiro de 1988 .' Rua Vidal Ramos N° 9

Preferem a quaisquer titulas de divida quírograíaría. ou previlsgiada e podem em- Oaaoínhas
'

Santa da,�t_ar_i_na _

Eegadr.se: Em fiançaf� a F�zetndd�+Publica-Em f�anQtaSdcri�inais. �doutras -N� QQndVerSão' de "

FARMi\CIA "

Mt\CH-'.D8 "

iV\'n$ e, �e:po��B, ar �O� til 11\ er 1,"OS; e no. pagame.q o os juros e as pr�staQo.es os empre$�
timos em letras hipotecarias concedidas pelQ B3nQo.

S�o neg'ocia,veis em qualqqer parte. do terrjtorio naciOll;a.l e cotadas em Bolsa.
Agencias no ,Estado de Sl:inta Oatarina_,.Florianopolis....,.Joinvile-Blumen�u-JoaQa·

lba-Tubarão: e Maf:rta.
��pediente: Das lQ ás 1� e d;as 14 ás,15 l:!oras-Aos saQados: das 9,3:0,á,a 11 horas
�nd,ereç.o te,legrl,lficQ-· SATELLI�E - TEllefone�:, Ge,reneia 1614 - Contadoria 1114•.

j4w'-' I

'. Serradas em: Barreiros e Ribeir.ão Razo-Madeiras em Gerid
Caixa Postal, 3'-End. Teleg. «BentucaJ

variedade Canoinhas I
- Santa CaltarllJa Brasil

---

HARRY, SCHRE IBER

ce ',DEALVARO".MALLON
" (asa, São

c

Jo�é 'de José Lomba'rdi
c

" ;. B,?netes-'GânoinJ;lIi�S,anta C?;__taF�na c

•

Comercio em Garalj':Engarrafamen'to4dé Bebidá's-DistribuidQS excl�sivos1 dos ·�roctutos. c.Gáta. '

W,','.'âldel.lliro: Ols'e,n' �
i '

,rinense;)�Agente da;, Al),glC) M€:�._jcam Pelraleuffil Company; 'Li-mi,ted ,. , '

' .'

Proprietario,dO Hotel. cLolÍlb�r!ii):.;_Caixa' :l?ostal, N.0 30-End� :Te}eg: «Jolom:balll ' Serraria;..;...eEstaçã� MarcÍ1io Dias_:'_Caixa p'ostai; .6i', "'';'

{JauainBas Rua Felipe Schmidt Nó 1 Sànta Catàriri& c Canohihas_;,_..santa 0atari'na-}:jhsH

• I

Capitill . ....., .

, Fup,do <te rê�erv-ª� e ��tras reserv��
Cr:$ 100.000.000,00-
Cr$ 1.738.458.650.60

": j

�zecuta todas as �Jar.çÕ'J, b�Qc6:rias
AGENCI:A: LOOAL.:-FRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 3

I

, Ab9ra �:rp c,Qn*ª çO!'feIlt�, 013 seguintefJ jaros:
D�p. com iut'os (Gomercial sem limite)' , 2� a,!a'
Dep, lilQ!taqos (limite df'l Cp$·50.000,OfJ) 3%, a/a'
�eb. pop�!ªre;:t (idEllD' .!ia Cr'$ 10,009,00) ,

' ,

4% a/a
�ep� c{ a'Vi�o prevíb (de qualquer quan��ll' com retiradas também de qual-

quer importancia)
ço� aviso prév�b de 30 dias
idem de 60 dias
íd�m de 90 dias

nepasit,Q� ii
'

pr�io- fixo
par .6 p:tesºs
por 1� �(l�,�S

3,5% ala'
4% a/a

4;5% a/a,

4% a/a
5% a/a

I.

COM :a'ENDA. MENSAL\

por 6, meses
pop 12, tD;El&eª

Gerhard ,Schleuss'
� -_ ,

Fábrica." da Caixas I de Papelão
Rua São Paulo N° 4-Te�efone N° 1295

. BLUMENAU, Santa CatariIilá \

)
/'

MOO'ERMA.
- ", .

ED,U�"DO S.4NTOS
À Farmaeia que mais lhe cQ.nvem pelos seus, modicoe preços-Esc)'upulo e, ene:rm.e

em se-u estoque de tudo quantp respeita .esse ramo de negoe�o.
Perfumarias dos melhores fabricantes

Prflea JS de �ovelD.bro� 27 - TelefoD'e )37S
F lonanopo!' s

CE,RVEJ'ARlA G.UARANY
:, De João, Schell�

RUA CEL. ALBUQUERQUE N°· 28
Canqinhas

'

$anta Catarina
------

CERVEJA'RIA
Canolnhas

De Rupprecht Loeffler
Caixa Postal, 33 Santa· Catarina

.

Brasil

) .
A�BANO M•. VOI'GT

Canoi�as Santa Oa tarina Brasil

('Q.ope��l�va. ,·de 'Produtore, d'e Mate "(anoinh�s" ltda. :

Registada no Serviço. de Economia Rura'! do Ministerio da'Agricultura S'ob Na 40Q,

ISéde: Canoinhas - Estado de Santa Catarina: ,

ALFRED
Praça Lauro Muener, 10 "-

.

'Caixa. Posital, 1'9\ '

Secos e'mQlhados, fazendas, .armarinho, ferragens, louças, vidros, tintas, /oleos, etc;
CanoiIlhàs· Estado de Sanita Catarina Brasil

Cefamifa· Tere'zinh!i,
r",

Colod'el: ltda�
End. Telegrafico cColodel)

�i:nha' São FranciscO)
,

Estação Paula Pe,reira
Santa Oatarina

Comercio e Representações em Geral
- Canoínhas+Rua Caetano Costa, 9- Caixa Postal, 58

.

- "

Santa Oatarína

·'Serra,.-i,a $e'nta Ceciiia
de Eduaf·do Schumann

-
.

. .

.1

Fundada' em 191'7,
, ALVARO SOARES MACHADO
Cánoinhas : Santa Catarín\l

IVtAM,ED CADOR
S;errària «São Josélll�E.nct:. Telegr. M�MED,

E,stação Paciencia - Santa Gatadna
,------

.

Altur BUfgardt & ,CiR.,
'Casa' de secos e Molhados, Fazendas, Louças, Ferragens, Ar�

marinho-s, etc.-CJmpraIn e vendem produtos, coloniais.
Rua ;Eugenio de SOlfza N° 1

Caix·a Postal N° 4
Canoinhas -, Santa Catar'ina - Bra'si! (----------II-e-D--tD�d--e-'-I-�i-nm-,-,a-'-�---I-r-mo--ã-o-�-'---------�

Comerci:a.n te

Cal];}(i)imhas S'anta Catarina

�eDrjque, 5toeberl
Serrada e fabrica de esquadrias

C8'noinhas i Santa Catarina

, I

FARM'ACfA' OLIVEt'�(A
ALLt\GE .. �IA.

Oan.oinhas

AUGUS·TO HAENSCH
Fabriea de 'Gásoza-Engarrafamento de cachaça-Vinho-

, : ,Vinagre-AlcotJ] "

"

,

Canoinhas-: Sant� Catarina-Rua Ce.J. Albuquerqu� N° 31

"Serra'ri�- e-laminádo-ra:
.-

DE MAX OLSEN.
. .

Fartu,rá Oanoinhas '

,

-----_ .. ' -_- �----'---

CERAMI,CA "CANOINH'ENSE"J
DE RODOLFO HENGST .

,
"

,

. E'strada de ,Mar cHio Dia8'-.C�rio.inhas-.saÍlta Cátarina' '.
A mais perfeíta ,em execução',rlá ar�igos para:': ,pre$�n�és·. :Es

f pecializada' na fabricação de artigos de baFIo lindalJlen�e ador
.

nados, eomó quadros, paisagens, enfeites de mesa1 clnzeiroe
I"

.

.

. .' qe divarsos ti'p<!>s. '
"

. Ha .'sempre novidàd13�: ,em esto,qge '_',' '.:. '

__"Se--"'r"_""'··rHia�-s,allta:'-·Mâri�,
-.:.
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�.

oti'e""--'--"'-',ad·-e'Cãrbonifer'apro.sper�lSII
,gueir�. Iiãà rios 'erileoin,t�QIU I:

preveni;d.os.. _

. 1pesar -dos .males que
, �Ü's

causaldo e da -sua:, rnaleflca I.luêul!cia .ha marcha. vi.gor;()sa.·
e estavatnos smpreendendó]
estrada do progresso, pode-
,S afirmár,que n'ã.o no.S'diei-!os corheI' dê s:u�pr�s'a,:

.

e

e lhe SOÚb�?lOS opôr�um� �e-I.
tênda pelítãca, e econonucaç
gralldiosa repercussão nas:
.' s internacionais ".

' "
. I

)ltre o�ti:as ini.çiat1và� ��e ,itraordtp.�u·a ímpcrtãacía, i

eroos o amparo e 'o estímuro ]
rápido 'e vertigínoso -desen-]
lvimento .dà Indústi'ia. dO:
rvão.. .

Santa Catartna é a príncipal .

, neficiã:d'à:: com essa nova po-
rica '

.' ,.' trral, Com os inexgotáveís ma­

As nossas reservas ,carbon�- i nanciaís que possuímos no sub­
ras, que 'por tantos anos estí-:

SUo' e cem o a08:'.-00 de nossas
eram relega�la,s aI um de,slnte" r:qnf'zas .naturais. não podia­
esse ínexpltcável, encontra- ElOS .afr-rrar-rios unicamente
am, agora, a fôrça que as ha-

ac cultivo da terra. Seria pro­
ia de movimentar para a clamar a nossa incapacidadedeza do' Brasil. 1" d

. t
'. "8i:L!;r:YOra, aUl.E'squlllúar a

e indo ispensável à s. Ide-. :W8sa íntelígênoía e confessar-
r,prgia" o carvão significa �_ ara nos indignos da própria terra.5 Brasil, ,'a chave do grande '

.-

.F'ellzrns-nr» d=spertaenos. E
) "._'l·ema ..,·

.. ·

..

··

..

E· 'n,'a sua. solueâo.: o A •

I1>\ � a: efervesc-ência dos traba hos
. ·8:0 catartnonse

:

desempe- que se estão realízando nas mi­
a papel, de reievância.

Abriu-se, assim, para o Esta- nas carboníreras do nosso Es-
, l�ma fase das mais auspi- tacto at esta elcquontementc., o �

OSaJ.S. vigor da nossa gente e ergue,
A nossa indústria assume dentro da nossa economia, uma
oporçôr-s Impressíonamtes e coluna que a há de estruturar
'fi ela vemos agigantar-se em mameíra solida e efe.tiva

.

nossa potencialtdade e·cono- f'�1'!1. honra do presente e es-:
ica

'

E' fi:!}anceira. plendída prosperidade do tutu-
CI);t'lS1;*,1ue aspecto sugestivo 1

roo .'

SSE' panorama, a af1�êneia,1 A
.. Com.�anhia Carbonífera,

ustante e cada vez maior de; "Prr-spera
" S. A. ocupa lugar

pitàis na exploração dais mi-I destacado, não só em razão da
s de éarvã.ó.. I sua p.t"l\cialiôaclp financeira,

,

'ompre.elTIdeu, enfim, o povo'; mas também por fôrça dos no­
(lO deve acionar as suas eco-I mes que estão à sua frente e

. mias, e demonstrou, tam- J que são gara:ntias de um traba­
, a sua absoluta confiança; lho pOl'fiado e rendoso e de
futuro ·da indústria. E assim; :lma honesta c0ntribuiçiío de
via ser. I i:niciativa partícular ao esfor-

._�", ". ..�,..ur� "''''!!�.JlJ!m'iiililli!\:J!i

De.smonte Mecanioo

\.

. i
.J

tria e' no comércio do Brasil. I. A Cía. Carbonífera "Próspe- te o esforço. díspendído para:
Ninguém lhe .des'Conhece ova-Ira S. A.", produz anual�enrte solidificação da economia bm-
101' da contribuição que vem ] 40.000 toneladas de carvao, o síleí ra.
dando ao. desemrvolvínnent.o ma-I que vem atestar eloquentemen- ' Mil e duzentos operados eIt-.,

trem homens e mulheres'pre&­
tam seus dedicados serviços no<

engrandecímer-co dessa pode-­
rosa organ ização.
Procurando 'dar conforto e;

prestar auxílio aos seus prole­
tários a Próspera fez censtmír-
600 casas para residência d��
seus servidores, as quais apre.....

sentam bôas condições higiê- ,

nicas.

JD-ssa companhia mantem.
-urna caixa de socorros. para.
atender -seus operámos a quali'
dispende 2áO mil cruzeiros em

asaíseêncía médica, fa,rmac�u­
tiea, hospital; obstetríca, auxí­
lios tunerads e, peculíares,

Aseím, amparados, seus ser­

vidores. satisfeitos com o tra­
taanento e cuidados dispensa­
dos pela direção trabalham
com afinco' e interesse no de­
senvolvimento sempre cres­

cente da produção, servindo»Ó,

desta fórma, abnegamente ao

Brasil.

Graças à maneira como .sâe­
tratados pela Companhia os

operários, cujas relações são
as mais cordiais e solidamente.
rraternais, reina absoluta or­

dem emtre ·eles, assim como>,

entre eles e seus diretores· e .

chefes de servzço,
e economíeo do pais em

vários setores de atívídade
mercantfl ; mas ainda não foi
esquecido .O: gesto COl11, que ins- .

tituíu uma doação pessoal de
cinco milhões de cruzeiros para
o combate ao cancer IJ)lO Brasil,'
gesto que bem lhe define o ca­

ráter e o interesse que lhe me­

recem os problemas de repor­
cussão social e coletiva.' Na
Presídêneía da Companhia
Carbonífe.ra "Próspera S. A.",
o' comend�dor José MarliIIl'E'lli
tem oferecido ó me·lhor de SU8JS

energias e de seu descorUni'O
2Jd:ministrativo no sentido de

'b
.) .

t('outn mr para o convemen e

l.proveitamento .dd .carvão ca­

. tarinens,e e para a maior elx­

pansão de larga zona, caI'lbÓlniÍ-
fera do nQSSo Estad.o.

-

I Dr- Ao-u'-to de D�.1II'aA Companhia Car:bolllífe-ra II 81
. i;iJ- �g ..I ,

"Prós.pera S. A.", tem como
, Clrurgla-o � DJretor f' o HpspJtal de Carld,de

Diretor-té.cnico o dr. A .. Batis- Cirurgia geral .e toraeo-putmonar,ta Pereira espírito votado in- 0011''''.. de lanhor••�eir3Jmente ao labor da COlrnva...;. Dlatt',r.mla:- Inf'l1;'Vermelho e Ultra-Vlolehl,nhlia e identificação com os Trahme.oto. d�s 'dOf�S. e J!1flitmaçõe�-hnlts ,senhoras, G:lJ1'lraobjetivos gel'a.�s que justifica.:. evitar op'�r�,�õe�; dl .. turbio!l men'lttua,ls: e dores - OI�!I .� ram a Slua :Du:ndação e tem con"; .

opIa eletricidade '.solidado o seu crédito e gar;an- J' ,

Atui!lli,,�çao I
em c,r\Jrgi� geral tia tub.erculr � "e ,canç,e.':it,ido a sua pros_peridade.·. nó. HpSDi�31s ,espec,la',isados do' �Ip;;.

, Ocupa ;corm clarividência e;. '.

A' ',,, I'
. "

. deSJcorti.nio. o élevado cargo de p�r�.: o \f�. p�c, � P!J.i!l pnepmotor�
Con�"It.":.,, ás 1t% e das 3'ts1jfi,-engenheiro chefe"Q compet.e:n d' \"'''''''_'J' '1'5"2'.. eD,e,s.,.!# '.- &e • ·'l.• '):tíssimo pr<;>fissionRal dhr. Henr!-:. R ... idn�J"�,,_;��:a�l' Crà�� lO .Snuz!.l.,,'O .- _cone-:- ...644:'0que M:ar,que's" da oe a, cUJal .� ' ���'_'��.��,,�.""!"'!!.�__�_��_""'"!'� _"....._!

( ea!pil1cidade de trabalho 'o tO'rua
,> ' . "'.' ..... , ' ••

���eicedor da ad.miração.. de to- Qa:t '_ Ir' GOS1J.A

Parte Interna d_o Escritorjo �a Cia. Prospera

,

,.
'.
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"MEREU RAMOS"i'_
estinado 'a atender doentes aíe- O pavilhão principal, em forma cados de tuberculose pulmonar,

de fioléstrias: infecto-conta-
I de ferradura apresenta em seu vér- com. um total de 60 Ieítos, ou seja

:s_agudas, preferiu-se para o :tice e na parte �é�rea. os cO�l?arti- 60% da capacidade inicial do

Hal o t�po_ pav_ilbonar torma- , fi_cntos �ec::essarIos a: admmIstr� Hospital. .

de 5 pavIlboes Iigados entre SI .çao do Hispital e no segundo pavi- Essas enfermarfas conduzem ao

amplas passagens cobertas, e .mento, acomodaçã-o para enfermei- sclário adjacente por meio de por­

sexto para necrotério, separa- raso
,

ta-janelas, tipo guilhotina com con­

do co;'po do edifício. I Em ambas as alas da ferradura .trapeso, correspondendo cada

construção abrange uma área

I
acham-se localizadas 6 enferma-I abertura a um leito, permitindo

I, desenvolvida de 3.310m2 para rias, 4 para adultos e 2 para crian- essa disposição fácil transporte

a capacLdade
inicial de 100 lei- ,ças; 'com separação comple,ta de

I'
das camas ao solário. Internamente,

,

'

sexos, para. receberem doentes ata- dand-o para o corredor de serviço,
------- ..

--'----. -

---------- ! encontram-se 4 ref'eitór ios, 2 para

I
doentes adultos e 2 para crianças.'
Todas enfermarias, tanto as do

pavilhão descrito como as dos de­

.; mais, apresentam subdivisões, com

! semi-paredes, para cada leito, além
,de salas de curativos e serviços

sanitários, diretamente a elas li­

gados, de maneira a oferecerem o

I,maior confôrto possivel aos doen­

í fes das enfermarias.

j As chamadas são feitas por si-

II nais
luminosos, ao invés de ruido­

sas campainhas, achando-se ao la­

-do de cada leito uma lâmpada

: tranquilizadora, que permanecerá
acesa, enquanto o doente nao for

,atendido, conjuntamente com a

I lâmpada de chamada, sítuada fora ,,�Il;,""'.,...'''i''M'��'
..·,''· .,"�'"," • ...4.1 tÁ fo'mi. .«...·"''''\T·�.....-r"....fIll''!i>l�m�'til�

I da .enfermaria e à .vista elo enfer- Criado pelo decreto 78, de 22 �oral, ffsica escolar e profiso­

meI�o. A cada conjunto de enfe_r-r de agosto de 1935, vem o ,JUiZO!, slo.ial e ocupam-se na lavoura,

manas corr+esponde uma esta9ao Priva tivo de Menores preen- A admí nistração do A'I��i�Q� .

para os enferrneiros de serv�ço, c;,.. "" : «r dO'.'
-

dotada das necessárias Instalações, chendo Inteírameute as flniJ�-, esta a caro') a Congregaçães

Há um pavilhão com 4 quartos i�- Iidades que lhe toram. atríbul- doo, Maristas e sua capacidade;

dividuais e sala de curativos pro- das e que são dentre outras as está sendo aumentada para

pria para um eventual ísolamento "', euíntes:
' 'cn'1lpoil"tar no correr deste anes

completo de doentes, achando-se ._e!;Oc. -'. , .
•

� ..... '.r '\ C> ••
-

______
�=-_____ cada quarto diretamente ldgado a a) Processor e julgai o cerca de 3(() menores e aSSIm

ONDE SE CUIDA DA SAúDE PÚBLICA um' compartimento higiêni.c? abandono de menores, nos ttr- melhor, atender ao interior dQ'i

, Em posição central e facll?Iep- mos do Código de Menores e Ii'sr ado.

===========� te acessível, acha-se o pavIlha-o. .

-
� A··F

. ôb
.

,

'I
"cozinha-lavanderia", com copá, os crimes e contravenções por ,VIgI aneI� so .re os .mf!t�C::--

.

Sempre doeu à consciência nacional a dolorosa e deprimente afir- câmara frioo,rifica e refeitórios êlos perpretados. res, que constitue talvez a ,u::rb-

mativa de que o Brasil era um vasto hospital. Debelar a malária, extir- ;para o pess�al, enfermeiros e mé- b) Inquirir e examinar o buição delicada do JUi;';3 de

par o impaludismo, extinguir a tuberculose, combater a sifilis, reduzir dicos:. estado físico. mental e moral Menores, porísso que, no seu,

a mortalidade infantil, assegurar o crescimento do índice vital, assistir Edificado em terreno
retirado· "

., .
, tr

.

j h'

os psicopatas e hansenianos, tudo isto constitui a problemas de quasí A d 500 da via pública. �s menores, que comparece- exercício, sao con rarra os a.-

,cerca e m. I
.

'

d
. �

impossível solução, tamanho o vulto de cada qual. mais próxima, a rua Rui Barbosa, rem a JUIZO, e, ao mesmo tem- JItrJS arraiga OS. e mteresses

Atacar .um e desprezar os outros narecia medida inconsentânea: à .qual se acha ligado por via prr- po, 'a situação social, moral e de
� oda ordem, mas que se jus-

resolver todos, cousa sobrehnmauarnente irrealizável. Daí, a inércia', . ..1 H it I ncontra se
vatíva . "o OS'P] a, e

, � econômica dos país, tutores 8. Wka pela elevada tínalídade

o cruzar oficial de braços relativamente à saúde pública, enquanto a êst b ra dentro do penmetro
,

bi Á tí ti t., d P
. d I

es e, em o .

Á

'

d I·A,"..pousáveis por sua guarda que a determina - o saneá-

to-esta IS ica la reveian o 20 aIS, na mu ez e oq 'lente dos seus nú- urbano e portaní.o, em parte e � -

�,. .

meros, o acréscimo vertiginoso da nossa taxa de mortalidade., hei] fI'C[?'�'�o. em sitio suficiente- c) Ordenar as medidas con- monto moral da Juventude e·

O sr. Nerêu Ramos, em maio de 1935, quando foi eleito para o 150- mente isolado e completamente ao cernentes ao tratamento, colo- consequente prevenção do ví-

vêrno da nossa terra, compr-eendeu que,' no munuo moderno, ao Estado b
.

<50 de poeiras e outras desa-
.

d b d 1 t
•

a rrg ..' cação, guarda, vie:ilância e CIO. ' o a an OIno mora e aJa

clibe ação direla nos problemas pertinentes à saúde pública. O que ha- gradáveis conseII.uê_IlcHts do. trafel- d
-

d
�" d i'o.esmo do crime � se e2tende

via, a respeito, naquela época, entre nós, era nada, ou quási nada: ape- go das ruas iproxlmas, em loca e uçaçao os luenores a,:;all 0- "

A'
'....,

nas um órgão burocrático, que, sem gente e sem meios, se limitava à 'elevado, circundaco d:e ar puro c na.dos ou delinquentes dI" acordo com os' cllsPOS!tl.v:)$

rotina da vacinação, à vistoria acidental de gêneros alinienticios e à
;
com magnifica vista para o mar.

. d) Decretar a suspensão DU legais que ãisciplinam (I as­

concessão dos "habite-se" prediais. E isto se verificava na Capital, I,. Oh�rlec('nd9 o. co_njunto das edl-
a perda do pátrio poder ou a srunto, às casas de' jogo" bailes.

,porque, no intel'ior, a assistência sanitária inexistia. ','fJcaçoes à onenlaçao Norte-Sul, as "' l'
' .

.

,'''''

Tudo estava por ser feito, muito €mbora se houvesse, no passado, 'diversas dependências puderam destituição da tutela e nontear PU') ICOS, acesso aos espL'J�:-

rometido fazer tudo. .

.ser dispostas de tal n�aneira. que tutores. cu]o� em qualquer casd. de dI-

A magnitude do problema não impressionou o sr. Nerêu Ram,)s, todos recebem con.vemente Isola- e) Autorizar o trabalho do versao, entradas em C'l:::a de,

apesar das fraquíssimas possibilidades do erário público, minguado 11;; ção
t 1 t .

b •

d d I
.

d

.

l'h lt a .menores nas ruas, praças e ou- o,erancIa, 3.rs nOLurnos e em

sua ren a e agrava o pe os compromIssos ecorrentes de sucessivo;.; O custo tüta ]< 11, rapass-ou ' 1 .

'

' ,.

empréstimos contraídos por administrações passadas., f'1Hmtifl 0" í '; 1 XOO fli)O.oo achan- trcs logadouros public06. qW.L,(lUer o'!tro. l'lg�r pl�b.IH:O"

Já em 1936, o govêl'llo Nerêu Ramos lançava a pedra fundament�il do-se.aí in"�lidas, além do custo
vpnda do .)ebldas al�oohc."ls�

dêste gigantesco empreendimento que é o nosso atual aparelhamenlo da construção próp,riamente dita, O problema da infância €m,- etc.

de assistência médico-social. Um ói'gãQ central em FlorianópoÍis (D(;;· as despesas com a adaptação do tre nós estava ainda pal�a, ser Cumpre ass:inalar, o que é

partamento de Saúde Pública) e centros e postos de saúde nos muniCio terreno aiardinamento, aruamen-'
enfrentado e as medidas post.as

.

t t d

pios sedes dos distritl2s sanitários: Florianópolis, Blumenau, ioinvili', to, captação de água, ,energia elé-
111lpnr an e, porq'le r,;<;;guar. a,

Tubarão, Lajes, CalMHnhas, Joaçaba, Itajaí, Laguna e São Francisco 'trica e construção. do ramal de. e:m prática, aÍiás com êxito; pi;- o prestígio da Justiça que, em

do Sul.
' esgôto. '

. la, atual administração, toram tod-s UH 'lrtos j'!lgado:3 proce-

, Estes Centros e êstes Postos (quasi todos já em funcionamento) , O auxilio do Govêrno da União
as primeiras que 'Se tomaram dente:;, e tles o fora1f. em ,sua

�assaram, então, a realizar obra jámais presenciada em terras de Santil para construção do Hospital im-
em Santa Ca,tarina.

" i d 1

Catarina e, mesmo, em Estados dos maior,es e dos mais bem aparelha- portou em Cr$ 200.000,00.
,,::}lJaSl 1:)1 al1<.a e, as mn ta,; lIn-

dos no Brasil.
(.

Criado o Instituto, de�ermi-
I

p'.:"t<lS h'e,n sido efeti''''l,m�nÚ:l

Cenfenas de milhares de pessoas são atendidas, gratuitamente, em ---O--�FI M 1 a'
nou-se a tÍmediata construção (. ,lmvlns e recolhidas hO 'fe-

cada ano, através dos diversos serviços especializados. uilOH· � 'r de amplo e confortável e<1ifí- !;:curr, de :Fstado.

Mas os cuidados especiais dêss,es órgãos se voltam, de preferência, ' b, ª '

t' ,U i cio, oooe se instalaram o Juizo ,I U JuiZ() dos l\fenorL�s al(�m:

para a criança ,e para a gestante, sob a inspiração sagrada de preparar

gerações fortes para o Brasil de amanhã.

e o Abrigo de MeJnores. I do j·,tjrn apoio que ih· dj G

Por amor à verdade e para elucidação mais clara, citemos alguns
Há atualmente, no Aurigo,' lU; rn'ntor ;'Jeri:'u Raml)!:. vem

números. A cozinha dietéticq do Serviço de Higiene da Criança aten· lnaúgurado solenement.e a 11 !I'
re'cebendo a, colabor,açãó de ins

deu, apenas no ano passado', a 141.561 infantes, distribuindo cêrca de d d 1940
- J

400 mil mamadeiras de diversos tipos, conforme às necessidades ali-
e março e, ) com a pre- tuiçoes particu ar<:"s, CnlllO se-

i
lllentares da criança: leite puro, com decoto, com mucilagem etc.

sença do sr. President.e da R'J-I :lam a Legião Brasi1('ira de ,As-

Em Florianópolis, tão só, no ano passado, o serviço da cozinha
pública e que se destina U:J in-I sister'da e o Asilo de OrfãS S.

dietética prestou assistência a 43.837 crianças, a quem distribuiu 103.335
t.einamento de mencres ahal1- Vi(:enlt:) de Paulo.

mamadeiras, aos filhos dos pobres, áqueles a quem, anteriormente, o
> 'd' d 1· t t 1 P

.

t 'd
-'

� leite € a assistência eram probidos, porque luxo dos ricos. . .

.. {lona. os e e lnquem e��, eIl re Q� seu lYJ. erme io sao enca.-

Ainda no ano passado, 13.655 gestantes compareceram ao Dispen-
os quais se não faz distinção, I minhai�06 todos c;nos, re�uhl:l'"

sário de Higiene Pré-natal, dando-se-Ihes todo o tratamento compatí-
140 menores. Dentre ê::itrs, I número de menores à.a c1a.ssen

vel.
. muLos procedem do interi0r ,arm'"das, às esoolas agrícolas

A pre>teção à infancia continua pelos anos afora, especialmente I "'o Estado. Em sua maioria II e aos estabelecirúentos' indus-

na idade escolar: os órgãos do nosso sistema de saúde pública vão bus-

car a criança à escola, afim de dar-lhe assistência competente, inclu-
porém foram intet·ns(lo:.. pelo I

triais,

,sive aí a dentária.

Juizo de Menores da CalJHal (.,', �'gindo em pe<"feii:1. nniiio de-·

!
Si alguém, lá pelos anos convizinhos a 30, propus,esse ao governo f/'dos, depods de previ.amente \-jS1,:t (;om a DelegncLt H.egiü-

a adoção de providências mais ou menos parecidas, seria, fatalmente,
·ad I ri T b Ih J. d

conduzido, por lunático, a um hospício privado. . .

aprecl os, em proces�o regu-I r.a .0 ra a o, o. UHW e.

Verdadeiramente gigantesco é, dessarte, o sistema de assistência
lar, o 'estado de abandono ou a/1\lt!UOres está cuidandJ de reor-

médico-sanifária de Santa Catarina, criado e desenvolvido pelo go'
resp0, t.c;abilidade pe,nal de

ca.-I
gall i�ar a sua se{'?ãlJ trabalhis-

vêrno Nerêu Ramos.
tla �lm· ta afJJn de que seJ�.m ass('lpira....

Não param, aí, no entanto, as realizações neste campo. A proteçãr, N' Ab i
�

1

, , .

. I P EXL'I·",-T•.IQ·O COln rl'õdlcanaJo e
o r go, os mell10res sao l 08 ?o p'equeno trabalhador �

a gestante, a mãe e a criança continuam de ser pratIcadas pe os 05tOS - v'. v
ti - 'I I

da Puericultura, q14e se disseminam pelo Estado, e através de duas ma- zêlo O cargD de coletor esta- distribu�do� em tl:'rma.s, se�nn- a�llp-a:o .e as gar�n,l�a.J a
•
({U�

temidades model21res: a de Lajes e a de Joinvile. Ambos esses estabe1e� I dual de Canoinhas o nosso
do o cntér.1o da Idade, e ]"p!(;- ttlm dIreIto de aCOrQO COltlHl le­

Cimel'ltos, que possuem todo� os requisitos exigidos pelo confôrto e distinto conterraneo e presado I
b
__
en,l_ain_di�pen_s_ável_ed_uca.,çã_1J

j
gislação em vigor.

pela técnica, dignificam, ao máximo, qualquer Estado do Pais, e ser·
-

- -

-

vem de modêlo áquelas administrações bem intencionadas, sempre vol· amigo S1". Odilou Mafra gosa
'

-

�
..

tadas para o bem-estar público.
. " �aquela comuna de grande es� I

-

Outras realizações mais, de assistência médico-social, foram feitas tlma. :

neste decênio fecundo que, hoje, comemoramos com tanto júbilo: o

hospital Nerêu Ramos, a Colônia Santa Teresa � Colônia, Sant'Ana. ,

.

O bospital Nerêu Ramos, para doentes de moléstias infecto-conta·

giosas, é, pela sua construção, pela sua aparelhagem, pelo seus recursos I

I
técnicos, um estabelecimento como POllCOS no Pais. ,'.

A Colônia Sant'Ana é, por sua vez, um milagre duma administra ..

ção humana. Os 1001.1cos, entre nós, até 1935, nunca mereceram a melll>r

atenção: poucos psicopatas foram internados, � assim mesmo em hos· '

picios privados A assistência humana que s,e dispensa, hoje; em Santa

.Càtarina, naquela Colônia, aos psicopatas, representa uma realizáçãQ

que, por si só, consagra seu criador.
. .'

,

.

A ,Colônia Santa Teresa para hansenianos,' significa outro gigan·

tesco empreendir�)ento da administração Nerêu Ramos.' A seu respeito

'não têm faltado os �plausos quentes de. quantos a têm visitado, espe·

cialmente leprológos da maior projeção nacional.

Si apenas se houvesse Qedicado à saúde pública, reali·zando o que

realizou, o sr. Nerên Ramos teria a consagração do povo catarinense,

.com as bençãos' desta!; centenas, de 'milbares de pessoas que,· em cada

'ano, são beneficiadas, notadamente as pobres, a quem nunca se rc­

conheceu o direito de ter ou de 'conserVar a saúde. Para o sr. Nerêu

Ramos, porém, a saude públic.a cQ,nstitue um"dps'muitos pontos do' s('u

programa de gov€JrIlo: e noutros campos, s. exclu. iria reáIizar, como

.......li,..n" oh,.", idêntk a.m:.andiosidade, à ffiJ,e fez em saúde pública.

"A GAZETA"

HOSPITAL

Centro de Saúde de Blumenau. Instituições idênticas se encontram

em diversos outros municípios

, � �"...

FLORIANOPOuS

Escola Agrícola: o sr. Nerêu Ramos tem-rias criado, para preparar

os agricultores de amanhã

YENO&·S& OÚ AL'{J(H.,�'::�·

uma bôa casa de mota11a ;),t·1 r

à,
.

rua J ,Irtvlle �n .. 48 Trat;"

"'I'rua. Deodoro, 17. :.__ .__
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n
.. AO PWnnilt:O ,
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, .:pP.." as ·nd.... "I..:;'" ••r

mal_, a ilÍ."eçlo d..�, Jeraal .�, i,
compelida ..

'

� 'IUDIl..S·',
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-PENITENCIA'RIA DO ESTAD'.

.o Interventor catarinense, Assumindo o. govêrno em I pital Federal, das bases para o - .-:::!""':__��uamdo da primeira constitui- 1935, nesse mesmo ano deter-I aumento e a restruturação da JORNALISTA-BATISTA-PEREIRA-9io <do .Cons�lho Penitenciário, minava o dr. Nerêu Ramos o 'Penitenciária, tanto na parte Diretor da Imprensa Oficial e Presidente da ASSiDei
.ftlra um dos se� membros. A estudo, em São Paulo e na Oa- material, como na funcional.

Catarínense de Imprensa, Batista Pereira criou, em no

_r das observações que, como Em 1936 começava a cons .

r-
'

.
.

-

meios jornalísticos e administrativos, um prestígio legiti::=�0E!�:J�, �q�:lh�� Cap. AnhJ"io Carlos ���� g:s�tfg�;lh:p:n�:�= que as suas qualidades de caráter e coração abundantemra DO cargo de
.

conselheiro,
M ",.,

R
.

T
.

d t justificam..

att eras. ermma os um e ou ra, Dotado de uma capacidade org ...mízadora admirável, ss
mos�raram-Ihe a. urgente ne- ' "urao o,n t 'di tarí Q, � w.u

oeessídade de reformar o nosso
li apresen ava o pr�l o ca ari-

da por uma tenacidade inalterável, o Ilustre jornalista co;:a;n,.�,1'relhamento de repressão e
nense uma organização com-

gudu, de ano a ano, remodelar as antiquadas �ttstalações da
�

pleta de reformatório penal, urensa Oficial do Estado, modificando-lhe as atividades,
prevenção criminal. Assumín-

dispondo de funcionalismo ap- '"� a direção dQS negócios pú- to' e de instalações adequadas. f: criação de novos e modernos setores, transrormando-a-lilieos, s. excía. atacou decisi-
.' Compreendia o novo pavilhão: ma palavra, no estabelecimento gráfico mais completo de S.'Namente .

êsse problema, cuja .três galerias, com 154 cubi- ta Catarina, o que equivale dizer - num aparêlho de cre .''a)�plexidade desafiava a cora-
culos, otícínas de marcenaria, e positiva eficiência.':em dos nossos governantes.' de vime, de .sapataria, de vas- De outra parte, dirigindo a associação de classe em. noZonas catarínenses havia em
souraría, de alfaiataria, de al- Estado, sua atuação tem,atraído a �ais justa adn:iração e-que o crime apresentava uma cochoaria e de padaria. A re-. me,l??res aplausos, atraves da serenídde do seu esforço, ��frequência quasi epidêmica. A forma instalou: usina elétrica, 'csplrlto ccnsílíador, da sua lealdade e do seu cavaâheirís:.impunidade, em muitos muni- cozinha, lavandaria, gabinetes para coJ? os s�us m��eros colegas. . A.

-eípíos, emparelhava com o pró- médico dentário e de identifi- ASSIm, pois, anxílíar preemínente do atual governo, IUQprlo número de delitos. As au- cação, farmácia, escolas, cape- pensáv,el. se tornava que aqui nos refe�ssemos à sua desta�··ioridades judiciárias e policiais, la, praça esportiva e de educa- personalidade, �o�enageando ne!a, .nao ap�na� o c�nt.erran.:à mingua de recursos e meios ção física, residências de fun- I:abalhador e d:�lUto, mas a propria taanílta jorualfstíca b-efíeíentes, pouco ou nada po- cionários, etc. riga-verde, que. ele representa e. que honra, com o valor dadiam fazer para a defesa cole- Em 1941 foi instalada, no vontade e o brllho do seu eSpIrIta .
. :tiva.. Rasgando estradas e distrito da Trindade, uma sec-.2brindo escolas, criando dele- '

ção agrícola, com um pavilhão-gaeías regionais e lotando-as
para trinta reclusos e depen- À frente do Departamento Estadual de Imprensa e Pro

-eom pessoal competente, fisca- dências necessárias. ganda, colocou o Interventor Nerêu Ramos o [ornaldsta G
tizando o porte de armas, cons- Todas essas realizações, pre- tavo Neves .
.�do presidias técnícamente viamente_ estuda�as, tiveram a

.

Expertmentado protíssíonad da imprensa .catari:Q,euse, .

-estudados em diversas zonas,
. c�nstruçao de acordo com,nr�- l qual milita há longos anos, não poderia' ser mais telíz e ace

.1l'eColhendo os insanos mentais I delos recomendados por técní- tada a escolha do govêrno estadual. Escrttor brilhante e es:po
·3 uma modelar-casa de trata-], Assumíndo a Secretar-la de COSo

• '"
. tâneo, Gustavo Neves, não é só uma das figuras mais desta'mento, assístíndo: e amparando A Penítencíáría do Estado

,

Segurança do Estado, o sr. cap. ., .....' das do jornalismo barriga-verde; ocupa, sem dúvida, emtre
.� menores' abandonados e

hoje t b I to ,.Antônio Carlos Mourão Ratton .'
e um es a � ec�men m�- nossos intelectuais, lugar de merecido e incontestado .real-delinquentes e decretando, en- críto entre os primeiros e mais '.., demonstrou, desde Ioao uma '. No desempenho de suas árduas funções, em que se tem

� uma série de providências �

completos do Brasil.perteíta compreensão de' suas ., . vida com rara habilidade e notável dedicação,' tem tido a
de caráter preventivo, o atual DISSO e prova os resultadosrespcnsal.ilidades, agindo den- .

'

xiliá-lo o jornalista Mimoso Ruiz.
:In

..
:terventor barriga-verde con- concretos que vem alcançando . . -------------___'t

t.ro de um esfôrço equilibrado
'

-§eguiu estancar muitas das
e empreendedor. Sua atuação

e que podem ser considerados DELEGACIA DE ORDEM POLíTICA E SOCIAcausas que geravam o crime em
auspícísos.Banta Catarina. sobresáí, dessarte, pelo devo-
A reincidência, ponto alto da Dentre os departamentos arétos à Secretaria da Seguram

- ....

d .�. tado mterêsse que caracteriza
P'bl' d ta I flclênci . - .

E axIQ1Da e experiencias • A

q C"
•

_, .' "eficiência do regime, compro- -u ica, es ca-se pe a sua e iciencia, orgamzaçao, e assm_penais, que o crime pode ser .ôdas as .�t1aS decI�soLS, �ls�ndo va-se negativa com uma per- lados serviços prestados, a Delegacia de, Ordem Política e S,:restrito, pelo combateespecítí- a ordem e o S(·s<s:go co t'tlvo�, centagem de menos 25%. cíal, que tem a superfntendê-la a pessôa do, distinto oficlal't!O às causas de repetição, até (le modo .a ??te:: ao s·eu apa::e-j Entre mais de 350 'detentos nossa milícia capitão Antônio de Lara Ribas.ummíllimo que o obriga a bus- lho .d� A Y1l?llancLa € rep�'essao: que obtiveram liberdade ante- Organismo criado em 1938, foi êle passando por várias mear outras modalidades de ma- a eflelPDCla. que deve. OfereceI cipada, apenas 5 voltaram à lhorias, pa�a se tornar num departamento que, embora cy:nlleStação. a sua, a:mpI.lt'��e �uncIOln�l. . Penitenciária para completar: uin diminuto quadro, de pessoal, é considerado como modetNão resta dúvida que em nos_ Esprrllto JustIm;lro\ o titular
o cumprimento da pena. :E:sse I no ·que conberne à disciplinada execução dos seus, serviços e 'f:lD Estado, as causas comuns, de d::- se�u,

rança se lmpos a

tOdO.,� índice" ,deve também ser aceito I

di'llami�rm,
o de

quanto.,s n,êle ex,�rcem, ,sua ,esf.orçada ?-'�i:V�dJ
&linquê�cia foram abaladas os meIOS, pelo seu devo!a_men como realmente compensador. O testemunho desta asserçao está na obra patnotIca d:.&everamente pelo combate or- 1.0 e pelo S.-lU. cavalheIriSmO, I Todos os condenados que in- semIVolvida no sentido de fazer cumprir as determinações sganizado e metódico que lhe buscando .ge�pre oc�rrer, pelo gressam na PenitenCiária, re- periormente dimanadas em pról da nacionalização, e bem.deu o govêrno Nerêu Ramos. t�'abalho reah�a;dor, a e.spec�a- cebem instruç-ão primária, mo- sim, a da defesa da ordem: num alerta pe.rnlanente. cOlnltraA pár das medidas preventi- tlva do �hefe Ilustre do Gover .1 ral, cívica, reli.f?;iosa e profissio- inimigos do �rasil empe'nhados na faina criminosa de prete•. v.as, já rápidainente esbo'çadas, no do E�.tado. . . nal.

. der solapaT os alicerces da nossa imtegridade.r,es.saltam as repressivas. En- No dIa festivo qu,el hOJe; As despesas com a mal):úten- Além de muito,S ,outros, êsses os inrupagaNeis serviços pre.
·tTe estas está a completa re- transcur;e, �a?e, por certo, �o ção da Penitenciária descres- t.ados pelo capitão Lara Ri.bas à coletividade como soldad'o:forma do estal>elecimento pe- sr. cap . .cl..}1to�lO Carlos l\'four.�o cem anualmente, à medida da' como brasileiro, no cargo de confiança que, em bôa hora !IU-.nal da Pedra Grande.

.

Ratton, partl�h.ar o, .reg.?�lJo maior produção das suas OfiCi-l foi ,conferido pela alta clar:ividênda do eminenteI:ruterv�nwDe uma "cadeia central, '-lHe o at:on.teclmento JUStlflC�; nas. I sr. dr. Nerêu Ramos. .�or e mais confortável", merecenao: po:: s�ta vez, o prel-, Essa produção nôs últimos' -
.

============::-:::::�=::::;;:'=-"':aquele presidio foi transforma- LO de adm�ra:çao po.pular que anos, foi a seguinte: I TERCEIRO tONCÊRTO DA ORQtJESTR!-,,p.-o numa verdadeira peniten- e.sta folha lll�e�preta e lhe ren·· 1939 240.719,21
'SINFO�NICA

'jeiária. . ":l_.:ri\.� de com o rn'1;�amo praz·er. 1940. . . . . . . . . . . . 349.599,2H.0.------ -
.

1941 o ••••• " 475.622,70, A Orquestra Sinfônica, que tantos e tão merecidos apla1942 517;533,00: sos tem recebido de nossas platéias, eSltá promo'Vendo para1943 526.770,10 Ola 5 do corrente, o seu terceiro cO!ncêrto sinfô,nico, que 'P1944 821.595,90 certo alcançará como os anteriores grande. êxito mos nossi:Na sua oficina de marcena- meios artísticos e musicais, dado o valor dos musicistas queria são feitos os mobiliários integram.· lo

par� os g�upos escol�res gue o A batuta estará a cargo do consagrado maestro sr. Jorggoverno tem constrUIdo. Kaszás, regente efetivo da orquestra, cujos conhecimentos mil�"-��::-::':-�:� ... ::.: ..... ,.� • si�ais dispensam quaisquer comelltaribs.V ,r � I)E-S E I o eoncêrto do dia 5 do corrente, ,não será privativo dos, s'. ..,.".

'í cios, nem da Sociedade de Cult1ura Musieal e ne,m do Lira TVENDE �E uma casa no 11is CIUlbe, podendo qualquer pessoa aissi.stí-Io, sendo o traje Icentro da cld01de sita á rua de passeio. .

.Fernandes Machado 38. I Estamos certos, que os amantes da fina'musica em a nA' tratar na Avenida Mauro I!'a capital, rocorrerão dia 5 do corrente ao Lira Tienis ClubR�mns nO 200.
. I a�im-de apllau�lirem com en!usiasmo os j� consagrados

_

mUS

: '�fltnfie seus ri I clstas conterrameos. O corn:certo será reallzado nos Saloes d
I elos @m ;:e"'�-I i Lira Tenis Olube, .dia 5 ?O co;renrte, às 21 horas, g,entilment

! MARIO :;:AE:RU
O

I c�;�::;:T�uaDd��a:�:�::�ÁDO�ÉS NO ÓOllIÉRCIO
.

R AI P t 'do 87 '1' 4 ARMAZENADOR DE FLORIANóPOLISTI! f vares �nAP�I�Ly s� Ass'Üciando-se às homenagens de caráter popular que s

I
e egramas:

PI·
� o

rãn prestadas ao exmo. sr. Interventor F·ederal, no próxiIlli
T ,t

au o

p' I dia IOde Maio 100 anive�sário do seu govêr:no� e na qual tom I
.

pm n eres!'ill': em ecu a _ .:
'd d d I d 'tal S' d' a

I d M di OI V t
'. rao parte as dIversas entl a es e c asse a capl , o lU lCOel . ad" Soca, f �08C ,elZ.e ades,. to dos Trabalhadores no Comércio Armazenador de Florian'eo e a!lS8 raz. a xas e·

A

I ad R' I li.slIrmadas. Madehas. Cereaes polis em comum .acordo com o exmo. sr .. De. eg .0 eglOlnaPRECISAM OPERÁRIOS! etc Trabalho tem ,() praz�r de conyidar: os se�s asso�lados em ge� .A EMPRi!JZA SlJ�' BRASILEIRA DE ELETRICIDAD� ! 'O'erecl":
.

Plo� de Algoct.Jo, par� �omparecerem lUcorp�rados a malllfestaçao que .se reall$_ A., com s�e em·JQinvile, à rua 15 de Novembro, ln. 448, pre- Cimento' Amertcanó'. Tela ma. i �ara as 10 horas daq�:le dIa.
ia! à

d� operárias palra a cons.trução da barr:3'gem no 80 salto do ,Iha 120 e outru locolTovel� " O po.nto de reumao, será, €In). frente a. .. �e soc ".màcinho, paga.ndo:
..'

'e demal's afliges sobre coo· Conselheiro Mafra, :no 2!;í, às 18,30 hor� .

,a.os QP.erários comuns, 'R-.o mí�imo 0 ••••• Cr$ 2.00 por hora I sulta.
.1"' ..&"....___,..- ...._u-:•• _.-..... - ........................�.. N".....�lll��?-!.�.Jtos opernriós especializ'ados no iníni'IDo . Çr$ 3,00 por hora I Acrlta bf as reprt'sentaçOesRegimen, de trabaÍhq: '10 horas diárias, sendo 8 horas co- para sao Paulo, orert'cendc,.auns e 2 sôbre-b,oras'.

.

ampla§ referendas..

pa.ssagens: por Gonta da �ml>reza. .

.-0----

�.oiJnyile, 2.5 dei .Ab�l 'de �9.45.· "
'"

.

. .MOVEIS
�mmpreza. Sul Br�siI�ira de �letr:icidade S� �:�. ... . Vend�se mobUia de CQP..

.
. .... '.

.

.

'CeI."Gra'cDúi.n()' Negreiros· Cl)m 8 peças. Ver e tratar 8
Administrador IDedemI 'rua E8te�es' Junior tOO.

Aspecto de uma rodovia estadual, em .lugar dantes considerado
.

. inaccesl?.Ível
------------ ._---_ .._------_.

Sul Brasileira
S. A.

Emp�es.�
. ttle J�lé't�icid "'�,df!

JORNALISTA GUSTAVO NEVES ,<

·)':se ",retl_�g
.-.i",or.·lã-;,l! ..ntl"tq

Consultas çJas 8 á� 2 e"(Ja:s 2 �s·· 6 -Sabados das.,
-

8 �s i2ho(as�
.�.t"v�� .J,."lo"'� eAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a -Ino seto
No [mportante setor do ensino cogitam. Em todos se encontram

rirlláôo, o Estado de Santa Ga�aI.:.i- leis e regulamentos, tornando obri­

a ocupa, nao apenas 11Ima pcsrçao gatória a matrícula de todas as

e '\',angua'r_da, pOIS. q�e �-pot;Ierosa I crianças que se acham em idade
I

ngua,gem da ,estatJ.�üca ja h� te!ll- .escojar e impondo mesmo, sanções

os Jlhe vem con�erllldo o prnneiro aos pais e responsáveis rebeld e s :

u�ar, nUll! ,coteJ:o .corn a� ,�emals multas, prisão e até a perda do pá-

l,dades federativas bra,sl_IeJ,ras_ :E; trio poder, Mas, só de raro em

EiStado em que a educa,ça;o !pop�- raro 'o' severo preceito é executado,

ar,se derr�ma, com um êxito mais em virtude de várias falhas e im­

Iaro e mais alto.
..

possihilídades que o reduzem qua­

Na'tura1lmel]te que o prrmerro mo- se seu1Jp're a uma existência teó-

vo de,s�es resultados estupendos rica.

,slá no f.at? de ser o Estado de Era, também, êsse o sistema v.i­

'�nta Catar-ina aquele que, propor- gente em Santa Catarina, até oras.

wnalmente ao sua rece.Ita ,glo�al, go genial da lei de quitação escolar.

,0llsllIgra u�a quota [,Il�'lor a. dítu- que nêle pôs um bafejo novo tor­

ão do -ensrno prrmacio. Djga-se, nando-o praticável e profÍC'u�. E

ao enta:_nto, de passagem que, para não há nela cousa alguma de obs,

soluça0 dos problemas da educa-
curo : é justa clara

.

.1

âo e da cultura em sua generaIi-
� '.

' a, aceSSl ve ,
,

()

�
1

.,. E t d d S t C t
. que mais uma vez revela a alta 111-

�:( fig�r�O ,�;tr� °o� �u:n�ai;a,.%��= teli�êncii3. do Interveil1�_or ��rêLl ,R�,-
1. lidem em relação com .oOS seus �os . .t} lei de quitação escol ai a

"e 'amen't.o's
. nmguern excetua de seu curnprr­

orlistudamÍ,o o caso no Boletim
ruento, todos foram atingidos pejo

Id� Instituto Naocional de Estudos �ro�esso
surpreenden te de S;la exe-

I edagÓ'gicos, 00 professor Lourenco cuç.ao. ..

'

ílho descobre um detalhe de S.1l- _Nnda custa o .atestado d� quita

rerno valor: "Não 'é, porém, o que
�ao escolar, valIOSO e 1.ndlspensn­

mais tem despendido por habitan- :_el como uma pl'o,va de Identidade.

tes, nem o que mais tenha despen-
�c.xpcdelll-no os dlretore,s dos gí'l"

dido por aluno-ano". E, acrescen- _)os escolares ou os pro,fessor_es .das

ta: "Segue-sé que normas ,e méto- escolas Isoladas, 110 caso de nao IlH­

'dos de administração dever-ão es-
.ver na 10�al1(!arle grupo escolar, e

ta'!' decisivamente Influindo para
sem ele. es�e atestado que c,0!lf;;­

os: excelentes resultados que apre-
'e ao. cidadão

uma l�esponsabill(L­

senta, como se poderá· pr-esumir j� �1Ova _ cm. face �lo Estado e,.rla f'u­

também pelo intenso reajustamen-
111!1<\. nuo e possível a mnguem , e.m

to de sua legislação escolar, real i- ;anta Catarina, exercer cargo pu­

zado nos úlfimos tempos". .!I('O .estadual, c l]lUnlCIDal l'eCe�_l,/'
Na atual legislação escolar cata- linheiro elo Esta li o, Oll. (!él :.vIUnt�.­

rinense .corre em' verdade sancue ii o nem com oua lqu.er
í

rnnsacuo.

novo. Em 193'8, f'icou conc�etiza"'da, rdquirir estampllhas ele, v.<-:..nda ou

solidif'icada a reforma, que é algo �onsigna<;,ões, ex tr-atr ce]'lI.(10�S ou

de perfeito, por isso que dignif'i- ibter qualquer atestado de nenhu

cou de modo inexcedível o proble- pal. , _

'

' .

rma <to ensino e da cr-iança, de ma 'repaI;tlçao.
estadual ou ll1u.nlC'l·

lal('ôrdo
com os r-eclamos da nossa Não ha, pOIS, quem possa m11l-

democracia social.
bir-se. A todos, o decreto arguto

O· reajustamento que se proces- 1ll0büizOll, em 110011)·e 'da 'cultura. Os,

I Santa Catarina, se a administração

j escolar
catarinense não tivesse a

organização e o funcionamento com

que se recomenda aos rn ris altos

centros educacionais do país,
"Em 1932, possuía o I';;;;ri() 1,501

.� es�o.las' primárias ele ensino prí­
mano fundamental L,),'!Um, com

I 77;242 alunos inscritos, Em 1941. o

'numero ele escolas se elevava a

2,363, e o de alunos a 117,203, O
crescimento relativo fui ele 57%, e

78%, respectivamente,
'

"A matr-ícula referido represen­

_ta, sôbre a população total, apura­

I da pelo recenseamento de setem­

, hro de 1940, e que foi a ele ,},184.838

habitantes, r:;ercentagem de matrí­

cula igual a 11,6. Essa taxa confere

ao Estado o ;_)ri.'TI2iI'O lag:J.r, entre
todas, as demais unidades federa-

das, quanto a êssé índice.
.

Ainda em 1941, e com a mesma

base de, cálculo, o Distrito Federal

e o Rio Grande do Sul apresenta­
vam taxa igual a 11 2%- o Estado

do Pará, 10%; o Estado de São Pau-

I
lo e o Estado do" Rio de Janeiro,

19,8%; o Estado do Paraná, 8,2%, e

todos os demais Estados percenta­

gens menores que. essas, A taxa

m�dia, para toda a população do

pars, em relação ao ensino funda­

mental comum, era ainda inferior­

a 8%, No mesmo ano, a matrícula

CiO ensino primário geral, ou seja
acrescido os resultados do ensino

pr'é-prtmário, complementar e su­

p.etivo, atingiu, em Santa Catarina,
13(1,528 alunos,

Com todos os serviços de educa­

ção, Santa Catarina despendia, em

1932, apenas 2.800 contos; em 1941,

gastava quantia superior a 9 rrríl

contos, o que representava 21 % de

sua receita total. Dessa importân­

cia, 6,500 contos. eram destinados

ao ensino primário, No cohente

ano, as dotações com os serviços

gerais de educação atingem quase

10 mil contos, rep11esentando 22,5%
da receita geral. E dêsse montante,

7.335 são reservados ao ensino pri­
mário, o que, -, por sua vez, repre­

senta 15,5% da receita total, e 16,2%

dél r,eceita tributária.

Interventor Nerêu R.U110S, entre escolares.

As pro\'as l{ar clarivi'dência e rla mento de 5'/�; ao pass,6 que, de

efidcia ria medida aí estão nos ele- 1939 a 1941, o ncremenoto médio

vados indices de matrícula ,e da nual de matrícula Joi de 6%, e o de

frequência, bastando diz,er que, em frequên'cia 8,r17c.

Santa Catarina, a percentagen� re- Como consequência, 0- rendimen-

, ferente a crianças em idade escolar to escolar, apreciado pela taxa de

"(;[;é' não estão matriculadas, é a mais aprovações, melhorou também con-

1 iJ�dxa quc até hoje se :observem no sideravelmente, Em todo o triênio

,
movimcnto cl'ilsilário do país. ,anterior ao da aplicação da quita-

"No triênio anterior ao da aplica-. ção escolar, a taxa de aprovações,

<:[ () ,,,I {ll1h:",-:W escolar, ° increnen- sôbre a inatrícula efetiva, foi, em

lu l!_�([]O 'lm.a! i:e ilJ:ltl'Ícula ger�lÍ média, inferior a 50%. Em 1939,

lO; o ae 5,5'/,; no triénio 1939·1!J41, representou-se ainda como 50%,

lo
aumentu l1lédio anual foi de 11,8. para passar a 58% em 1940 e a 63%

f: certo que êsse desenvolvimenki em 1941. A taxa de conclusões de

leria resulta,do da abertura de maior curso, ,calculada sôbre a matrícula

I número de escolas e de outras me.. efetiva, também apresentou aumen-

i didas comple)nentares de organiza· to constante e progreoSsivo, pois

i ção, pois a lei de quitação isenta o que, de menos de 9%, em 1939, pas­

: pai, ou responsável, desdE' que n';w sou a 10% em 1940, e a l1%. em

! existam escolas nas proximidadC:'., 1941".

'da residência das crialuças eril ida- Eis por que os que visitam essa

de de matrícula. Mas, (:01110 se \'C' terra de fúlgidfls tradições e cujo

rifiCá também Cille as classes exis- govêrno e povo executam com amor

tentes no Estado, já no ensino p�l- os postulados do Estado Nacional'

i blico, já no particular, ti ver::1l11 os que defrontam todas as cousas

,_

Educaç'io �fsica .

' maio!' número de alunos frequcn-

s�u eXlglll a cnaçaü de novüs �r- m�ls
deSCUIdados foram �ocados. tes, cada ano, ,f,orçoso e concluir

gaos, bem ,como �qt;te outrüs
se ca�- Nmguem pode burlar. a l.el que a pelo benéfico efeito de melhor apru­

rega,ssem de eSlp'!l'lto IHoderno, Vl-j
todos .11larcou. A.met!lda fez aCl:e�" veitamenlo da capacidade das es­

bI'ass�m, prod.lIzlssem.
cer dIantc rio Cldadao o prestH(JoQ colas i,á existentes, ou daquelas tnS-

" A�'S'lUll, s�lrglU, n? Depar�ame,nt? do llle�tJ;e e, aos. poucos, Ul�la nov,a taladas depois dk aplicação do dê­

de"Bducaçao, qu,e e subo.r.ctmado a i mentalidade
esta· sendo cl'IaldJa no creto relativo a quitação escolar.

Sec:retm'ia de Bstado dos Negócios ! círculo do pais e no s,eio dos lares, I

da Justiça, Educação e ,saúde, uma!, Como é conseguido o atestado' Mais consoid.eráveis ainda pare­

ass,istência técnica en'car!l'egàda do imprescindível? O interessado re· cem tel' sido os seus efeitos sóbrc

amplo' seto'r do plane,jamento e I quisita-o verbalmen.te e consegu'e-o a regularidade da' frequê:ncia a es­

da ·súpervisãü de todo o serviço de 'como vamos, sem a m,enor, a mais cola, e, como cORsequência naturflL

inspecão escolar. A outros Óorgãos insignificante _despesa. No atestado sôbr,e. o rendin-iento geral do ensino.

cabe 'incrementar o grande serviço. em tIuestão se clgcJaram o nome, a No triênio anterIor. ao da! aplicação

.das bi.bHotecas, mllseus e rádio·di� ! nacionalidade, a profissão, o estado da· lei, dr cada 100 alunos matl'icit­

fusão. ,Possue, ,ainda, ins-petorias i civil e :t residência do cidadão que. lados, em todas as- escolas primú­

espe:CÍoailizadas, lima da,s 'quais cul- i vai possui-lo. Segue-se, então, a re- Tias de Santa Catarina, anenas 7Ú

mima em importância e red:o.bra ; laçiiu completa de todas as crianças frequentavam regularmente a esco­

;sUa árdua e vigilante faina nesta, que estão sob a sua guarda, aCOl1l-
' la, taxa apenas

sensivelmente supe­

hOlra" profunda da Pátria Bras.iJei- í panhando os nomes 'a declaração dD ! rior a da média de frequência obti­

Ta. i.nlcllmbida que til de faz,er curn- idade de cada uma e a indicaçãCl
I da em todo o país. Em 1939, primei­

prir as sáobias leis da nadonaliza- do estabelecimento de ensino em 1'0 ano de a[)liQação da lei, êsse ín­

ção do ensino. que estão matriculadas, Caso este· 1 di,ce
subia para 74; em 1940, ja era

Anexos aos grU(püs es,colares, jam ,em idade escolar e não figu- igual a 75; ,e, no ano[) de 1941 asceIÍ.­

fnneio'nam, na simpática e

p,rogres-l
rem no quadro de nenhuma escola, I dia a.

78. Nos cinco alnos runteriores

sisia unJdade fede'rativa, ótimos deve ser declaraçlo o motivo. A fi>;, , não se revelou êsse progressivo in­

cursos complementares . .cursos que calização torna-se, pois, isenta de I cremento
de taxa de frequência

sã,o, por assim di,zer, um exol'dio falhas e a medida cria um mo';i- tendo' ,ela 'ÜscHacLo, pa�a baixo e pa­

ilnfénso do curso de il:J.u[uanid,ades, I
menta estatístico escolar perl11:.t- ra cima, ao sabor d-e circulflstail1cias

adfliPtad.os às nuanças e às p,arti­
cularidades de cada cidade barri-

ga-verde. I
Outros frutos de.sse puJante es­

pirito -renovador ,sào os numero­

sos cUl�SOS. noturnos que possue !l

t�rra éatal'inens,e, abertos para os

adu1tü:s, qua'se sempre trabalhado­

res, exausto.s e áv,idos ie saber, que
ass,im rec·ebem o salário [umi_noso

dos primei,ros, cünhecimentos inte­

lectuais. Sãü as nOIVas cseolas iso­

ladas, 'rurai.s, ,que viralm alargada

o seu ambito Icüm a ,adicão à

aprendiza'g,em das disciallinas/ es­

colares do 'con,hecÍlrnento dos pr.o­

bIemas aipaixoill:antes e oportunos

da terra,; ei-Ias, ,pois, hoje trans­

formadas em produtivas granjas­
esc,olares. ,É o e,nsino particular

regulamentado, fisc,alizado ,com in­

dormido
.

z,elo. É, principalmente,
a obrigatoriedade do ,ensino ,exe­

clltad,o de ,acôrdo com pla'llIQ; vi­

goros,o e inédito no país.
Baseado no decreto-lei n. 30-1, de

24 de fevereirü d'e 19.39, o
-

plano

em 3jp'reç'o denuncia logo uma

c0rru>reensão rara e ob.ietiva d,o

prOiblema.
' nent.e, do quaJ resulta não perde- fortuitas. De 1932 a 1938, a matrí-

Ê verdade que a .obrigatoriedade I localização
das escolas e, assim, a cul'a geral apresentou o inoremen­

--....d.../),->---J"nÚno urj, ári é matéria de rem de vista os poderes públicc>s a to médio anual de W%" e a frequên-

• � -�-"-� .1.4 .....un., ",lg�sp'S
"

dil.3 ue ,alunos apooª,s Q iqcre-
: Vil:lta parcial 4Q Al>rigQ de MenQres

�������������.(�

Em proporção às suas rendas to­

tais, como já se afirmou, Santa Ca­

tarina é a unidade que mais gasta
com o ensino primário; o Estado do

Rio de Janeiro ocupa o segundo

lugar, com 15%; o quarto o do

Pará, com 13% e o quinto: o do

Mato Grosso com 12%: Santa Cata­

rina figura também entre os Esta­

dos que, proporcionalmente' à sua

receita geral, mais de.spend,e.."'1 com

os serviços . gerais de educação.,

Quanto ao total dos gastos, no cor­

rel�te ano, como no de f941, o pri­
meiro lugar cabe ao Estado do

Pará, com 24%; o 2° ao Rio de Ja­

neiro, com 23%; ,e o terceiro a San­

ta Gatarina, com 22;5%; o quarto,
a Alagoas, com 22%; e o quinto ao

Ceará, com 21%".

'i
I

,Na Bibli.. tpca oe um grupo escolar

no:vas com que Santa 'Catarina e,stá I 9uvimós' à .voz infalível, irretor­

brmdando o Brasll Novo-tem, qmvel das Cifras. Eviqlentemente,

forços�n�ente, que d�ter-se no ex- um raciocinio logo se impõe: é que,

traordmano mecamsmo do .seu em Santa Catarina não se trata

ensino primário e, sobretu�o, !l1eeli- �penas ,de despend�r uma grande

tal' no alcance, na excelencla de quota com a disserhinacão' do en­

sua lei de quitação escolar., Medi- sino' primário mas sobretudo de

da, de rasgada visão, não poderia despendê-la l;acionalmente sabia­

ela, contudo
- frisemo-lo bem - me,nte, para que os result�dos se­

ser uma raiz tão fjrme .;;te, �ultura I jain magnificos e abundantes como

e progresso nos chaos hlstoncos de os frutos da terra gloriosa.

Homenagom dos escolares ao Illterv 3a.tor Ne�êll Ra'1l )8.
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NERÊU RAMOS FILHO

NOSSa' V 1!Qllda I A todos quantos mantém
.

trato com a chefia governa-

.

'

,

_

"

.

���itá��: t��b�Bc!to d� p���J
ANIV'C1'DOARIOS: t r' acadêmico Nerêu Ramos Filho,� Passa hoje a data na a reia

secretásío da Interventoría.
P ..AssNaT�oNJ·eI� !�;��a��o na- d.a grcaCiOsla ds�nthO�W�� �s��- Espirito de cativante' cor­a rma ape a, 1 e a .

diaiidade,. afirmando um cava­talíoío do sr. Antonio Antunes Saul Capela, dedicado funcio-
da Oruz, Intendente no distrito nario daAlfandega desta capital lheirismo perfeito, Nerêu Ra-
do Ribeirão. mos Filho desperta em todos
Muito estimado, não s6 na- MARLENE MEIRA a mais espontânea estima, pela

quela localidade como nes ta Transcorre hoje o aui versa- sua bondade, pela sua gentile-
capital, onde conta largo oir- rio natalicio da galante meni- a. e pela sua inteligência. Daí
calo de amisades o distinto na Marlene Meira, filhinha do o vasto círculo de amizade e

aniversanaute receberá as maí- sr, José Meira, alto íuueiona-, admiração, que conta. não, só
'ores provas de apreço no dia rio do Moinho Joinvile. nesta capital; como em todo o

de hoje, Estado.
cA Gazeta' associa se ás ho- Decorre hoje o niversarío Amigo sincero dêste diário"

menageus de que será alvo o natalicio do ar. Osmar Gonçal- não poderíamos deíxar de pres­
díguo patrício apresenta-lhe as ves, Iuucíonarro da firma Oar- tar-lhe a nossa homenagem de
suas melhorea felicitações, los Hoepcke S.A. apreço sem reservas, na auspí- "Mal-. umano de glo�r'l"'a"ciosa data de hoje, em que seu

_

"

,

JAYME ,CARREIRÃO Faz anos hoje o menine Gil- coração de filho e de catarinen- Por Luiz Ostiildo Martinelli de serviços de assistência aüs.'alll-UTranscorreu ontem o 5(}o ani- berto, filho do sr. Oscar Pereira, se há de sentir rejubilado, fren- Ê com grande satisfação que es- nos, ahriu estradas, semeou p�o-versario natalício do nosso dís- ativo comissario de policia. te ao vulto de realizações do crevo algumas palavras ao grande gresso por todos os .recantos , dotinto conterraneo e presado .. . . grande construtor que é o s�u realizador, dr. Nerêu Ramos, um território do Estado.
amigo sr, Jayme Carreirão, Fe�teJa hoje seu �nlVerSarlO Ilustre pai, e das manifesta- dos mais eminentes vultos do Es- Quem quer que visite o nossotanoronarío do Telegrafo Na- natalício o nosso estimado con-

ções consagradoras que O' povo tado de' Santa. Catarina. próspero Estado não pode escoa-cional. ter�ane� sr. Os�ar de Souza

I"
catarinense presta ao seu emí- Pois, ninguem mais do que êle der as expressões de entusiasmoEspírito forte de lutador se- G:ulmaraes, dedicado �uu�l��a- nente chefe, com tão profundo merece as manifestações que POI: que a cada passo ííie despertam

rena, criterioso, leal, o auiver- rIO do Departamento . fl au e·1 senso dulgador e tão franca ceita irá Jazer o povo catarínense, as realizações do Interventor Nerêusariante couta largo circulo de VIAJANTu.e1 arírmação de' reconhecimento. Mais U!l1l ano de glória vê passar Ramos, desde o moderrusslmo e'
amigos que assinalaram o acou- MARIO STUART

.
. o seu govêrno. modelar ,Delp,artamento de Saúdeteoímento com expressivas ma- I Dr 'Hnn ilfiU Vlelr!l 'Rea'liz.allido obra de verdadeiro Pública, à Usina de Pasteurização

ni������s �:r�f�:�t�,ap:;;�: gO�m o�;���,àp��av����l��a�he�, "

'.
. iJy II I . "U ����:te�ss�U:n�o:ledec'o;;��;,o;::: � �� ::!��o� aO!r�o��-o���!O,�:��:!�sentamos ao sr. Jayme Oarreí- jovem Mário stuart, e�tudan-! progresso de Santa Catarin.a. tura, às colônias agrícolas pararão efusivos cumprimentos. te de Química-industnal do

I O Interventor Nerêu Ramos, vem doentes var íso, c-omo Leprozário eInstituto Mackenzíl de São
realizando, neste Estado, obra no- Preventór íos para .os filhos dos. NADJA MARIA DAUX Paulo e filho do nosso conter-
tavei de administrador inteligente Lázaros, até a imponente e magní-Transcorreu ontem o aníver- râneo sr. Aurelíano Stuart,
e penfeitam:ente em dia com 'os fica Maternidade "Darcy Vargas",sarío 'natalíoio da galante me- do comércio desta praça.
problemas da administração dentro Depois ddsso nem dormir <Juiz onina Nadja Maria Daux, estre- I
das reaüi d ades e do_ espírito' da grande realizador. Ampliando amosa fíltnnha do nosso distin-I ORLANDJ lVl.b;DhlIRqS
época em que vivemos. velha Penitenciária, construiu umaLO conterraneo sr. Nagib Daux, Procedente de Caçador, onde
Dez anos de govêrrio completa, nova, Ampla, modernamente apare-sacio da couceítuada rirma So- exerce o carg i de escrrvao,

hoje, s. excia. Dez anos de' ver-da- lhada, com todos os requisitos deeíedads Cinematográfica Brasi- chegou a Ftoriauopolis o nosso
deira luta (para o engrandeciruen- higiene, para aqueles que Já irãoleira Lida, e de sua exma. es- presado conter-r aüeo sr. Orlan-
lo do Estado. cumprir a sua pena.posa d. Janice Per�ira Daux., .

r do Medeiros.
Espalhando escolas a mancheias, Tudo isso, o Interventor NerêuA galante menlll'a que fali' - ,,-- S aos ll1jlha,res e das mais notaveis, Ramos, vem realizandQ .�em alar-muito cumprimentada por suas J AYM 8:: M E�DE

.

realiza êle, ne:sle século de explen- des, com a capacidade de tI'aba-'

amiguinhas, que o são em gran�, Chegou a esta cldactc o nos-
dentes dinamismo, a formação har- I Joho que o caraderi.za com� UllIue numero ofereC)eu em sua' so esumad) CO:ltel'raneo, sr.,
Jl1oDniosa e perfeita saudável e com- I dos grandes- VllHos do Brastl con-r-esidencia 'uma lautamesa dei Jayme Mendes, com�etCllltelQs-i piela na in.fãncia,'da juventude c'I'1elllPor:ãneo,. . [:doces �8 •

pessoas das relações
I
petor' da Faz'�nda EstuLÍual•

I (lei lllocidade catarillense, pre:pa- Saudamos, l)ois, o maior govel"- .

Lio dIstmto casal,' festmha I DR ALCEU CELES i'INO DE' rando homens fortes, para 00 Brn-I nante de Santa Catarina.qUQ traa.scorrell �um �mblente .

OLIVEIRA I' �il. Culto e patrióta, o Interventor Htavi ... de O�i\1�I ......úe al�grla na r�sldencla do ca-
Acha-se em Florian )polis o l\erêu Hamos não se despreocupou Exercend'o, interinamente, o �le-sasl D"uX-Perelra.

. ilustrado causidico sr. dr. AI-! em realizações de fachada; enfrenc vado cargo de secretá,rio da .Fa-«À Gazeta» �nVla e�bora ceu Celestiuo) de Oli I"eira, ta- Na Secretat'ia da Viação' e Obras tou problemas a fundo e tr-atou de z.enda o nosso ilustre contel'râneotardIamente ,á Ilude NadJa, os
_ I t advogado e diretor da Búblicas, o dr. Rogério Vieira ini- solucioná-los. sr, Major .otávio de Oliveira, dignodeus cumprImentos bem como' Een aso

I CiOll um programa laboriOSO que ReaJiz·ou obras que não é s6 para diretor doO TtoSoul'o do Estado, vem,a "'eus quu'I'10S pais. mpressil.
.�__ 'd" -d

-

ul I f
" v.

_ o .I n t·ca a cons! eraçao p10ip ar. lOje, 'icará como um exemp,Jo com sua cOJ11lprovada capacidade
MARLENE MARIA MEIRA PREF. OLIVE RIO CAR- Es,forçado colaborador da admi- pa'ra o aJllanb,i da n.aciona.Jidade, de trabalho, e jntelig�I1cia,' pres-Ih

' . VALHO nisiracão estadual, obedecendo a cqmo comprovação da sua capa- tando oinestimaveis.serviços .aa Es-lVê passar oJe maIS u�a .
"

d' ,_'
I t Che.gou a esta capital o no.s-v .uma orientação" metó i�a, mt,e�.l- cidade de realizador e da sua Jar- tado, quoe o tornam credor da ad-primavera a ga an e menma

_

Marlene Maria Meira, filha do so presado couterraneo e brIO-
i gente e realizadora, o SecretarlO ga visão ele homem de govêrno. miraçã,o dos catarinenses.

distinto casal José Meira, alto 80 oficial da Força Policial sr. 'da Viaçãü e Obras Públicas tem Edificou hospitais, preventórios, A G-AZETA, nessa ,festiva data,funcionário da S. A. Moinhos tenente Oliverio Carvalho, dig- i mantido em linba ascen?ente'o centros de saúde, escolas' dotadas sanda-o cordialmente.
Riograndenses, filial desta Ca- no prefeito muaicipal da Ja-iritmo depr'0'dução, de sorte a cor-

. __ ,
.. � .. _

Pital, e de sUa exma. esp�sa d, guaruna. J'erem paralelos, no seu desdobra-
SANTA CRUZ COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS-mento, os melhoramentos. 'úteis e

\ Maria de Lourdes Meira. PREF. PEDRO KUSS impulsiona,dores doa nosso invulgar TRANSFERÊNCIA DE SÉDEPRóSPERO LAPAGÉSSE I Está �m Floria!l?polis O nos- progresso, e a multiplicaç,ão e Comunicamos a todos os nossos segurados, amigos e aoFILHO so distInto patrlclo sr. Pedro aproveitamento de nossas mais �omércio em geral que, nesta data, transferimos, de acqrdoA data que hoje transcorre, Kass, operoso prefeito munici- valiosas [antes econômicas:- com o decreto 18.146, de 23 de março do corrente ano; a sé'<ieassinala o aniversário natalício· paI de Mafra. -----------__ ,desta Companhia para a cidade de Porto. Alegore..do distinto jovem Próspero La- r�p' ftl'tUflllriíl IlranlJlC Neste Estado, e com séde nesta Capital estamos já man-pa,g.ésse Filho, deligente e es- HERMELINO RIBEIRO "'U • J.l1l li U U., J.I lu) tendo uma Sucursal, aparelhada para a manutenção de tOdosfôrçado funcionário da Cia, de

j'
-

E t- t' 't I ssos.Q cargo de Assistente"'Militar ela 'OS nossos negócios e com poderes para aceitar e receber as re­Seguros Minas-Brasil. . � ao nes ta capl a os no

H ,Interventoria de longa data vem Clamações de indenizações e promover a sua liqúidação, tãodIstIntos con erra�eos srs. er- I
sendo exer,cido pelo capitão Aste- prontamente como o fazia a Matriz.meh�� RibeI��� D�ma�S�uz�.e róide Arantes, da Fôrça Po.Jicial Contamos que os nossos dignos favorecedores e amtgosHerclho de. Ivelra a. os, 1-
do Estado. continuarão a nos prestigiar com a sua confiança e preferência,guras prestIgiosas reSIdentes
Militar que honra a classe, o ca- Florianópolis, 30 de a-bril de 1945.em São Joaquim.

pitão Asteroide Arantes é ,t�rnbém
BÁTISADOS

•
piloto hrevetado pelo Aêro ülUibe

Catarinell'se, 'que preside com inte­

ligência e .operosidade.
Nessa edição ,não !poderiamos

deixar de prestar :uma homenagem
a,o, distinto e valoroso militar.,

---_ - _,--

Departamento de Saúde Pública: sede do grande sistema de
, tência médico-social

SRA. OSMARINA DE SOUSA
RODRIGUES

Tra.nscorre hoje aniversário na­

.la"tíci.o da exma. sra. d. Osma,rina

de Sousa Rodrigues,' esposa do

sr. Manoel Rodrigues, residente em

J.oinvile, e f.iJha do nosso prezado
conterrâneo Joaquim Ludo de

Sousa, funcionário- da r. O. E.

DR. DJALMA MOE LLMANN
Decorre hoje a data na tali­

cia do nosso ilustre conterra·
neo e acatado cientista sr. dr.

Djalma Moellmann, figura 'de
marcada projeção nos meios
medicas catarimmse.

. A Diretoria'
.

ALBERTO ALVES,
A' data de hoje assi.nala a

passagem do anivt:1l'sario nata·
iicio do sargento Alberto Alv,es,
competente radio· telegrafist� da
nossa Força Policial.

. .

JOSE EGID�O DA ROSA� I'" N!LZA V. DA ROSA -

Participam aos parentes
e pessoas amigas o nas­

cimento de sua primoge­
nita Sonia-Mand.
Florianopolis, 26·4-1945

A Diretoria e funcionários da CaSa - Matriz da. "Santa
Cruz", Companhia de Seguros Gerais. por meio deste, e na im­
possibilidade de o fazerem pessoalmente, despedem-se de todos
os seus amigos e pessoas com que tiveram relações nesta Ca­
pital e no interior do Estado,

'Será_Ievada hoje á pia batis­
mal a interessante menina Mir­
'na Marta Meira, filha do sr.

José Meira e d. Maria Meira.
Serão padrinhos o sr: tenen­

te Edmundo Meira e sua exma.

esposa d. Araci Pereira Meir.a.

-----------T---·----·--"---- - -.----- ... ----.-.-. -

-------r----- __

Feat\Yddades,
em Jo,a'çaba
Joaçaba, .30 � Comemorando II.

passagem do primeiro decênio. ell() .

- govêrno do eminente dr. ,Ne'reu­
Ramos, ,grande nÚrrIlero de amigos
e admiradores de 'süa excelên:cia�
representando tôdas as class,es so­

ciais da cidade, r-esolveram orga­
n.izar um pi'o,gl'ama de festejos alu­
sivos à -data, constantes de 'duas

I

partes, sendo pela manhã gr.aI1!dio�a
,

p,assfa ta civi'ca, ,e à tarde sessiio
solene no novo' edifício d,o Cjne
Imperial",' .falan-do então divers.os
oradores sôhre a 'personalidade ce

ohra social administrativa d,o gr,an­
de governaJÍ1e patticio.

Livros - ,Talões ....:. Guias de Recolhimento� Boletins de
Produ�ão de acôrdo corn a Nova Lei do Imposto de Corrsu­

__.MmMb.J.B�óWn��L..:!:L!!I:.!V..t.R�A2.!:R�I;,!;.A��M�O�D�E�R�NLtAb_.::ld�e�P�e�d::.!r:--.o,_:X:=a._.v�ie...r.__.-:&::,_'_"O._..Í,_..a__• ---".__�_S_e_r_v__'iç._o_de_a_b_as_te_c_im_en_to d'áj1:ua ii. cida,e de LajesAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FINANÇAS DE UM

Um dos caracteristicos mais vigorosos da administração Ne­
rêu Ramos é o desenvolvimento impressionante, porém conso­

lidado, dado às finanças estaduais.
.

Até 1935, nossa receita modorrava na estagnação, oscilando
preguiçosamente em tôrno dos 18 milhões de cruzeiros, ora su­

bindo um pouco, ora um pouco descendo.
'

.

.

Poder-se-ia dizer, a respeito, a título de explicação, que, até
então, o gravame tributário era bastante menor. A êste argumen­
to, ha recente 'editorial nosso, com provas numéricas em con­

trárío,
A reoeita estadual subiu em conseqüência da nossa vertigi­

nosa expansão econômica, do que é testemunho expressivo o

movimento da exportação:
Anos Valor da exportação (1000 Cr$
1935 108 081
1936 . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . 132038
1937 170117
1938 272 962
1939 289 816
1940 '............ 280402
1941 412 264
1942 546901
1943 . , .. ,.. 632894

O crescimento da exportação catarinense é, dessarte, fenô­
menal, devendo chegar a cêrca de 800 milhões de cruzeiros em

1944. E' de ser apreciado, na análise dessa expansão, o fato de

que, no período arrolado, seis anos decorreram sob o regime
da guerra mundial, cujos reflexos negativos foram bem fortes
em nossa economia.

Fomentada a produção, facilitada a circulação, natural­
mente que o comércio exportador teria de beneficiar-se, como,
de fato, 'aconteceu.

E si desenvolvimento houve no setor econômico, cresci­
mento proporcional ver ífícar-se-ía na receita estadual. O pêso

, tributário excessivo é inoperante, e, se manifesta, de imediato,
no regredir econômico. Em Sanúa Catarina, não ocorre êsse
fenômeno: .0 progresso é a norma, consonte os números 'an­

teríorrnente expostos.
Apreciemos, agora, as finanças estaduais, no govêrno Ne­

rêu Ramos (expressões em mil cruzeiros e referentes à receita
orçamentária 'e à despesa orçamentária:

Anos Receita Despesa Saldo
1935 20998 17917 3081
1936 24790 23397 1 393
1937 31 345 28 636 2 709
1938 38247 32056. 6191
1939 41408 38665 2743
1940 40430 39 515 915
1941 47 fí45 44331 3214
19'12 ,. 57295 44998 12297
1943 66955 52234 14 721
1944 82840 67070 15 770

Embora efetivasse imenso programa de realizações, pelos

Imunicípios do ,Estado, e apesar dos pesados pagamentos conse­

qüentes a dívidas de ,exercícios anteriores, a administração Ne­
réu Ramos apresenta, no período acima referido, o saldo de 63
milhões de cruzeiros, ou seja a diferença entre o total da ré­
ceita orçamentária e o da despesa orçamentária.

Com todos os pagamentos rigorosamente em dia, com ésse
programa gigantesco de construções, a administração átual ainda
apresenta o notável saldo de 63 milhões. Realmente, é extraor-

I
dinário!

Ii

�in_da aq�i, �o setor, fina:t:ceiro, o Gsr. Nerêu Ramos se cre·
, '

dencIa a admuaçao das geraçoes
_

catarmenses .

..l.__ ._. .• __ ._._

Visto aérea do Hospital Nerêu Ramos, em Floria�ópolis

,eco·Domica.
catarioense

c;lDp,ortaocia
do carvão

.·0 ilustrado engenheiro militár sr. ceI. Edmundo Ma'

Aledo Soares realisará ·no proxjrno dh 2 de maio, às 20 h?ras,
'no salão da: Legião Brasileira·de-AssistênG.��,'-à·rua Trajano,
�ma conferência, ,que vers!lrá. SÔb1"9 o· segumte tema :, IMPOR·
'TANCIA ECONOM-ICA DO OARV�<? CA.:rARIN'g�SE. Hã

;rrllnde, interesse nos:meio$ (comerC.la18 e, lnduatl"lals .qatari.
�eDses em' ·oav.if>, a ,.palavra· do , compete?te" 'éc.niQPt{1��e :�u.
'liel'inténde oS:..'grandjosos',s.&rv:loos ,da >Sldet;l1rg1ca N$QJona.1,
� ··Volta. Redonda. , .,

i râOD''''::.10', .nOI',,:Airl'"
. ;'Sll>mos g<fat�$i'ao':"el)nv te qIQe,,;i�e � �I.U h� c'-'+.:

.í�H):;iar�� Intel'ventar�::N.etêtfr,.}Jam98..
.

I�º�tic!ario: ·nacional�
Rio, 30 (A. ·N.) - Estiveram no.: ação.

.

I pais pelo espaço de 10 an�s.. "

gabinete do ministro do Trabalho, IUo. 30 (A. N.) - Chegou ta esta Rio, 30 (A. N.) - DISI!0ndllJ,
os diretores do Sindicato dos Te- capital o embaixador Batista Lu- sôbre a designação de membr.
Iegrad'istas e Badíotelegrafistas, que zardo, que veiu !pelo' avião da Cru- para as Delegacias de Trab��
entregaram ao titular daquela pás- 'zeü:_o do Sul, para pequeno esta- Maritdmo, foi assinado dC,c�e�.,
ta", um memorial contendo suges- gio, devendo regressar novamente que determina: onde nao CilUStiR'
tões sôbre c salário profissional da a Montevidéo, onde deverá

assis'-I
sindicato de atividades p�$a­

classe. .

/

tir 'ao casamento, de seus dois fi- rias devidamente reconhecídcs
Rio, 30 (A. N.) - Segundo in- lhos. '

. compete ao presidente da ,Repú-
forma "A Noite" a Coligação Fe- Salvador, 20 (A. N.) - Deu eu- ! blica designar livremente os �

minina Pro Democracia. composta trada no Conselho Administrativo' presentantes e respectivos supIelk
de distintas damas cariocas, Ian- do Estado, o projeto d'e dec-reto-lei ! tes nos Conselhos das Delegacia14
çou um manifesto pelo qual fica da prefeitura 'Sôbr,e a edíficação de de Trabalho., Indústria e Comér--
dissolvida aquela organização, um hotel de segunda classe que dis- : do,..
A idéia da fundação de seme- po-rá de mais de 100 quartos e i Rio, 30 (A. N.) - O presídess-

lhante agremiação nascera de um acomodações para hospedes de I te da República assinou dectet�
pequeno grupo de senhoras que poucos recursos. J fazendo público .a adesão d,a ��r-
sentiram necessidade de reunir pa- A construção deverá 'estar' pron-

I gentina à Convenção para �melh�.
ra trocar opiniões a respeito da ta no prazo máximo de um ano e ria dos feridos e enfermos

.
�os

atitude a, ser assumida pela mu- terá isenção de impostos municio exércitos em campanha.
lher antes os novos, e importantes ....--.--------.

--- ,------_

problemas suscitados pela campa­
nha da democratização do pais -

Agora, porém, declaram as referi­
das damas ha aúsência de proposi­
tos daquela coligação, uma vez que
a mesma não será -transformada em

partido politico, e mesmo porque
não se admite separar o trabalho'
politico feminino de masculino,
Rio, 30 (A. N.) - No intuito de

preparar técnicos operários com:o
se fez na Arnénica do Norte, o. mi­

nistro da Marinha cr-iou na Direto­
-ria do Armamento, a Escola Téc­
nica Pcofíssional, destinada. ao
preparo de futuros operários espe­
cializados nos serviços de arma­

mento, com tres cursos distintos:
vocaeional, profissional e espe­
cí al.izado.
Rio,' 30 (A. N.) O >Clube Cai-

ça,ras, elegante agremiação esporti­
va sediada em Ipanema, prestou
ontem significativa bomenagem
aos feridos da Fôrça Expedicioná­
ria Brasileira, oferecendo-lhes inte­
ressante festa constando de su­

culenta feijoada, no decurso da

qual expressivas provas de carinho> !
aos nossos gloriosos soldados fo-'
ram prestadas pelos mais d.estaca- "A "hauie CO'll'ture" francesa i parecem mais altas sem saJPat�
dos elementos 'da nossa SOCIedade. libertada volta à cena com o .,i bem elevados. Chapéus altos e aI_...,

Petrópolis, 30 (A. N.) '___:_ Pelo mesmo gôsto de outrora".
I
tas cabeleiras. Materiads substetu-

sr. Getúlio Vargas foram inaugura- (Para as "[ans" do

"CINE,'
tos-e o uso, das bicicletas também

das as novas instalações do Pr i- RITZ"). afetam o estilo. Há diferença de
meiro Batalhão de Cacadores, com

d t opiniões sôbre as saias - se elaS!
séde nesta cidade. Estiveram pre- . A primeira abertura a empo- "

. .

t d ra al devem, ser cheias na frente
. �t!'I sentes o mims ro a guer e -.

rada de' super-elegancia feminina,
I
tas autoridades militares e civis. cheias atrás. As, mangas em geral!.
Dando início a cerjmônda, :0- foi no salão de Naggi Rouf] em

são fofas em cima, apertadas nos.

presidente da República lnaugu- Paris. As 'repórtere!s americanas e
punhos. As cinturas são apertadas;

rou a placa de bronze na qual es- parisienses compa-receram à oti-
tão gravadas os nomes dos Solda-

.,'

servindo-se de
As saias são cuetas, Naturalmente

t cial ínauguração .
_ .

I' dos Expedicionários pertencen es
.. . muitas dessas modas serao aceítas;

I. àquela
.

unidade, que - integram .a bicicletas CQJ1l>O mela de loc�rn,o- porque- em tôda parte ecntinúa-se
FEB e que tombaram como heróis ção, atual. O modelo, que mais se

a viver num período de restrlções
nos campos de batalha em. defesa .salíentou foi um vesti-dor em tecido

d I

I
do Brasil.

. _ ., . ., escocês orizinalissímo e de Infâni- I provoca� o pe a �Uiem·a..
,

Nessa OCaSI3'O fOI hda InCISIva e ,,, .

"t O tecido escoces, como. dissemos;
eloquente ürden2. do Dia do co-

I·
ta gr�,ça. _ . I é 'o fav-orito este ano, .muito apli-

l1lan�o, do 'Bat�lh,ao: . '1
A hbertaça� de Paris la:n�ou um ! cada por Jacques Foili para easa-

FO'l uma cerrmorna tocante de al- halo de emoçao. aos costureiros de .

de f Iasi t

I
to sentido patriótico que fez re- � y' k ' H 11 d

c-os com C111tO e an aSla e oqucs-
_' , Londres New- Or e o ywo-o , C

.

viver no coraçao de todos a sau-
.

'
. de veludo negr-o. Mad arpenlZ61'"

daele e o respeito por aqueles que ,tis qual§ f!,ca[,3!!11 esperando co� an-
alpl'esenta vestido's de noivas, com;

I
soubera,m. morrer p�la graI1deza e ;,siedade -o que

_

a velha
.

Mal'lanne
adornos de pérolas,'. mangas cheias'

pela glona do BrasIl., -> Ilhes traria de novo depO-Is de qua- .

t' h o d ot alto aparõnHio, 30 (A. N.) - O ministw, ua
.

tI'o anos de rtegror sob o jugo dos a.e o. o� r , ,ec e. ,.
�-

guerra recebeu do· Gal: Mascare-
r ,

•

•

•• _

_

Cla da epoca eduardlana.
nhas de Morai.s, o segu1l1te tele- naZIstas. O pnmewo, salao de mo

Bolsos de pele 'são usados por
drama' "A nossa tropa continua das d,e Paros troux,e, portanto, ao

R b t P' t El r cI'a vestl'do�'" .'

_
.

d
., o el' zgzre. ·e ap e . '-

em progressao. persegmn o o 1111- mesmo tempo, louvores exagerad-os h' d' dente�
migo, apesar d,os obstá�ulos que e'ex,acrerado's criticismos! Paris, en-

c ,eI-OS e ' e co:,es s_rn1lre,en.
. "'­

tem enoo'ntrado, com mmas e des- '"
. .. I . 'Costumes maI,g IlUdas e s,en:sa­

truição de pontes, sendo conquis- tretanto provou que aontinua a 1 cionais são desenhados, por S4iac
tadas as cidades Maranele, Flo- ser o mais extra,vagante c efigenho-! arelli e c-ombinados com um cha-
riano, Sassuelo Cusalgrande, .Scan- s-o bom g,osto de todo mundo, o' p. b d 'b ()d· Ctn lero FormlCfcne·

.

1 peu
com an as . .lSO re o pesc, ç-O'_Iano, a.s ,er I. '" ., ma.is sutil espi,rito na esc>ü1ha dos
. ,. _ .

Areste SablOne e S. Paulo Denza.
. . " Alz:r Gres Impoe. vestidos eulOl-

A pre;ente fas? da campanha exige I�aten31s e em ad.apta-Ios a cada
tes, de s,eda de Jers,ey, em arranjos.:,

principalmente esforço de_ d,eter- tIpo de mulher,_ Os emblemas dos
de c:.tlcas para festa com casacWli

milJados element,os, que estao cor- figurinistas apresentam novas .oa- ..
'

respondendo plenamente á con- sa� como de Mad Car,pentiez'
d_ veludo.

fiança do <:_omando. .'

'

Vestido d'e noite tem em yaggg,
O ba.tal_?-ao de engenbana de Jacques Falh, Marcelle Dormoy,

Rour{ sua melho.r creadora, COm'
t O tem se portado bra Robert Piguet, Lucien Lelong,ransmlssa •

-,
-

bordados eIn ouro, sôbre o ombro.
vamente. Maggy Raul!, voltando a reabrir o

J 'd arO servico de Intendência atende
veterano Jeem Palon e a Grande O Velho ean. Palon,. 1 e Iza cos-

com eficiência toda a tropa empe-
.' 1 d (,., lumes oom 1istas típicas, bowe&'_

.

d 1 t A 'lX a,,'ora c lama a rl es.
d

-

nha a na u a.
..

' ,. ,o, "

• • .' . brancios, blusa em for,ma' e Ja:-!
O . esquad-rã,o de reconhecllnen- No momcn .,0 o estllo parISIenSe

,. ,

.

t'l d 1918 "Can-"'_
t'

.

d II d mente ,. -
.

dI' do que a, ao es 1 o e . '"'

to ·es a 'cumpnn o. ga �ar-. a' , ainda f' ll1flUCnCl;J o pe a ep.oca . ,,: "d'"
a mi_ssão que lhe fOI atnhUld.a. l'd,o.miniO do conquistador. As rou-

dlenne p.o,r Dormoy, e .CfiJ uro� ..

Congratulo-me com V'. Exc13. pe-
-

-

t A lher.es um matenal popular, traje espeefu&l
bt'

'

ta pas sao a,rrogan ,es. s mu
los ,sucessos que -o lvemos, nes

_ para cidistas elegantes.
A nova casa de Mad Carpen.fier

exhibe com sucesso trajes de

"tweed", c·om grandes. pregas,._
cinto _ trauçad>o, sombrinha, cllapêu
de Paulctte.
Assim Parts, continúa a ser Pa­

ri-s, a, cidade .luz, 3' centraliz.adora
da, .moda, da a;rte,' da .desapoia, liIl>

Mécca de um mundo que vive"allf)o­

gre, feliz, que ,go.sta de beber bom.

vinho, rir, do la«lo d;ts mais lin­

das e i.nteu,gentes mulheres a.

llniverso!
(Compilado, pelo D,epartttme�t.

de PrQ,pagan.da do. C/NR RITZ'?).
_

Perta ..·e ;.'!.�ó alUld.
·Pre'cisa.se ,:d� ". uma ,®m, nr....-

geneia.
.
',_

,

�
.

!,i lll<f().,�a,*B .)Q$mdo de Q.... _

veira ",-'Tiju""s·
.,

, COlô'Di.. · Santana, para psicopatas

Vista panorâmica da Colônia .Santa Teresa

l1li

r I
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enchsne de ontem do
,,-_ .. - - '. -_. -,-----'----_

:R9MA,30 [U P]�Os eadaverea de ul.clir'li e 17 compa,rS85 fel
'_:ra,m encontrados expostos, ao'público, na Praça 15 de MarçQ',.dl

"i!ã,;':�, quando ,as tropas 'alla'da's e'ntraram rltlSS�� cidade iti��,li8nt

1"8'�ivisão 'ale ã
,

, i

aUg

re e -ss aos brasUeiro
I

R�MA, 31
.

W' rl�' o �fnerBI' MasCar�G�âS de Morais, cumanóanfc da 'h
fxpcdicionaria 8r�silfira, tcr,it(;U �fje �

I ifnnitão fia 1�8· niYiSão alem�,
Diretor-:roprietãrio: J A I R O C A L L A D O

�olctim oe �uurâ sâ�' 4.n�O CcV'htos, .1.0�n viaturas, gr.ôo�c �uJntida��
FLf),ta, ôoolu, r di!' MaIo de 194f ,I �rll1amfntns e mais, �,lé', fi.fiM! priSlflnflln�, �Ir.m ue 2.000 metral�a��

�������==��====����������

ali» ,.

ui
$1

I',, .

Milão, 29 ro, P.) - A rádio

I Munich, 30 (U. P.) :..._ O' ge- 1 cutados pelos patriotas em "Como",
'* Milão' informa,':'=,

' "Benito neral Patton entrou nesta cí- i quando tentavam escapar.
..

Mussolini e mais 17 comparsas dade às 11 horas A guarnição I. Moscou! 30 CU: P.� -:- As últimas
,

,

A • .' i _

.

. , ,mf.ormaçoes aqUi recebidas da fren-
.entre eles Aquiles Btarací e a I alema rendeu-se ao 3° Exer-I te de Berlim adiantam que os rus-

amante do ex-duce Clarita

pe-Icito.' I sos estão avançando em cinco pon­
'tacci foram sumariamente exe- Roma, 30 (U. P.) _ Forças; tos, ape_rtand_o o �erco no interior

-eutados por um grupo de pa- briânicas ocuparam Padua a �e. Berlim. � ?d�Vla, apesar' da mo-

"

,',
..

,

' . . I . A
' ticia transmitida de Oslo, .agora re-

triotas ltall�Os, apos Julg�- ,30 quílômetros de V�neza. cebida e não confirmada, anuncia-
I menta no Tnbunal dos Parti- Roma, 30', (U P.) _ Entrou se que lOS tanks soviéticos entraram
'lSanS_ em colapso a resistência alemã' em 'I'ringar-ten, '

Milão, 3D' (U. �.) - O cadá- na frente ítalíana, I mi��lctan����;,t��a (�� PJomfe�n�?�
v.r:r �o Duce esta exposto ao Moscou, 30' (U. P.)

,

Foi das Nações Unidais tem sessão mar-

publico na Praça 15 de Março. suspenso o .black-out nesta ca- cada para meio dia de hoje, afim
Uma mulher, a�ercandO-8e 'çle- pial, a partir de' hoje. d� .fa_zet �ien�e ?o convite que será

.1� desfechou CInCO tiros 'di- Moscou 30' (U P) _ A fes- dirigido a ,RUSSla Braqca para que

d � , C d f
. � filh '.

.

'. envie seus representantes .

zen o. - a a um 01 o ta de 1° de maio tera, em 1945, Londres 30 (U. P.) - São es-
'1neu que mataste.

• significação especial _' escreve peradas ;inda esta noite, notícias
Roma, 29. (U. P:) - O Quar- o "Isvestia". ,de'cisiv;s sobre a guerra.

i'J;el Gen�ra1 mfo�a que, ao en- I}Ol-r;a. 30. (U. P.) - Em -consé-' Muaích 30 (U. P.) _ Ao chegar
trar hoje em Milao, as tropas quencia do último avanço no norte'

"
.

,

.

" h '

.-'I� N
-

Uriid t da Itália a Feb num bem sucedido a celebre Cervejar-ia de Muníc , o

tUAS açoes m as encon ra- "

d nt �1' d t
17

'

t golpe aprisionou a 148&. divisão da €oman an e ana o encon rou as
zam corpos expos os �na. Werrnacht, capturando ainda 6.000 portas e janelas cobertas de' crepe.
Praça' 15 de, MaJiÇD. Entre. eles homens, 2.000 metralhadoras e 4.000 O salão estava in,teiramente vasio,
estava o de Benito Mussolini. cavalos. Esse grande feito represen- Roma, 30 (U. P.) - Espera-se
'Mílão, 29 (U. P.), - O cadá- ta o p0D;to _ct�lminante d� esplendi-

a cada' momento' a comunicação
w:er de Mussolini apresenta d� ,c<?ntnbmçap dos. brasileiros pela

_ ',. vítórí a da I causa aliada, aliada, dando por terminada a,uma expressao de profundo Londres, 30 (U. P.) � Benes, o T !
�em, contraríamente à notí- correspondente, britanico, junto' ao guerra' na Ita la.

l 1
�o .. .

f
. Moscou, 30 (U. P.} - Informa-;cía propalada de que o ex-Duce " exército l� o�mAa que co�h!lu�m _, -

_

.

']." d ,'1 tã
,

to vencendo � resistência do imrmzo çoes da f'rente de batalha dão co

I.ora ara ao pe o ao execu r: imero de urisi f"" _'__
.

_

o__���r�;�r�� !(U. P.) O �::i�t�a���;��;ad: �fEI�fllr�s aet�= I t' i l l� rf S V I r IR ft ;

-UDaily Mail", em edição espe- LÜ'n��es,·30 <V: P.) - O serviço] �i "l
<éial traz a seguinte manchet- telegra.f!co _fran.(!Cs que fOI ma�s -, J " '. '

�... ,. '_ "ID'f;l' .

_ I t�rde lrradJadÇ>.': pela BBC amm,cla
'iIjÇ.

, ,'iii e:r rnGrreu! TermI, I tod" extrema ,esnuerd3 do partldo
n(m !'l guerra". I repuiblicano l.c;tJpanhol organizou

LOndres, 30 (U. P.) -I um partido c'h'e.'�iad� por,5 pessôas,
Aguardam-se decisivos aconte- paira derrota0 o' gQVelmO de Franco.

,

.

h
Now YOl-k" ,,:30 (U. P.) - Irra­

CImentos d,entro de 24 oras, diação de BellITado anuncia que tO

.escreve () "Times".
\ Gal. Tito, dClP,�ís de violentos com-

Londres, 30 (U. P.) -, A ba!es, rompeu � resistência em

'emissora de Estocolmo • infor- Trreste, onde estao lutando de casa

ma que Adolfo Hitler morreu,
em casa,.

-

-de ferimento grave, na tarde Londres, 30 (u. P.) - O corres1
de 24 de abril. Os chefes na- pondente nritanico junto ao 5°

zistas ,\esta.riam ocultando, a exército, que, entrou em Milão, a

notícia para' obter ;con,cessões
frente I, das:. tropas aliadas, anUlncia'
que Mussolini e dezqsete ministros'

'idos ,alia(ios.
..

de ,seU gabinete haviam sido exe-

••Wiiiil(��.> ++fk)u H +2($ d�
I

'Antes de 19&0 a sr. Nerêq Ramos não seria deputado federal, -
diziapl os enIão 'sittiapionistas.

Mas foi!
' ,

, : ,»)epois houvé' o celebre telegrama ,(Tudo bem. Abraços. Seguem
forças. Konder)" e a revolu,ção não venceria parque, os mesmos

a�ma referi<;los; não'queriam a vitória do sr. Nerêu Ramos. '

,Mas v,enceu !.
" ,Dep,ois, ainda na bosa dos já então saudOsistas, o sr. Nerêu Ra-

mps 'não, s!i�ria\c,onstituinte. ,I, "

" Mas foi!' i '

, "'D,ep'ois, ,tmttà).,véz, de acórdo com a oertem dos mesmos politi­
cas' e ",de:'ín::i.is)ialgjIÍls outros" o sr. Nerêu Ramos não seria gover-
nador.' I""

,

,

Mas tq� f '�;, ,"

Depois, como a' elerçã(} já se consumára, o sr. Nerêu Ramos nào
, governarja., I" "

" ',Mas governou 'y ," ,',,' ,"
'

,

'" ,

Dêpois o,'s1'; Flores da'Cunha faria uma intervenção, de acõrdo,
co_m a quinta-coluna, e o sr.,Nerêri Ramos não ficaria.' .

,

Mas fiçou !" ' \
Depois. em 1'9,37. o sr. Nerêu Ramos não seria nomeado Inter-

ventor., , .';'-' -"
'

, Mas,foi! " ,',' ,:,' "

" ':'DepOfs, ,cada v.ez, quci o sr: Ncrêu Ramos ia ao Rio de Janeiro

1�
�ni para d'elxit'r (, "éa:rgó�' "1: '.,

.

". :
.

. .

,.

.

.

"

, ���ã� ���x��:�:';�a�os, na 'voz da mais f�gJ, de iô�as as

oposições, inc1uliive a daqueles tempos em que nãm> ha'llia oposiç�tl
nenhuma, não vai ganhar as eleições.

(\)\mil Ci:: a conclusão?

nhecimento que os soldados S,OVle­

bicos ocuparam Cantenhund, em

pleno coração de Berlim,
Magdeburgo, 30 (U. P.) O

comando aliado declarou que o

cadáver de Hitler não foi encon­

trado nesta cidade.

Roma, 30 (U. P.) As autoridades

aliadas mandaram retirar o CI

ver de Mussolini' da Praça 15

Março.
Atenas, 30 (U. P.) - A pol

foi impotente para conter a e

tação da população contra os (

boracíonistas, quando foi notío
a rendição da Ailema,nhai

ROMA,. JO [UrJ�·ns turcas aliadas ti

QU1s1ôtôm Ri je � I���nrl��t-:. CtORUe �f. Trcyi�1
�4 '�._''MM'>m";,,,_ :.

Homem do p'OIVO, feito 'à custa

dos próprÍlos esforços, numa es,co­
Ia de civism�' e abnegação que

é a profissão' mÜitar, o sr. CeI.
Pedro Lopes Vieira, Prefeito de

FIl}rianópolis, integra legitimamen- Ao dia em que o sr. Nerêu Ra.mo.s vê Q povo catariD'

te o programa revolucionário do ,ruplaudí-Io e festejá-lo' pelos de,z amos de: govêrno sápio e b

sr. Nerêu Ram-os. Nin'guem melhor mérito, seriÇt esquecimen:to 'irremiss,ive:l não relevannos o

que êle, conselheiro e amigo dos pel qUe' sua digníssima consorte, a exma. �ra. d. Beatriz ,P

I I, humildes, homem de bem com neiras Ramos, desempenhou nesse decenio de lutas, tra.'f>al
,

: brazão de lealdade, administrador canseiras e, a.té, de incompreensão.
'

III honesto
é dili.gente. poderia 'aten-, Longe de insular-se no i,ar amo'roso, a ilustre da;tna. t

der os anseios coletivos UI) setor xe também :i:>a.ra, a coletividade a sua deqlçação é O' seu 'fl.��
da Capital..

" ,

Sem calcular sacrifícios, dona Size.te; na simpLicidade- de..'l6

A' sua presente atividade, o s�u" gada de' qUeIID: opera por" ideais altos, e cristãos; jám:ais d

labôr constante, em favor da po- den'déu a qUa{Iltos, -em 'realidade, precisavam de ap-oi(,) e dél{:
: pul.ação, acett,ando desequlphrios, 'f6rtd. Quer n!a presidência, da Légiã.o; BraSil,

eira ;de, 'ASS,,iste�• I aIl1(parando fraquesas e erros co- quer integr:and� abnegad;o grupo <!e da�as cont�IT:'lone,a$1
: mUM 1!ffi todas as coletividades; fi-' 'S'ociedad'e: de 'Assistência ;e i Defesà ',c6ntra. , LeIlJ;'a,' a. e:t

zeram do CeI. Lopes Vieira o ami- senhora,: pelá .. sua.� fecttnga atuação;, 'IJel� 1$Ú;�� gelv�r��,
«o da nossa popuJação e o condu- los seus digtIlificantes exemplos, de (JeSiprendimentOt ,':,e'
Ior das unidades iP(}líticas de Flo- suas nobres virtudes cívicas, merece q.ue 'todbi>\Jfl:é1:, Qeijel
_:__ .,__t:� l"I>V.,.,..,.TltP!lt � T"p.RnÁitoRoR. a,R mãos abeuco:aitaS:.,!·' .';';:',;;' ';,';, "Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




